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•trcB b a t a l h õ e s do í n f a n t e r i a — 
(17, 31 e 3 2 ) — c o m q u o o g o v e r -
n o t e n t o u a m e d r o n t a r a B o l í v i a 
c o P c r ú . P a r t i r a m t e n d o cer-
ca do l i i l l o q u a t r o c e n t a s pra-
ç a s ; v o l t a r a m f o r m a n d o u m 
l o t a i d o 281 l i o i n c n s , Bcndo 17 
o f f i c i a c 8 . 

— O P e r ú , d i z La Prensa, do 
L i m a , c o n t r a t o u u l t i m a m e n t e 
com a c a s a O r l a n d o , i ta l iana, a 
c o n s t r u c ç u o de uin c r u z a d o r , o 
l ia m e z e s , c o m a c a s a A n s a l d o , 
t a m b é m i ta l iana , a d c d o u s cru-
z a d o r e s d o t y p o d o Moreno e 
Rivadavia, q u o a A r g e n t i n a 
v e n d e u a o J a p ã o , o qjio têm 
l io jo 03 n o m e s d o Kassuc/a o 
Sishiii l ia e s q u a d r a d o a l m i r a n -
te T o g o . 

— D i s f a r ç a d o s e m n a v i o s m e r -
cantes , c o m b a n d e i r a ing leza , 
u m a l a n c h a c a n h o n e i r a o u m a 
t o r p e d e i r a j á c h e g a r a m u I q u l -
t o s . 

O r e p r e s e n t a n t e d a casa O r -
l a n d o , n o P e r ú , c o c o m m a n -
d a n t o S o w i g l i , o f f i c i a l d a r e s e r 
v a d a a r m a d a i t a l i a n a , o q u e 
t e m d o u s a n n o s d o e s t u d o s d o 
l i t t o r a l p e r u a n o . 

— A c a b a do c h e g a r a L i m a , 
• e n d o c o n s u l t a d o a r e s p e i t o d c 
a i s u m p t o s m i l i t a r e s , o c o n d e 
N a p o l e ã o C a n e v a r o , c u j a f a m í -
lia 6 , o r a p e r u a n a , o r a ita-
l iana. 

— N a R e p u b l i c a d o B e l é m , ca-
p i t a l d a R e p u b l i c a d o P a r á , o 
i n t e n d e n t e d e u n o s s e u s decre-
t o s o t i t u l o d c detalhes. A ra-
zão , o m o t i v o e a s c o n s e q ü ê n -
c i a s q u o e x p l i q u e m a m u d a n ç a 
s ã o p o n t o s a i n d a o b s c u r o s , in-
f e l i z m e n t e . 

N o detalhe, d e 10 d e abri l , de-
c r e t o u o i n t e n d e n t e ( c h a m a - s e 
A n t o n i o , ú s e n a d o r o L e m o s ) 
q u e a e s c o l a D e z e n o v e do F e -
v e r e i r o p a s s a s s e a c h a m a r - s o 
D e z e n o v e d c D e z e m b r o . Occul-
t a m - s c t a m b é m n a o b s c u r i d a d o 
a r a z ã o , o m o t i v o o a s conse-
q ü ê n c i a s de t ã o a d m i r a v e l m u -
d a n ç a . 

- X a R e p u b l i c a #lo n r e i f n , n n . 

Na ordem do dia, foram reeleitos 
os srs. Paula Gulmarics, Júlio dc 
Mello o 1'erelra Mina, respectiva-
mente, presidente, i ° c 8' vlce-presi-
dentes da Gamara. 

0 sr. Paula Guimarães, a;;rnilcreii-
do a sua rcelelçlo, declarou que, 
apesar dc esperar quo se desenca-
deiem tempestades por occasllo dc 
discussões sobre nssumptos graves, 
coiitla em ipie encontrará o auxilio 
do seus colleijas para dirigir os tra-
balhos. 

Ao terminar seu discurso, o sr. 
Paula Gulmarllcs foi saudado por 
uma salva de palmas. 

Em seguida, foram lidos e votados 
os pareccrcs reconhecendo os diplo-
mas dos srs. Arllndo Nogueira e Lei-
to llltielro, prestaudo compromisso e 
tomando assento este ultimo. 

Por falta de numero para conti-
nuarem as votações, foi suspensa a 
sesslo. 

—Coufórme estava marcado, o sr. 
Rodrigues Alves, presidente da lte-
puhllca, recebeu lioiitcm. no palácio 
do Callete, as credenelaes do mi-
nistro japonez, nenhum discurso sen-
do pronunciado. „ , 

O carro do ministro foi escoltado 
por um piquete de lanceiros, sem o 
as lionras prestadas pela guarda do 
palácio. 

MO, 12 
Na sessão ordlnarla do Senado, por 

falU de um senador, foi impossível 
proceder-se nos reconhecimentos dos 
srs. S i Peixoto. Walfrldo Leal e JoBo 
Pinheiro, e á e l e i t o da mesa. 

Na hora do expediente, osr. ilnra-
ta llltielro proferiu um longo dlsrur 
so, censurando os drs. Pereira l a s -
sos, profelto da capital, e Osvaldo 
Cruz, dlrcctor da llyuleue, pelos Im-
postos soluv Instituições du raridade. 

— 0 dr. Vlceuto dc Sousa, por seu 
advogado, aggravou dos despai li is 
contra os embargos anteriormente 
apresentados. 

Foi lida a pctlçlo em sesslo do 
Supremo Tribunal federal, sustentan-
do o despacho a maioria dos minis-
tros. 

— 0 sr. Itodrlgues Alves, presiden-
te da Republica, recelieu t e i w a m -
mas de felicitações dos presidentes 
dos Estados do llio Grande do Sul c 
tloyaz, pela mensagem apresentada 
ao Congresso Nacional. 

- S a b e - s e aqui que o penera! Fran-
clsco Glycerio aprrsenlará ao Senado 
um projecto de lei, idêntico ao queo 
sr. Moreira da Silva vai apresentai'4 
Gamara dos deputados, amnlstiande 
os Implicadas no movimento revolu-
cionário de 14 de novembro do anuo 
passado. 

E' voz corrente que esse projecto 
passará por unanimidade dc votos. 

— 0 sr. Tlioma*. üeltino vai apre-
sentar ao Senado um projecto dc lei 
que augmenta o numero de coinmls-
sfles do alistamento eleitoral do üls-
iricto federal. 

—Noticias de .Matto Grosso aqui re-
cebidas dizem quo o porto Murliaho 
está coberto <le ajpia, que corre com 
grande lapetiiosldade pelas ruas, ar-
rasando as casas. 

A popu laç lo occupa as a l turas da 
Ilocca do Matto, onde se acha a c a m -pada, pa ra 33 pôr a salvo da l i iuu 
d»ç!lo, quo cresrg r-ida vt»x nials. 
augmentada pelas chuvas lnlutcrru-

PETIÍRSBUHGO, l í 
Noticia scml-ofllclal desmonte o 

liouto quo circulou sobre combate 
travado entro guardas da fronteira 
russa o tropas persas, no dia 7 d<̂  , 

d c na m e l h o r e s c a s a s d | q prin-_ .jjiígJJ?1 - „ 
r inites r u a s ni lo t ê m m o r a d o - p —Realisou-se longa conferência en-

tre o general Pinheiro Machado e o 
c i p a e s r u a s ni ío t ê m m o r a d o , 
res , o C o n g r e s s o l e g i s l a t i v o 
d i s c u t e p r o j e c t o d e lei e x i g i n d o , 
p a r a i n i c i o d a a c ç ã o d c d e s p e j o , 
c e r t i d ã o n e g a t i v a r e f e r e n t e a o s 
20 a n n o s a n t e r i o r e s a o da p r o -
p o s i t u r n de a c ç ã o ; e, e m p a r a -
g r a p l i o espec ia l , p e r m i t t e o d i t o 
p r o j e c t o q u e a c e r t i d ã o p o s s a 
d e m o r a r 15 d i a s . 

P a r e ç o e m b r i a g u e z , n ã o 6 ? 
T O Í B n ã o c : ó u m s i m p l e s t r a -
t a d o d o p a z c a m i z a d e com o s 
c a l o t e i r o s . 

— N a R e p u b l i c a do B a r i r í , h a 
p o u c o s dias , fo i c r c a d o um no-
v o o n o t á v e l e m p r e g o : o d e 
a s s e s s o r d o s c a m a r i s t a s . O r d e -
n a d o : 125J p o r m c z . 

A s s e s s o r d o s c a m a r i s t a s : c o m -
p r e h e n d e r a m '< O n o m e a d o t e m 
de d a r c o n s u l t a s n o s v e r e a d o -
r e s s o b r e n e g o c i o s p ú b l i c o s , 
d i s c u r s o s , m o d o do v o t a ç ã o etc . 
N ã o s e r i a m e l h o r s u p p r i m i r a 
G a m a r a c e n t r e g a r s u a s a c t u a e s 
a t t r i b u i ç õ e s a o tal a s s e s s o r ? 
S e r i a m a i s b o n i t o , m a i s s i m -
p l e s e m a i s b a r a t o . 

— P c r d c u - s n na R e p u b l i c a d o 
A r a r a q u a r a , p e r t o d o a l i s t a m e n 
to e l e i t o r a l , u m p r o g r a m m a p o 
l i t ico a t t r i b u i d o a o e m i n e n t e 
sr . J o r g o T i b i r i ç á . Q u o m o en-
c o n t r a r c o i n c l u i r n a l ista d o s 
b e n s d o e v e n t o s e r á g r a t i f i c a -
do, c m t e r m o s . 

— N ã o é e x a c t o q u e o s e n a -
d o r P i n h e i r o M a c h a d o , na m a . 
n i r o s t a g ã o de q u o f o i v i c t i m a 
na R e p u b l i c a d e S a n t o s , h o u -
v e s s e s i d o c o n s u l t a d a a r e s p e i -
to d a e n t r e g a d a r e p r e s e n t a ç ã o 
d a m i n o r i a ú d i s s i d ê n c i a , no p r o -
x i i n o p l e i t o e l e i t o r a l . 

— C o n i m u n i c a m - m o d a R e p u -
bl ica do I t a p e t i n i n g u ter u m 
d o s a d m i n i s t r a d o r e s d o i t inc-
r a n t o p r e s i d e n t e d o E s t a d o co. 
b r a d o 18000 p o r ( p r o n u n c i e - s e 
pur) c a d a s a c c o d e f o l h a s q u e 
m a n d o u e s p a l h a r n a ca lçada 
d o p r é d i o o n d e o d i t o p r e s i -
d e n t e p e r n o i t o u . 

R e p u b l i c a n i s m o d e s f o l l i a d o e 
c a r o 1 

— N a d a m a i s . 
S a n t o s — 1 9 0 6 . 
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RIO, u 
Camara. 
Na hora do expediente, depois de 

algumas jastlflcaçfles de falta, o sr. 
Francisco Malta falou, durante hora 
e meia, sobre a necessidaJe que ha-
via de se incluir na ordem do dia 
das primeiras sessfws o sea projecto 
de lei solire o homettead. 

Avisado de que liaria namero para 
votaf/tes, o orador terminou o seu 
discurso. 

6r. J. i . Scabra, ministro do interior, 
Parece n l o serem muito cordeaes 

as relações entre clles. 
—Foi desprouunclado pelo Conse-

lho de Investigação o capltlo dc mar 
e guerra Campello. 

—O navio escola Ben/amin Constanl 
parllu de Pernambuco com destino a 
barbados. 

RIO, 1 ! 
O Apostolado Positivista commemo-

rará a data dc amanha com uma 
conferencln. 

O orador apresentará a aprfclaçlo 
de Toussiut sobre o valor social da 
raça africana. 

—Foi pcrmitlldo o de-paeho, Isrnlo 
de direitos, para o material destina-
do a usina Enter, dessa capital. 

—Chegou a Alagôas, vindo dc Ma-
naus, o 32 balallilo de infantaria. 

Esse bátalhlo .solTrcu um desfal-
que de sessenta porcento, 

—lteuniu-se hoje o conselho de fuerra a que respondem o dr. Lauro 
odré e general Ulymplo Silveira. 
0 conselho expediu mandados para 

que os reos e testemunhas compa-
reçam segunda-feira próxima 4 Esco-
la'.Militar, alim de se proseguir no 
julgamento. 

—Citam as seguintes phrases, tro-
cadas entre os sr--. general Pinheiro 
Machado c J. J. Seatira, ao lin-
dar-se o banquete olferecldo áquelle. 

1 Na occasl.to cm que se encontrou 
com o sr. Seabra, disse-lhe o gene-
ral Pinheiro Machado : 

• —Sen Seabra, voei' quer fazer as 
pazes coinmigo 1 Está ahi um melo : 
acceitem o Ituy e eu abro mio do 
Campos Salles. 

O sr. Seabra, disfarçando um sor-
riso amarello: 

—Multo l iom. . . muito b o m . . . mas 
eu iilo sou presidente da Republica. • 

—Gil Vidal publicara no Correio 
da .tfíinftn, de aniauhíl, um artigo sob 
o titulo Ainavinns e a lini/lo. 

—N.lo liouve despacho hoje no pa-
lácio do Caltete. 

RIO, 12 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: 

Manam, do Pará; Las 1'atinas e 
Saturno, de Santos. 

Saiilrain: 
Moiil Centl, para o R o da Prata, 

c LaJ Palmai, para Gênova. 

Z i a C T E i E t l O R 

PARIS, 12 

O deputado Pressensó escreveu ao 
ministro do Exterior, sr. Delcassi-, 
communlcaudo-lho quo amanh.1 fará 
uma IntcrpellüçSo ao goveru , na 
Camara, relativamente aos negocios 
dc Marrocos e á neutralidade da 
França na guerra do Extremo 
Oriente. 

—O E ho d- Varis, em seu nume-
ro de hoje, diz que o couraçado ja-
ponez Mikasa naufragou na noite de 
C do corrente, a dez milha; da Ilha 
Formosa, tendo batido em uma mi-
na ou recife. 

A companhia japoneza de Hong-
Kong está trabalhando para salvar 
esse vano de guerra. 

LONDRES, 11 
O rei AfTonso x l f l de llespanha 

chegara a esta capital uo dia G do 
proximo m j z dc Junho, regressando 
no dia 10. 

A esqnadra franeez* permaneeerá 
em Portsmouth, do dia 7 a II de 
julho. 

PARIS, 12 
Le Tempt, em seu numero de hoje, 

d i z q u e o re i AITOIISO X I I ! d e H e s p a -
nlia voltara provavelmente a Frauda, 
no outonino proximo, em viagem me-
nos official. 

correnle. 
—Communtcaçüo oPflcInl altrlhue ns 

poucas vlctlmas que houve uo mas-
sacre dc Sliitomir i s medidas ener-
glcas que a auctorldade tomou para 
,rovcnir desordens. 

Os judeus s.lo accusados dc haver 
assumido atlltudo provocadora, de-
clarando ainda o governo que elles 
se serviram de um retrato do liar 
para alvo. 

TANGER, 12 
0 ministro hespanliol apoiará em 

Fez a política e as propostas Irance-
zas, em virtude do acc/irdo firmado 
lia pouco entre • a llespanha o a 
França. 

BERLIM, 12 

Diz o • Straibnrger Zettung que> 

num discurso quo pronunciou, diri-
gindo se á oüicialldade alleml de 
guarulç.1o na Alsacia, declarou qu B 

as derrotas do exercito russo expl i-
cam unicamente a desmoralisaç.lo da 
administraçlo, a praga do alcoolismo 
quo mina o povo russo o a incapa-
cidade orgânica dos seus chefes. 

Accresceatou o soberano allemlo 
que a Itussla foi a primeira potência 
que leve de enfrentar o perigo ama-
rello e que, caso seja definitivamente 
vencida, caberá á Allemanlia arros-
tar esse perigo. 

Esse discurso tem produzido pro-
funda Impresslo. 

LONDRES, l í 

0 correspondente do Financial -Veies 
em Paris, diz que, so o presidente do 
Estado Livre de Cutiany. sr. Ilrezel, c 
seu secretario em Madrld, sr. Sarri-
sou, souberem agir com habilidade, 
o governo da P a r i poderia ler lodo 
o Interesse em favorecer a empresv 

Accrescenta o correspondente que 
qualquer Intervenção do governo fe-
deral discorda, p o i s do Pará. unia 
vez convencido de que a empresa 
pode ser vantajosa, e nJ<> lhe recusará 
o apoio, de modo que ella possa en-
trar entSo no período de tclivldadc 
elTecliva. 

LISBOA, 12 
Em Setúbal, (rala-se do organlsar 

cereinonias commemortitlvas do a n -
lilversarlo da morte dò poela Ho-
cn;e. 

—Noticias procedentes do Porto 
dizem ter faüecldo alll u condcssa de 
Lombralcs. 

MOSCOW. 12 
(i sr. ShlppolT, chefe do grupo mo-

derado da a^sembléa dos •zenistvos» 
retirou-se daijuelle congresio 

PAUIS, 12 
/.« Matiii, cm seu numero do hoje, 

occupando-se da questío entre 
Rússia e a França, relativamente á 
guerra no Extremo Oriente, queixa-
se da ingratidão dos russos para 
coai a França. 

ROMA, 12 
Hoje, na Camara, o sr. Tiltonl, mi-

nistro das ltelaçóes Exteriores, decla-
rou que o augmenlodc despejas com 
o exercito nSo slgnítlca uma mudan-
ça da política paciilca, nem deve 
causar alarma. 

Itepeliu ns declarações sobre a Tri-
polllania, feitas ao Senado. 

I)ls«e que a annexaçlto da Ilha dc 
Creta á Gr.-cia n l o causará lepercus-
s5o nos Ualkans e quo a tríplice nl-
llança i um factor Imporlante da 
política da Itália, que í o penhor e 
a garantia da paz. 

Accrcjcentou o sr. Tltloul que ns 
relações da ItaMa com todas as ou-
tras potências silo cxcellenles e que 
o concerto europeu continua para a 
obra de reformas, rcorganisaçüo e 
admlnlslraçilo da Mncedonia e para 
tratar de oiilras questões relativas 
aos Baikans. 

PARIS, 12 

As exéquias do conde Monteiro de 
Birros reallsaram-se ás onze horas 
da nmuhil, na egreja de S. Pedro, 
em Challlot. 

Foi numerosa a assistência, notan-
do se, entre os presentes, a condes a 
d'Eu, os priuclpes do Orlcaus e ilra-
gança, os barOes e baronesas Muriti-
ba, Nioae, S. Joaquim, a baronc/a 
do Rio Negro, o conde • condessa de 
Inoac, srs. Hypolito Araújo, Porclun-
culu, Alvos Leite, Lima e Silva c 
muitos outros. 

A inhumaçlo reallsou-se uo ccml-
terio do Pire t.achaisr. 

—A dlrectoria da liga l.atina-Ame-
rlcana dirigiu ao dr. Gabriel Piza, 
ministro do Brasil nesla capital, uma 
carta protestando contra o abuso que 
se fez cm seu nome, enviando-se 
para jnrriacs do Brasil noticias da 
dissolução da liga, e asslgnalando 
manejos de Indivíduos que, n.lo con-
tentes de combater o Hrasll no seu 
terrltorlo, levam sua audacla e má 
fé uo pouto de se servirem do nome 
do ministro para se acobertarem com 
a sua grande auctorldade. 

BLENOS-AIRF-S, 12 

Voltam os receios de nova crise. 
O ministro da Guerra conferencloii 

hoje com o ministro do Interior e 
com o chefe de policia, 

LONDRES, 12 

O rei Aflbnso Xllf, de llespanha 
chegará a esta capilal uo dia C do 
proximo mez de junho. 

Haverá em sua honra banquete, 
baile e caçadas uo castello de Wind-
>or, banquete na embaixada, em 
Malborongh-llouse, fe-la no .Ministé-
rio das Iteloçfles Exteriores e rece-
pçjo no Guildhall. 

—Sutcldon-ss nesta capital o en-
carregado de negocios da Cor a, sr. 
Jishaneung SalollT. 

— O assas-dno do grJo.duque Sérgio 
escreveu na pris.lo as suas memó-
r i a s deserevendo-se. Elle nasceu em 
Varsovia, em IS77; é liberal desde 
estudarite, tendo sido deportado di-
versas vezes, por collaborar cm di-
versos diários. 

Nas memórias, elle indicou o nome 
de varias p e s c a s descoDbceldas im-
plicadas no crime. 

WASHINGTON, 12 
O sr. Rooíevelt. presidente da Re-

publica, eapera que a termina-lo da 
goerra no Extremo Oriente se faça 
logo, mediante base» eqaltatlras. 

12 PETERSBURGO, 
NSo lia noticias aqui das e.squa-y 

dr.is russas, o quo causa grani 
anclcdadc. 

l a ^ l 

LISBOA, 12 
Os duques de Meeklemburgo pas-

saram o dia com a rainha d. Amé-
lia, a condena de Paris o sua lilha, 
embarcando-se depois, num vapor 
allciu.10, com os membros do Cun-
gr vsso Agrícola, o visitaram a esplen-
dida qiiinla do Cardlga, perlo do 
Tliomar. 

—A liga fronceza contra o enjôo 
fretou uni navio que transportará 
para esta capital duzentas pessOa.s, 
alim de lazer experiência do medi-
camento descoberto [.ara a cura do 
enjôo. 

BIENOS-AIRES, 12 
O manifesto do partido radical a r -

gentino faz apreciações sobre os go-
vernos passados c diz que, liCHes, a 
Hepubllca se apresenta com presi-
dentes subjugados pelos governado-
res, caminhando sem utleuder para 
os direitos dos cidadãos e a liberda-
de destes, Republica ;ein lileaes, sob 
o peso de unia crise econômica e x -
traordinária, atrophiada, num palz 
exliiiuslo de recursos e carregado dc 
ônus. 

MONTEVIDEO, 1 2 
Foram descobertos cm Jipey v e r -

dadeiros ccmitcrios dc glylodontcs c 
masloitontes.. 

— A o sr. Nepoinuceno Saraiva foi 
oITerecido hojo um banquete pelos 
nacioralistns. 

SANTIAGO, 12 
A mensagem do sr. German llles-

Co, presidente da Republica, indicara 
a reforma da lei eleitoral. 

—Vai ser construída a estrada 
de ferro entro Ouitraluc c Juui-
uoudcs. 

tllacas i corretpoivJs.ile) 

O C A F É ' 
O mercado do l lavre abriu bonlem 

calmo, porém tirine, a 4'i francos; 
com alia parcial de i|4 de franco; 
Hamburgo, estável, a a i pfcnnlge e 

3|S, com baixa d a l | i ; a 1|'J pfeunlnge 
Londres, upalhlco, a 30 sblillngs e 
0 d., com baixa do 3 d.; Nova-York» 
estável, com alia e baixa de 5 pon-
tos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
estevo calmo, com baixa parcial de 
l | i do franco; Hamburgo, eslavcl, 
inalterado. 

A passagem foi de 0.4&3 saccas. 
Em Santos, entraram honlein 8.770 

saccas e. rio ttlo, entraram 1.073 sao-
eas. 

O mercado de Santos estevo calmo, 
sendo os negocios rea Usados na 
base dc 48100. 

Vendas declaradas, 12.000 saccas. 
Pauta da semana, café bom, -MO r-jis. 

JUNDIAHY, 12 
Foram recebidas lioje, fluraute o 

dia, na estaçáo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 2.IHI saccas de 
café, sendo 1.407 saccas despachadas 
para Santos o 77i saccus para S.lo 
Paulo. 

SANTOS, l i 

Entradas do dia, S.770 succai. 
Desde I" do me,:, Ü0.91I! saccas. 
Desde 1° d i juiho, 7.03'J.Si'i sac-

cas. 
Stock, 822.133 saccas. 
Média, 5.07Ü. 

Em egual data de 1031 : 
Foi feriado. 
Sabidas: 
Para a Europa, 18.802 saccas. 
para os EstaJos-1'nidos, Sü.SiO. 
Para liuenos-Aires, 911 
Para .Moutevldéo, — 
Por cabotagem, 7. 
Café lialdeado: 
Na Paulista, 2.277 sacras. 
S. Paulo, I.37Í saccas. 
No Campo Limpo, 61, 
No Braz, 461. 
No Pary, 2.303 saccas. 
Total, 6.493 saccas. 

Café despachado (saccas), 29.829, 
Café embarcado (saccas, 0 
—Em egual data de ÍJJI: 
Foi feriado. 
(Coinmercial Telegram tiureaaxj 
SANTOS. 12 (ás ll.-IO m.). -
Mercado, calmo. 
Rase, 48100. 
Cambio, 16 13|1G. 

SANTOS, 12—(1.10 da t.) Mercado, 
calmo. 

Base, 4$1()0. 

SANTOS, 12—Mercado, calmo. 
Base, 4$ 100. 
Papel particular, to 3[i. 
Entradas, 8.770 saccas. 
Sabidas, 7J33 saccas.no vapor Cii-

rolina, sendo 2783 saccas para llue-
nos-AIres, 42ÕO saccas para Europa. 

Stock, 8.032.133 saccas. 

. V c r c a < I o d o I t i a 
RIO. 12 
Entradas, 1.675 saccas. 
Embarcadas, 12.769 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commercial Tclejram B ire i ic) 

Mercado, paralysado. 
Cambio, to 13,10. 
Cafe, typo 7, 4»'J7J. 
Catiotagcm, 810. 

Pauta semanal: 
Ca i: bom, 440. 
l l c r e a d a s e x l e a n ^ a ! M I 

H0VA-Y0RK 
ICommercial Telegram Burenin) 

O mercado fechou hontem está-
vel, com baixa de 10 a 1S pontos. 

Opçfl'3. maio, 6,73; julho, 7,83; 
setembro, 7,05; dezembro, 7,3."». 

O disponível, inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 8 l|8, 

typo 8, a 7 7|8. 
Vendas, 32.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

eonn alta e baixa de °i pontos. 

HAVflE 
(Commireial Tclf jran fl'ir?r<r) 

O mercado fechou boatem estável, 
com baixa dc l|2. 

OpçOes: maio, 4 5 ; inlflo, 45 1|l; 
•ete.-nbro, 45 3j4, dezembro, 46 I [ V. 

Vendas, 12.000 saecas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

porém firme, com alta parcial de l | l . 
Cotaçfes: maio, 45, setembro, 46 
(Ao melo d i a / — Mercado, calmo, 

cota baixa parcial de 1^4. 

HAMBURGO 

(Commercial Teleqram Hureauti 
O mercado fechou honlem estável, 

..ou butxa parcial d» 1|4. 
Opções: inalo, 37 ; julho. 37 llü; 

selembio, 38, dezembro, 38 l|2. 
Vendai, 20.000 sa cas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa de l | t a 1|2. 
<.ola«,ões: maio, 30 3|l; setembro, 

37 1|2." 
(A-s2 boraj daL)—Mercado,estável. 

Inalterado». 

LONDRES 

[Çommerriat Telegram llureaur) 

0 mercado atirlu hoale.Ti eslavel, 
com alia e baixa parcial d* 3 d. 

Opções: maio, 30|'J, Julho, 37|; 
ttlrmtiro, 37|3; dezembro, 33. 

Vendas, 10.IKK) saccas. 
.Hoje, o mercado abriu 

eóm bai\a ilc 3 d. 
kGotações : maio, 36,6; 

apallilco, 

setemb ro. 

1 rX'l4MKXi J 

,1 

1IEZES 
KOVA-V 011 li RAVNE ,1 

1IEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dizem hro 

C.7Ó 
0. M 
7.0 a 
7. 'i.j 

li.8.'J 
7.00 
7.20 
7.45 

4". 
45 i i i 
i i :i|4 
44 I[1 

4o l|2 
45 fi|l 
40 i ; : 
46 3] 4 

t 

i m z E s 

Maio 
Julho 
Setembro. 
Dczeinhr > 

ltojo Aut. Hoje Ant. 

37 37 1|4 :IFI|9 3f,|f. 
S7 L[2 37 1 1- 37| 3C,|!) 
:IH 3H 3V|4 :JT[«Í 

3 » 1|! 381 381 

O O A M H I O 

tIM 9. rÁCI.O) 

Üo.itnm, na abertura do mercado 
o -Lendo:! and Uraslllnn Bank", 
• Brasiliaulsclic Bank fllr Deutscliland-
e •llanco Commerc.iale llaliauo» af!í-
xara n em suas res|)ectivas labellas 
a ia.\a odicinl de 16 í.jS d. sobre 
Londres. 

A's 2 I;2 libras da tard", o iLon-
don and (tiver l'ir.!e llani'.- alterou 
a sua tabeüa para 16 5;8: o •The 
Brllish Bank of.SoulIi America", paia 
10 '.1110. c o llanco Coniinerclo e In-
ditilria retirou u que tinlia, 11,lo af-
Qxând 1 outra. 

Os bancos, honlem, na abertura 
do :iosso mercado de cimblaes sa-
cavam na 1 ase de 16 S;ii32. 

Á s 10 l>2 horas da n.anhü, só-
niç ile o Banco Commercio e ludus-
tri».- negociava a 16 :3;32, pois 03 
dt inais bancos 11J0 acceltavam ne-
gocios acima dc 10 tl;lii . 

Ao n:eln-dla, rou-tou ler o «Tlic 
Brlllsli Bank oi' Soutli America» feito 
Iranjacções ria base dc 10 S:i|32, as-
sim como o «Banco Commerclale 
italiano*. 

A ' s 2 IIOT.LS d a t a r d e , o m e r -

ca.lo achava-se bastante Indeciso, 
pelo que oç bancos, em geral, n.o-
di Uniram as suas cotações para 
18 !j>8. 

Ao fechar o mercado, que era es-
tável, os bancos ainda conservaram 
a tuxa de 16 

Oi movimento de negocios feitos 
diirunte o dia foi pequeno. 

O» extremos foraiu da 16 5|8 a 
10 S3;32. 

0« soberanos foram houle 11, nego-
ciados, mllmiso Ci.innnvialeUMíuu, 
Drasllianisc.ie lUnk [ur Oenlsehlan l, 
Loiulm and llicer Plalt Uank, ao 
preço de 15Í0J0 r..-ls. 

A ' taxa de 10 11|:; . qa» ro! a official 
de 'aoiilom para letra» a 90 dias a 
vista, a libra esterlina vaio 119312; 0 

(rouco, 8 i ' 2 ; o marco, 4703. 
A" vista, 16 19;32,a libra vale 14$ U i ; 

o franco, 8376; o marco, 9711; a llr a 
italiana, JK76. caia réis fortsi, 1)00, o 
o doilar, 24:10 i. 

O A L G t O D A O 

Serviço especial <VO Comnurita d» 5S> 
Paulo 

Cotaçfies em Llverpool ite algo 11a do 
Brasil, re luzHas á moe Ia uacloxU ao 
cambio do dia. 

Paeliamculo do dia 12 d» maio de 
1908: 

Pernambuco, t<it5 por kila. 
Maceió, 9607 por 
Alia de 2 pontos. 
Mercado, firme. 

s e no» 
D i z e r q u e o g o l p e d c lei q u e , 

h a d e z o i t > a n n o s e x t i n g u i u o 
e l e m e n t ? s e r v i l n e s t a p a t r i a 
f o i u m c o m p l e m e n t o l ó g i c o d e 
e v o l u ç ã o soc ia l , s c r ú , t a l v e z , 
u m a i n v e r d a d e : a e v o l u ç ã o o p s -
r a - s e n a t u r a l m e n t e c m a n a t u -
reaa , c , c o m o eata , n ã o d á s a l -
tos . E n t r e t a n t o , m u i t o e m b o r a 
j á e s t i v e s s e p r e p a r a d o p a r a a 
a b o l i ç ã o t e r r e n o f e c u n d o , c o m o 
f o s s e a le i de 24 d c s e t e m b r o , 
o a i t > l e g i s l a t i v o f o i , t a n t o 
q u a n t o c o m p o r t a a s i g n i f i c a ç ã o 
d e g t e q u a l i f i c a t i v o , r e v o l u c i o n á -
r io : n a s c e u d c súbi to , r o m p e n -
d o o b s t á c u l o s a n n o s o s c c a r r e -
g a d o s d e p r e c o n c e i t o s . 

G u a r d a m o s t o d o s , n o e s p i r i t o 
e a o c o r a ç ã o , a l e m b r a n ç a d o s 
q u e m a i s t r a b a l h a r a m , na p o l i -
tiea e n a i m p r e n s a , p o r v e n c e r 
e s a e s e s t o r v o s : e a o l a d o d o 
vnJto, j á h o j e q u a s i l e n d á r i o , 
d e A n t o n i o B e n t o , q u e t i n h a a 
h e r o i o i d a d e a f f a v e l e b o n a n c h o -
na , s » r g e m - n o s a f i g u r a l u m i -
n o e a d e J o s j B o n i f á c i o , a e n e r -

É M H ; 

g i c a o d o m i n a d o r a d c L u i z G a 
m a , c, m a l s u m i d a a i n d a 110 
i n y s t e r i o d o t u i n u l o , a g u e r r e i 
r a o a o m o s m o t o m p o s u a v e d o 
J O S É d o P a t r o c í n i o . 

L u c t a r n m e s s e s c o m b a t e n t e s , 
e t a n t o s m a i s q u e j á d e s a p p a -
r c c c r a m n o a l é m d a v i d a , c o n -
t r a q u a s i t o d o s o t u d o , n u m a 
q u a d r a Iiir.torica d i f f i e u l t o s a , c m 
q u e a l i b e r t a ç ã o d o e s c r a v o p o r 
n a d a mcno^i se a n t o l l i a v a q u e 
u m a t a q u e v i o l e n t o ú p r o p r i e -
d a d e p a r t i c u l a r . E v e n c e r a m 
A t r a v é s d o s a n n o s , s o b e r a n a -
m e n t e , e s t ã o a d a r - n o s e s t a li. 
ç ã o do c i v i s m o o d e c o r a g e m , 
t ã o d e a p r e n d e r n o s d i a s d e 
h o j e , cm q u e a v o n t a d e popu-
l a r v a i q u a s i s u c c u m b i d a , o ani-
m o d o s m a i o r a e s , f r a c o , s e n ã o 

c o v a r d e , e o e s p i r i t o d o s q u e 
g o v e r n a m d e a l to , i r r i t a d o e 
p e r s e g u i d o r . 

S e g u e I iojc p a r a S a n t o s / o n d e , 
á noite , f a r á u m a c o n f e r ê n c i a 
11a S o c i e d a d e I í u m a n i t a r i a d o s 
E m p r e g a d o s d o C o m m e r c i o , o 
s r . d r . A r m a n d o P r a d o , l i i re-
c t o r d e s t a f o l h a . 

fl correspondente do llailij Mail cm 
1'c.eisiiurgo assegura que o general 
Kiiropalkuie, rcimn.audante do uma 
lias divisões do exercito russo em 
operações na Maudchiiria, pediu de-
missAo do cargo e já se acha em via-
gem para a Rússia. 

A proposllo do boato, que correu, 
de que o sr. Cassiano Nascimento 
discordara do sr. Pinheiro Machado 
uo ponto relativo ás candidaturas 
presideticlaes.o Jornal do llrasil con-
ta a seguinte historieta, que é um 
desmentido formal áquelle beato: 

«Hontem, 110 Senado, alguém in-
terpelou o senador Pinheiro Macha-
do cm reíaçlo aos boatos que correm 
sobre a «llilude do sr. Cassiano do 
Nascimento. 

—Eullto, general, o Cassiano n.lo 
o-lá de nccõido í 

—S.lo inlr.gas. 0 Ca-slano, amigo 
leal e dileclo de sempre, csla nesta 
questão de candidaturas presiden-
ciaes romo em qualquer outra d ' ca- . 
raeler político, ile completo a 'còrdo 
com o chefe do partido 110 Rio liran-
de do Sui e comungo.» 

O sr. quinto delegado prohiblu» 
sob pena de as recolher pre-as, ás 
crianças menores de sete annos de 
edade que sáiam, sóslnhas, á rua. 

Seria 11:11a oplimi lemlirança, se 
s. s., ao mesmo tempo, oíferecesss 
aos paes que mal ganham para co-
mer e, portanto, 11 Uo podem ler pa-
gens para os filhos, os criados dc 
q íe precisassem. 

A nlo ser nsíim, o seu a ' t o é ape-
na: a violaç.lo clara, cvidenle e Iu-
d.-.cative! d : 11 n direito—qual o de 
S ! criarem os filhos, á vontade, por-
tai a dentro, ou cm plena rua. 

NSo venham dlzer-nos que é, ain-
da aisim, nmi medida muito bem 
avisada, porque é apenas uma t r in-
do Ingenuidade. Nem ha guardas 
pira vigiar todas as casas pobres 
onde ha crianças menores de s2t? 
annos, e, nluds que houvess", n l o se 
poderia ex g r semelhante cousa. Era 
precKo refazer a humanidade. A 
criança 1} do seu natural Irrequieta 
c peraila. E uma pobre m i e , atare-
fada e preoecupada, uáo póds aban-
donar os seus trabalhos, para nndar, 
daqui para alli, alrás dos fllhinhos. 

- P r e n d a - o s num quarto, lutervlrá 
o dr. quinto delegado. 

E, deante deise argumento, sõ po-
deríamos uáo conibatel-o, mas am-
plial-o: 

-Mate-os. Malein-se todas as crian-
ças menores de sete annos. 

E' o único meio de n l o se trans-
gredir a ordem do quinto delegado. 

As mies desoladas que se con-
solem. 

Ha. felizmente, remédio para ludo 
neste mundo. 

D ora avante, ŝ i tenham filhos de 
sete annos para cima. 

Para substituir o dr. Franco da 
Rocha, director do Hospício de J11-
query, foi designado o dr. Davld Ca-
valheiro. 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças: 

iü5 dias, n d. Norberta de Arruda 
Soares, do 211 grupo escolar de Cam-
pinas; 90 dias, a Luiz de Sampaio 
Arruda, profe>sor do grupo escolar 
• Dr. Cesario Moita»; 3> dias, a d. 
Kellci» Tinggri, do grupo esjolar do 
Sul da Sé. 

I). Maria do Carmo Lobo foi no-
meada pari substituir a adjunta do 
2 grupo escolar de Campinas. 

Os acadêmicos da B a h i a enviaram 
ao sr. presidente da Republica um 
carblo postal de propaganda da can-
didatura Ruv Barliosa, tendo 111 ver-
so, manuiCrlpto, o que se segue: 

• Um palz que tem um Ruy Barho-
s i n.lo hesita em candidaturas presi-
deuciaes,—mo Branco. ' 

Conferenciava com s. exc , quando 
lhe chegou ás mios a missiva, o sr. 
ministro das Relações Exteriores. O 
sr. dr. Rodrigues Alves mostrou-Iira. 

Ambos riram. 
Os srs. também n l o se r i e m ' 

0 correspondente do Financial \'tcx 
em Berlim, telegraptiou ao seu jor-
nal, aiinunelando que, enlre o Dre&l-
n'r Bank e o governo do Estado do 
Rio (irande do Sul, foram ent.ibola-
das negoclaç/Jes para um emprestimo 
no valor dé um milhtlo de libras, 
para o qual o Estado da em garan-
tias os direitos de exporta- lo eobia-
dos nas suas Alfandegas. Nada. en-
tretanto, ficou por emqusuto resol-
vido definitivamente. 

Mais um emprestimo ? Bò.i noticia. 
Escravidão provável. Republica ce-

gara. 

Começaram a ser distribuídos pe-
los estalielerimentos flscaes do Rio e 
eollectorias dos Estados do Rio de 
Janeiro e S. Paulo oa novos sellos 
adbesivos que devem substituir os 
até agora em círeulaçlç . . « 

NSo : Isto nlo pódo continuar. O 
sr. presldenle do Estado, se n l o 
sabe, precisa saber que a paciência 
humana tem um limite. Nem todos 
fornm como s. exc. tnllmdos pnra 
stipporlor, cnlados e agradecidos, os 
caprichos alheios. 

Sc s. exc. se compraz em ser um 
simples tilere nas mios dossenborts 
da Commisslo Central, nós nlo es-
tamos dispostos, nem ienio- esloiiia-
go para s e n l r de brinquedo dc s . 
exc. 

Ha dias, denunciamos destas co-
luninas as rldicularias e arbitrarie-
dades que, a proposllo do alista-
mento eleitoral, lèm ns auctorldades 
de Araraquara praticado. Cavalheiros 
vindos daquella cidade foram, de 
viva voz, narrar-lhe e;ses faetos. 

S. exc. . despojando-.se prompla-
mente da sua dignidade, como quem 
atira pnra um canto a camisa suja, 
maudou-os que se entendessem com 
a Commisslo Central. 

Agora, accentuam-se, do uma ma-
neira grave, como s é r i o pelo tele-
grnmma que abaixo publicamos, os 
faetos já narrados e ruiidcinuados. 

Uma providencia cucrglca e deci-
siva faz-se inlstér. 

A quem devemos pedil-n, e x m o . 
sr. Jorge Tibiriçá I 

A' Commisslo Central t Impossí-
vel. Nlo reconhecemos ess3 poder, 
porque s6 conhecemos os poderes con-
stantes da Constitaiçlo do Estado. 

A v. e : e . por coasegulnte. Nlo 
vemo-', embora com isto lhe oíTenda. 
mos o proclamada modCjlia, oulro 
poder. 

V. exc. escnsa-set N l o responde ? 
Entlo, nlo vaelllamos em aconse-

lhar francamente o poso de Arara-
quara que sc arme e ponha fura, á 
colce dc espingardas, ns auctorldades 
arbitrarias e ridículas que o tyran-
nisam. E' assim que SÍ procede em 
todos 03 palzes bárbaros onde o go-
verno e o despotismo s l o svnonymos-

A' violência com a violência. 
O telegramma, a i[uc nos refcrl-

mos, ó o seguinte: 
.AnAnAOUAB», 12 — K' Impossível 

mais alistar eleitores opposicioulsta-, 
locaes. As auctorldades pollclaes e 
judiciarias recusam-s • a foni' eer at-
testados de resiJcncia c ate a despa-
char petições. 

Os eleilores da opposlçlo local 
s l o recusados .systematlcameutc iiela 
maioria da Commisslo. 

Contra e iU sltuaçlo intolerável pe-
dimos, por Intermédio da imprensa, 
enérgicas providencias aoi srs. pre-
sidente da Republica <• n.lnlstro da 
Jusllça • 

O direclor do Serviço Sanilario vai 
Informar o ollicio da Camara Muni-
cipal de Villa lielia, pedindo a u x i -
lio para tratamento de vnrlolosos. 

O Correio d-i ilanJui. de hontem, 
conta e-tas cousas muito duvidosas: 

• Em S. Paulo, continua firme, em 
torno da candidatura Bernardlno. a 
maioria dos situacionistas. O s r . ll"r-
culau-t de Fre.tas rl-s» do que cite 
raauia as gaúcllidas do sr. Pinheiro 
Macnado, e, como quast todos os seus 
corre!i::ioiiario-i, julga favas contadas 
a eleiçlo 1I0 >r. íiernardino. 

Nlo" ialta, porém, entre os proprlos 
amigos do sr. íiernardino, quem jul-
gue uma provocaelo a Insistência da 
sua candidatura. Por ÍS-ÍO, cogita-se, 
como honlem publicamos, num ter-
ceiro, que n l o seja o -r. Campos Sal-
les, ne:n o sr. Bernardiiu. Ma uma 
corre.ite forte em favor d j M\ Aulo-
nio Prad), e por lá so diz que n lo 
desaü-aia no Cnttele a hypo'.lies; de 
ser o anllgo chefe da I n i l o Conser-
vadora o cardeal Sario do Conclave 
de setembro. 

O sr. (jiycerlo é que n lo quer ou-
vir falar 11 s,o. <Juer o sr. Bernardl-
no e só o sr. Bf-riiardino, c o gene-
ral campineiro bem sabe porque o 
quer.» 

Ficou transferida para segunda-
feira, a I hora da tarde, a sessio da 
Camara M mlclpal, qtie devia reali-
sar-se honlem. 

Os acadêmicos das escolas superio-
res desta capltat que apoiam a can-
didatura do sr. dr. AiTonso Penua 
reunem-se, amanlil, do nlngo, ás 6 
horas da tarde, no largo do Paysan-
dii, 44, para tratar da redaeçlo do 
manifesto que será elaborado levan-
tando aquclla candidatura. 

A r j u n i l o será presidida pelo aca-
dêmico de Direito sr. Waidoinlro de 
Barro: Magalhles c a ella comparc-
cer lo acadêmicos de Dire to, Pliar-
macia e da Polytechnica. 

Indeferido, por falta dc verba, foi o 
de>pacho que teve o requerimento 
de Elias da Silveira Campos, pedin-
do auxil io para frequcnlur o Iteal 
Instituto de Uellas Artes de Nápoles. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou da Fazenda os seguin-
tes payameulos : 

1:0579320, a A. Ambrogl; 31"9, a 
Le te, Irinlo >Í Arruda; 27C,J, ao d. • 
rector do grupo escolar da Alameda 
do Triumpho; 16IJ21K), a Dupral & 
C.; 999700, no d .redor do 1 ' grupo 
escolar do Braz: 71(300, a Agostinho 
& Seabra: .VI, no dlri-clor do grupo 
escolar da Lilierdade. 

Entregas: 
4:3449 SiO, ao direclor do Diário 

Uf/lrial, 100, ao ajudante de oriens 
da presidencia. 

I.'m telegramma de Nova T .ck pa-
ra o Jornal do Comntercio dá conta 
das seguintes tristíssimas noticias : 

• De duas grandes catastropbes fo; 
boje theatro o Estado da Pensylva-
nla. 

A primeira dellas foi o grande cv-
cloiie q j e cahlu sobre a cidade de 
Snvder e i|ue se fez especialmente 
seiítir no l ia lrn coTnmercIal, agora 
completamente de-truldo. 

A e3taçlo da estrada de ferro fi-
cou reduzida a um montão de ruí-
nas. Vinte e UIN vazões est lo (MI- , 
pletamente Inutllisados e oito tomba-
ram sobre a linha, impedindo intei-
ramente o trafego. 

O eyeleae devaston toda a regilo 
numa saperticie de meia milha de 
largura, estendendo-se desde 3 mi-
lhas a nordeste de Snvder, até-10 mi-
lhas a sudoeste da cidade, destruiu 
Inteiramente algumas casas, arran-
cou o teclo de outras, occasioiiando 
derrubadas e desmoronamentos de 
que muito se re eotíram, em sua 
maior parte, os ediOcios de m a i s a ^ 
iiga eouslrucçlo. 

A segunda caUstrophe !A e ua!-
mente horrível. " 

De manhl cedo um Irem expressa 
nbnlroou perto de llurrisberg com um 
trem desearrlllado. 

O expresso reberava cn!re muitos 
outros um vagou carregado de i h -
nainlte. Abalroamento e exploslo fo-
ram simultâneos, o Irem transpor; 
i a 16-.' passageiros e lã empregado! 
da estrada, a maior parte dos «usei 
ficou enterrado debaixo dos dc.slr". 
ços do trem, muitos morrera'11 quei-
mados, outros, j á Inteiramente dev 1-
rndas pelo tw' : i a s roupas eonseiui-
li"'" í s I r c ' m c o l , ipletoestado do u.i-

O serviço de fnlvamenlo n lo pon-
de ser estabelecido com regularidade 
porque as successivas explosf.e: d is 
caixas de dynamlte tolhiam toda c 
qualquer tentativa de se approx.lin.ir 
do liem c soccorrer ns viclima, do 
desastre. No «íleeplng-car» foram en-
Conlrados Inteiramente carloni ados 
os cadáveres || passageiros. 

Apesar de todas as dlí!!f.nhi«dc* 
que Já referimos, liouve var,.is pe--
ióas que deram provas dn iibnegn-
ç lo e coragem, e a ellas se devera 
talvez o n lo ter sido completa a per-
da de vidas. 

Para dar idéa da violência da ex-
ploslo, bastará dizer que el a .se Wr. 
ouvir na distancia de muitos m i l h a s 
o que levou muitos n acreditarem 
que se tratasse do alguma cidade vi-
zinha subitamente destruída por al-
gum formidável tremor do terra. 

Os destroços do expresso cobrem 
oda a estrada, onde passam ue-sse 

lojar quatro linhas parallelas ; •> 
abalroamento e a exploslo foram do 
Ia! ordem, que se euronlraram ns 
trilhos arrancados dos dormente» riu 
uma exteuslo de muitas centena» dn 
pés. 

A populaçlo de Harrlsburg e s l i 
desoladn : aqui e em Washington, a 
noticia lambem produziu vivíssima 
impressão.» 

Está marcado o dia 10 de /unho 
para se reallsar a eleiçlo de um de. 
iiiilado ao Con/resso do Estado, v a -
go pelo falleclmento do dr. Ücíaviu 
da Silva Leme. 

Hoje, n lo haverá reccpçlo o.Ucial 
em palácio. 

1 ' i n e r i p t o r i a d o a d v a e i » 
\ ' « l < l o m i r o S i l v e i r a o 

l l r e n n e S i l v e i r a , r u a d e 
S . l i e n l o , 11. 

C é s a r o p e é k C é s a r 

N o s e u a r t i g o d e !) d o c o r -
r e n t e , l i iz o sr . L u i z l i u e n o d o 
M i r a n d a q u e e s t a m o s n s e r v i r , 
m u i t o i n g e n u a m e n t e , de i n s t r u -
m e n t o a u m p e r v e r s o m u i t o 
m a i s l iab i i q u e a n o s s a p c s s ú a . 
1'O'B i 0.11, d e s a f i a m o s s. s . a 
d e c l a r a r o n o m e d c 3 s 3 e n l o i m a -
g i n a r i o , q u e , s e g u n d o o ei\ l i u e -
no, n o s f e z c r e r e u t u d o >>nu 
e s c r e v e m o s n o Commercio d o 
1 e 3 d o c o r r e n t e . 

S e s. s. e n t e n d e o q u e Ir-, d e -
v e t e r v i s t o que, c m u m d o s 
n o s s o s a r t i g o s , d c c l a i a v a n i n » 
t e r a c o m ] ) a n i i a d o p a s f o a p a s -
so, p o r a s s i m d i z e r , o s t r a b a -
l h o s d o s r . T n o m a z K o s s c t t i o 
a d m i r a d o a s m o d i f i c a ç õ e s q u o 
e s t e n o s s o a m i g o ia i n t r o d u -
z i n d o n a s ínac l i inas a g r í c o l a s , 
muitas i/rltas resolvidas va nos-
sa presença. D e v i a t i m b c i 1 - r 
•v is to o s r . B u e n o q u e 11 o 1 m 
p r e c i s o q u e u m perverso n o a 
f i z e s s e a c r e d i t a r n u m a C IJ I ÍK I 

q u e v i n i u o s com o s n o s s o s p r ó -
p r i o s o l l i o s . 

K j á q u e foi s e m p r e d i v i s a 
d e s. d a r a C é s a r o q u e '*: 
do C i s a r , p o r q u e r a z ã o i S i 
c o n t e s t o u o n o s s o a r t i g o / ' « -
z:ndn Modelo, p u b l i c a d o 110 
Commercio de 28 do j a n e i r o 
d e s t e a n n o , c m q u e a t t r i b u : -
m o s t i d o o m e r e c i m e n t o , c o m o 
de d i r e i t o , ao s r . K o s s c t t i ? 

T e r i a o s r . B u e n o e n s e j o , e n -
t ã o , d e c o r t a r l o g o o m a l p e l a 
r a i z . 

S . s. f a l a 11a a p r e s e n t a ç ã o d o 
p r o v a s , c o m o se n o s n o s s o s a r -
t i g o s h o u v é s s e m o s a f f i r i n a d o 
a l g u m a c o u s a v a g a m e i t e . 

D o q u e se p a u t o u n o H o r t o 
F l o r e s t a l d a C o m p a n h i a P a u -
l is ta , e m j u n h o , d e i n o s coim» 
t e s t e m u n h a s o e x m o . s r . c o n -
s e l h e i r o d r . A n t o n i o P r a d o e 
o s d r s . O r v i l l e D e r b y e L u i z . 
P e r e i r a B a r r e t o . A e s t e s a c c r e s -
c e n t a r o m o s a i n d a o s n o m e s d o s 
e x m o s . d r s . T o r r e s N e v e s , i n -
s p c c t o r g e r a l d a I a u i i s t a ; A l -
b e r t o M o r e i r a , c h e f e d a l i n l n 
d a m e s m a C o m p a n h i a , e s r . J o -
s é M a t b e u s , q u e foi a d m i n i s -
t r a d o r d a s f a z e n d a s « L o r e t o • 
e C a i n p o Al to». 

D o q u e se d e u c s i n r e s p e i t o 
ús m o d i f i c a ç õ e s n a s m a c i l i n . i s 
a g r í c o l a s , p o s s o c i t a r o t e s t e m u -
n h o d e v a r i a s p e s s o a s q u o e s -
t i v e r a m n a q u e i l a s f a z e n d a s , c u -
j o s n o m e s d e c l a r a r e i , so o sr* 
B u e n o a c ' i a r n e c e s s á r i o . 

S. s. d e c l a r a q u e n o s d e i x a 
g e n e r o s a m e n t e c m p a z , q u a n d o 
s a b e p e r f e i t a m e n t e q u o , n e s t o 
c a s o , n ó s é q u e t e m o s u s a d o d o 
g e n e r o s i d a d e . N ã o i g n o r a , n ã o 
p ô d e i g n o r a r o ar . B u e n o q u e 
t e m o s m a i s p r o v m a i n d a o q u o 
a s c a l a m o s , p o r c o m p a i x ã o . 

P u b l i c a l - a s - e m o s , p o r é m , s e o 
sr . L t t i z B u e n o de M i r a n d a 
c o n t i n a a r a ter a A T D A C I A d e 
q u e r e r s e r o a u e t o r d o » t r a b a . 
I h o s d o s r . T h o m a z R o s e e t l i . 

S . a. d e c i d i r á . 
J u n d i a h j , 1 1 — m a i o — 9 ( 5 . 

ED. NSVSRBO DE ASOCAI.B 

j 

C u m p r e - m e d e c l a r a r q u » 
q u a n t o o i r . Edmundo K a r a r -
ÍO de Andrade publiç»ií P«9 **• 
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t a f o l h a « m a r t i g o * d e T * • S 
d o c o r r e n t e * e o » o t l t u l ò a c i m a , 
é n c x p r o a a ã o d a m a i s p u r a 

. y o r d a i l o e a s s u m o a p l e n a r e s -
ponsabi l idade por tudo quanto 
o m e s m o s e n h o r catfgorica-
inente a l f i r m o u . 
' F a ç o esta declaração, n l o p o r 
IJUG o s ar t igos do sr. N a v a r r o 
c a r e ç a m d o c o n f i r n i a ç 6 o , m a » 

' p a r a q u e o s r . L u i z B u e n o M i -
randa saiba q u e estou á sua 
disposição, para responder a 
todo quanto ello possa tentai-
lo espero s e r á quanto antes) 
em defesa d a sua vaidade bem 
castigada, a l iás contra toda mi" 
liha vontade. 

T U O M A Z R O S S E T T I 

O CAFÉ B O CAMBIO 
o u 

As Maravilhas tis 
K T O I 3 H A B I L 

Exposição do idéas 
AOS LATHADOaSS E COMM1SSA1UOS DE 

CAKÉ DO ESTADO TlE S. PAULO 

I I I 

M o saberá o governo que, a u t « de 
tratar d» valorisaeSo d» moeda, se-
r ia do sen mais elementar d e v e r e 
o m i s i n b o iiom senso proceder p r i -
m e i r a a u m UALAXÇO I;E*AL • v e r i -

ficar se a* r iquezas q u e os nossos 
natepiss.i i los nos l e g a r a m , e as que, 
por nossa vez , temos « c u m u l a d o 
chegar iam, ou náo, para fazer face 
a e.-sa yalorijaçl lo I 

Nüo saberá o governo q u e — « s e o 
m i s l i » da m o e d a consiste em faci l i -
tar a permuta cont inua das p r o d u -
clos, de todos os serviço», de todas 
a i f o r j a ? produetivas, e m u m a pala-
vra , de todos os v a l o r e s que const i -
tuem o capital; se a prosperidade do 
u m palz «st», n J o súment», n a razão 
L'c seus recursos, m a s e | u a l m e n l e , na 
m a n e i r a por que esses recursos s5o 
aproveitados; se este aproveitamento 
ou exploração IÍ tanto mais acl ivo, 
quanto os produetos c irculam mais 
rapidamente o se t ransformam, de 
novo, em forças producttvas; ti e v i -
dente que o slgual que tem o m o n o -
polio de representar o capital na c i r -
c u l a ç l o deve sempre exist ir em 
URAXUDADE EQUIVALENTE a q u e l l a d o s 

valores a que é c l iamadojaj irprr . -en-
tar o 11.I0 deve jamais salilr da cir-
culaçJo» t 

.Nüo saLerá o governo q u e — s e a 
quantidade do numerário existente 

e m u m paiz c desproporclonalmenle 
inferior á dus valores que tem de re-
presentar. . . e a consequencia falai é 
(|iit o svjmil representativo, absolu-
tamente esteril em si mesmo, exerce 
urna domiuaçito oppressiva sobro o 
capital real, sobro todas as forças 
prodncl i ras , solire as fontes da pro-
1 ria riqueza, o nilo contento do re-
seri ar st ti priori, u m a parte, ás ve-
zes v x a g g e r a d a dos produetos con-
d e m n a «ssas mosmas fontes a o seu 
capri i l to, por suas exigências, á este-
ri l idade, á Inaclividiule o á eita^ü.i-
IjHO I 

M o s a b e r i o governo q u e — o des-
appareeimenlo do uma parle dos 
itílinits ile permitiu j á rm s r m d â o pu-
blica—cs únicos conhecidos, adopla-
i i o j a o paiz o empregados p a r a lo-
(das as transacçôes, quer internas, 
q u e r para a v e n d a dos produetos de 
e s p e r t a r ã o , justamente na occasiáo 
c m que a producçüo nacional dupli-
c a v a c att; quadrupl icava de volume 
!e o aiigaiento da população t o r n a v a -
se c a d a v e z mais vis ível , t e m sido a 
,(jausa o causa ú n i c a dessa v erdadei -
ra ca 'amidade publica por q u e esta-

(mos passando—o reconhecimento da 
nossa ( s c r a r l d l o eeonomica o Unan 
celra e a perda do esperanças de 
conseguirmos a nossa emancipação ! 

1C preciso que o governo saiba, 
pois, que consentindo ua a l i a do cam-
bio a 18, o bras i l nilo será mais dos 
brasi leiros, o que os extraugeiros, 
S"mti i te pelo exerc íc io c m a n e j o s da 
arte t/e commerciar, conquistaram e 
te pai», sem derramamento do san-
gue, sem despesas, mas somente pe-
lo nossa Incúria, pelo nosso crimino-
sa indelf íreutisino pelos uegocios pú-
blicos, pelo nosso mais completo des-
prezo r fal ia do observaçáo dos pho-
uomcuos economicos c financeiros 
quo se passam a nossos olhos o den-
tro da uussa própria casa. 

A alia do camb o, Irazendo, entre 
nós, a t o n f n s S o do» valores, ó a mais 
b o r r r n d a reproducçilo do que se pas-
sou na Torre de l laliel—a confusão 
rias IWÍ/IXÜS, e , como consequencia, o 
l is tado de S. Paulo ficará, c m b r e -
ye, como urna cspccle de minas em 
ruínas , abandonadas, e a dispersão 
,ilos se«s liabllantes. depois do pilha-
'jtilhm, será u m a realidade, porque se 
a unidade d a liivinarjem, instrumento 
p a r a hm.i de, idéas, ti uecessarla e 
indispensável c m uma conect ividade 
coi istrvadora, a unidade da moeda, 
InsIrnRieiilo para troca de serciros, o 
e muito mais ainda. 

C r F . h í i s o x 
^ ••• r V-/....•.d^-» -

A A G I O T A G E M X A S 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
MONO OL* OESTE t 

Ha no Jardim Zoologlco, do Rio 
d ' ' Janeiro, um inic ie .sanle macaco 
que tem o baliilo de c n g u i l r m o e -
ilas, t o m o engulir ia bananas. Chega-
»•> o visitante, envia-lhe, através das 
gr ides, nm nlkel; o macaco devora-o 
soffreiiamente, nia* a moeda nüo res-
v a l a para o estômago. T a r a onde vai , 
eu láo { Para duas grandes e pelltidas 
bolsas que o feio aiithropolde conse-
g u i u fcnnar sob a m a x l l l a inferior 
At]nelias lioisas, ao menor m o v l -
j } . ' n l o do irre juieto animal , retinem 
argCMlinamenle. K o macaci lo , r e j u -
l)iiJiii!o-«e ao ouvir o e n t r e - c h o q u e 
r u i d o s o d a i moedas e m p i l h a d a s , fe 
th», d» cozo e de fel icidade, o» olhi-
Iilios a r r e (iondados e sagazes. E' um 
t o r j de c a u d a . 

' Ccrla vez , u m a ercança , ir.aravl-
fcatia perante o cur ioso biebo, per-
( n n l o o a o pae : — K ' m o n o ou gen. 
t r . papae ( 

— K ' mono, f l i i a , respondeu o i n -
t W f e i U d » 

V M M i l h a eom a l g u m v a j a f p a r a 
o u s u r a r i o - losaptaat Baptlsta, p e f -
guuta aos seus botões, conlo a c r e a n ç a 
peri iunlava ao p»e:—E* mono ou gen-
te 1 li os botões, n u m a resposta u n l -
soua e unanime, c o n f i r m a m : — K ' mo-
no i 

l)e f a d o . O m o n o paulista 6 , por 
certo, parente p i o x i m o do mono c a -
rioca. A l é m dos infallivols caracterís-
ticos pl iyslonomlcos, lia os i n d e l e v e i j 
traços da semelhança moral. Jesapliat 
lambem engole moedas, mas, e m vez 
do r e u n i l - a s em bolsas laleraes f o r -
madas sob os poderosos queixos , en-
tulha com cilas o porüo do l y c e u , — 
emporlo colossnl dos grandiosos t h e -
souros d o Insaclatel usurario . A ava-
reza sórdida 6 a placenla que II-
•ja o mono do L y c e u de Silo Paulo 
a o astuto Josaphal do Jardim zoolo-
gico do Rio. Um e oulro c o n f i r m a m 
superlurmcnle a tlieorla scienlli lca da 
evolução biológica da cspccle h u m a -
na, conforme as conclusões s imultâ-
neas de l í a r w i u o de Wallace. 

l i s I l i d a n d o o e x e m p l a r d a fauna 
paul i s la—porque o - o u l r o eslá muito 
afastado de mis—lemos convIcçSo de 
preslar u m cxcel lenle serviço i s nos. 
sas letras scleutiQeas, á s l e t r a j selen-
tilicas do inundo clvi l lsado e m peso. 
Josapliat, pouco inlel l igcule c n a d a 
a i l ruis la , revol la-se com Isso, q u e r 
processar-nos, melter-nos ua cadela , 
desgraçam-nos... l-llie n!lo cornprelien-
de o ulll papel que foi chamado pro-
vldeucia lmente a desempenhar neste 
m u n d o . l i l le nüo compreheude t|ue 
u a sua p c s ú a a d m i r a m o s o mais ele-
v a d o grão da e i o l u ç ü o cerebral d o s 
símios. K m uma palavra o diremos, 
e m b o r a receosos de otleuder a m e -
l indrosa madestla d o irritado m o n o : 
Josapliat ó, alé boje, o e x e m p l a r 
m a i s perfeito q u e conhecemos da 
n o b r s raça a que dignamente p e r -
tence. 

Julgamos assim m i l e r - l h e h u -
m i l d o s a m e n l e u m verdadeiro tributo 
de s ingular s y m p a t h l a e c x l r e m o s a 
cni is lderaçto. i'.m suas barbas, h o n -
ramos a s liarl as de nossos a n t e p a s -
sados; ein seus guiucl ios cs lr ldcntes 
p r o c u r a m o s entender a l inguagem 
em que elies confabulavam o u t r ' o r a 
no Interior das clareiras pr imit iva*! 
seguros, pela c a u d a erriçada o n e r -
v u d a , ao tronco reverdescenle das 
a r v o r e s g i g a n t e s c a s ; em s u a v e n e -
randa personal idade dignif icamos os 
a d m i r á v e i s postulados da sc iènc la 
nova. 

Pois é preciso que vocS c o m p r e -
li»nda, Josaphal : os o x c e a l r l c o s s á -
bios iiiglezes, a q u e ai ludimos a l rás t 

descobriram quo o homem n a s c e u do 
macaco, b o j o , aml;jo Josaphal, voei1 

ò o pai da espécie homlmil, v o c j rt 
o próprio A d i o e m carne e o s s o — e 
c a l ç a s ; voe"1, seu felizardo, n l o s e 

pertence mais, voet1 é patr imonlo da 
bnmauidade estudiosa, vocô ó u m f c r . 
til campo de investigação prehlstor lra 
encerrando graves problemas de an-
l l i r o p o l o g l a . . . Voe* Ê nosso. YOCM 
0>iá seguro, Josaphal. 

A" ult ima hora, correu pela cida.. 
de u m a nolicla de sonsaciuual i m -
p o r l a n c l a : o mono Josaphal, ds ca-
saca vermelha e chapéo branco, s u -
birá, a m a n b l , e o m o aerouauta Ma-
galhães Cosia, no bai.lo 1'orlujaU 

L á das alturas, o r iquíssimo ava-
rcnlo distribuirá ao povo boqul-aber lo 
milhares da prospeclos do Irusl VII-
I c l a . . . 

Porque n3o c o n d u z comslgo o seu 
liilranslgeiite correligionário Leopoldo 
Machado f E se o maldito noroeste 
levasse o bai.lo para o d iabo quo o 
carregue í 

(juo l impeza, b e i n I . . . 

O S P . A u t | u i > l o d o T o l e i l c 
e s t á i i u o t u r l s a d o n r e c e b e r 
i i s i > i i | i i a t i i r a s j ) . -«ra e s t a 
f o l l i » n a x l i n h a s S u r o e a -
l i u n a o V t u a n a , 

O 

r.isbúa, de abril 

n n ^ o u p o s i n Ã o UINISTEIIIAL 

sr . conselheiro Pereira do Mi-
r a n d a d r i x o u a pasta d o l t n i u o c, se-
g u n d o parece, está muito disposto a 
devorclar-se do parttiio pro^rcsslsbi. 
l ia outros persiuiagciis ila sltuaçüo 
que lambem querem imitai-o, dei-
x a n d o de collaborar lios i r a b a l h o s d o 
governo. 

Nos membros do gabinete lavra 
u m a desharinonia I n n palenle, e eu 
creio bem que, entro outros, o sr . 
ministro da Justiça irá pelo mesmo 

Sendo ass im, a crise será inuilo 
c a m i n h o do sr. 1'erelra do Miranda. 

dlflic.il do .so resolver o unia rceom 
pnsiçto a dar-se trará coinsigo, Ine 
v l lavelmenle, unia modif icação no 
p i o g r a m m a d a s luleuções líiinlste-
rlaea. 

A pasta do Reino A agora o c u p a -
da pelo sr. conselheiro E d u a r d o (ioe-
llio, homem forte, gculo trabalhador 
e caracler fundamentalmente ho-
nesto. 

P a r a os interesses naclonae», 
novo Ministério, que n.lo ú u m m a -
rinheiro de primeira v i a g e m , ajusta 
admiravebnent». Para ns convenlen 
cias das conspirações l lshoelas, ó que 
nilo poderá servir , porque os baslôes 
da policia u5o gostam nem nm lv>c-
c a d i n b o dos homens fortes do norle, 
os quaes nüo sabem dobrar a i s p l -
uha, nem fazer consultas previas so 
lire o ri.odo por que tôrn de agir . 

Verdade seja quo o sr. Eduardo 
José Coelho sáe da pasta das Obras 
P u b l i c a s para a do Reino e al l l , co-
mo em outras occaslõe^ levo occashlo 
de demonslrar , quem agiu por conta 
própria íol o ministro, nilo o niaue-
quini político. A pasta do Urino, po-
r é m , c inals complicada, n ais pro-
pensa aos conlli lclos de certos Inte-
resses. 

Temos, emlanl», confiança no novo 
ministro , [Orque o saiienios de uma 
energia que raraclnrisa de certo m o -
do a s traiismontanos. 

Salilndo o sr. Pereira de Miran-
da da i asla do Rrlno, o sr. Josó L u -
ciano d» Ca, tro p e n w u e m buscar 
fóra do Ministério o homem que a de-
via preencher. Mas essa resoluçilo fez 
augnientar a luda mais o n u m e r o dos 
descontentes e. entlo, o chcfe do par 
lido progressista lem!>rou-se do sr. 
Eduardo José Coelho, que eslava mul-
to bem ua pasta das Obras Publi-
ca». 

Mas quem o devia substituir nesta 
p a - t a í Choveram as Indicações, fer-
vilhou a empenhoca, a v i v o u se o fo-
go da d l v o r d l a . Os parlhlarlos g a -
lüidoados fizeram pressão rios mlnis-
laos e este», no presidente do Conse-
lho. 

Por ninilas horas a n d a r a m nas ga-
zetas enírelinliados eom nomes eo-
ni iwidos , cada um dellea a m p a r a d o 
sob u m a ; faijtas probabilidades. De r e -
pente, o orgam offieial do partido 
progressista a u n o n r l o u que o substi-
tuto do *r. Eduardo Coelho na pasta 
d a s Obras Publicas seria o sr. d. 
Jo io de AlarcSo, a judante do procu-
rador ireral da coroa, e ao oulro dia 
o Mario d-t litverno deu conf irmação 
a essa aotlcia. 

O n o v a Ministro da* M n s P u b l i -
cas ó u m a Individual idade multo co-
nhecida nos olrculqi. políticos, e, a * 
que dizem as folhas m i n Isteíjaes, tem 
oxaelo conhecimento dos uegocios 
públicos. 

Eu nao conheço o n o v o ministro 
senllo de a l g u m a s sessões no üeuado. 
Mas alil apenas o ouv i falar u m a 
vez e apavadamente. Pôde ser q u e 
ello seja qual o plularn as folhas pro-
gressls las—uni h o m e m do acçlto, um 
esnlrllo claro, u m grande patriota. 

Mas o melhor ti esperar os seus 
primeiros aclos. Por esperar, dizem 
os velhos, nada se perde c é melhor 
esperar com paciência, que correr 
a lraz dos ventos InsotTrldanicnlo sem 
conseguir afcançal-os. 

VIMTOS EXPORTAMOS 

Durante o mez de dezembro de 
1914 foram exportadas pela ul laude-
ga do 1'orlo as seguiules quantidades 
de vinho. 

A l l e m a u h a , 5fi:440,52; Bclslca 
S3:&S8,i:i; Cbl l l , 3,4ftl; Coi)l>dcraçlo 
Argentina, li),33l«; Egypto . 7.1:1; Di-
namarca, litros 74.W3.31; Estados 
Unidos da America , II .SM,48; Esla-
dos Unidos do llrasll, »,077.9tW,48; 
Kianca, S..103.4S; l lespanha, ti7,8; llol-
landa", l«.;inc,iir; Inglaterra 
1.073.723,07; linha, 45.1; .México 
1.033,0; Noruega, U> P e r ú , 10.699,80; 
Províncias porluguezas da África, II-
Iros 13i :W7,5; províncias por lugue-
zas da A.sl», 1.38(3; Rússia , I:S8ti,SV; 
Suécia, 11:370.2; U r u g u a v , 8.097. 
Soturna 4.139:049,93 l i t ros , lio valor 
de .r)4õ:7üIvt*H), que p a g a r a m de direi-
tos 41o«9I<> rtfls. 

E m dezembro de 1003, a e x p o r l a -
ç l o foi de 3. 46S. l i l l . iOíi lros, no va-
lor dc õ4l:f>94t rt'is, que pagaram de 
direitos 34«»7I6. 

Houve, porlanlo. as seguintes dlífe-
renças para mais no m e z de dezem-
bro p a s s a d o : em l itros G7I:7:IX,IÍ7 
cm \alor !:0J7í> rr ls ; c m dlrcllos, 
07*194. 

Essa diffesença d e u - s e cspeclal-
menla | ara o llrasil (mais 8J5:173,08 
litros) e para Inglaterra ( m e n o s . . . . 
189:93(1,10 litros. ' 

Pela d e l e g a d o aduaneira de L e l -
xões lambem foram e x p o r t a d a s c m 
dezembro passado as seguiules por-
ções de vinho: 

Estados C u i d o ; do Brasi l , 297:115; 
1'iovlDCias por luguezas tia Alrica, 
55:411; I rugi iay , l i . o o o ; Mauliinen-
los, 340; t lonfet leraçío Argentina, 
127 ; Total, 305:00d l itros, no \a!or 
de i6:7ÜSWOO. 

CAMINHO DE I EMIO D O V A I . I X n o VANBA 

O sr. dom JoSo de Alarcilo, m l -
nlst io das Obras Publicas, assignou 
u m a portaria defer indo o reqj icr l -
ment» do csucess lonar lo do caminho 
de ferro do Valle do Vauga para ce-
lebrar o conlralo provisorio da mu-
ÕlIlcaçUo da concessão do mesmo ra-
m l u h o de ferro. 

Segundo a - s f e r i d a portaria, o con-
traio será ic ie l ratlo nas tegulnles 
b a s e s : 

O concesslonailo renunciará ao sub-
sidio consliltitdo pela cede nela da 
impnrlaucla dos Impostos de traiisilu 
e selío uue incidissem sobre o m o v i -
mento ua linha d u i a n t o os primeiros 
trinta aniios de exploração, -garan-
tindo o governo, c m troca, o c o m -
plemenl* tio renditncnU liquido a n -
imal alé por cento do capitai de 
vinle coulos da réis per rada M ' o -
metro que se construir , nSo poden-
do. pordm, o desembolso elf íctivo d > 
Estado e x c e d e r t i W W J réis por Ki-
lomelro. 

A extensão da l inha ó lixada, para 
os elfeltos da garantia de juro, no 
m á x i m o de 170 k l k i n t i r o s , e as dc^-
pesas de c x p l o r a ç l o s e r i o c o m p u t a -
das nas seguintes pr.rrenlígcns do 
rendimento I ra lo Uroinetrlco. com 
exol tnSo dos impoj tos dc Irausllo c 
selio: 30 por cento, cuiquaulo • ren-
dimento bruto nilo a l t ingir 1:7«W!«KK» 
réis annuaes , com o niliilmo de 050»* 
r í l s para a despesa, 50 por cento e 
mais li« an n n-is para rendlmenlos 
brutos tie 1 :'.'«><>$000 r.-is a ftíot»»» 
r>'ls, não podendo, porém, a í a r a n -
lla de j u r o ser superior a que c o r -
responder ao rcndimenlo tb> 1:70»» 
réis : .'ai por cento paru reudlmentos 
de ;:;POSOOO a :>:(» 0511110 a-,-i —; 1 j | or 
rento quando o rendimento exeeuer 
3:0ii0|i»'" reis. 

A garantia de j u i o será p a j a sc.r 
meslraimeute ejcoiist. l i i lrá encr.rgt» do 
capitulo respectivo do orçamento do 
Ministério das l ibras IMblb-as 11 c.11 
relaçáo a cada troço d c i l e a s ã o 1.J0 
Inferior a 11) k l lomelros, approvado 
* aberto á e x p l o r a ç ã o desde o come-
ço (Ia mesma e x p l o r a ç ã o . 

Logo que o rendimento liquido cal-
culado pela iorn.a indicada e x c e d e r 
í> por cpiilo ao anuo do capital g a -
rantido, metade tio mesmo pertencerá 
ao Estado, até completo reeniboi o 
das quantias ndeanladas e»i v i r tude 
da garantia de j u r o , bein como tios 
j u r o s simples das mesmas, ua razllo 
de .'I por cento ao auno. 

Este conlralo será considerado pro-
visorio, ficando dependeu!» da apj.ro-
vaçilo tio poder Icgi>inlivo. 

ô con"es3:onarlo deverá re '»rçar o 
deposito tie a:>«ii) réis, e levaado-o a 
quantia de r>0:UUiM) réis, 110 prazo de 
15 d ias ,cantados d a dnía da publ ica-
ç.lo da car ia dc lei que approvar o 
contrato provisorio, sob pena tie ca-
ducidade da o u c e s s l o o perda do 
respectivo tieposllo. 

O , trabalhos de c o i , i t r u c r l o d e \ e -
r,1o romeçar 110 prazo tie se .'-enia d a i 
e e d a r lerinlnatlos no de ires a n n o s 
contados tia data d a publ icaç lo d » 
mesma car ia de lei. 

LOLO IJIIO f o i c o n h e c i d o o a . d o d o 
ministro, em Aguet la , houve m u l l a i 
demonstrações de ío^o. i jo a o d e p u -
lado do circulo, sr. conde de A j u e -
da, a quem se deve e>se grande me-
b.oramcnto, recebeu centenas tie l e -
le^rammas tio toda a parlo do dlstrl-
c lo de A\eiro. 

(Continua). 
ALBERTO C I NUA 

K s l á i ) o r o ; ) i ' r c a í l < » 11 l i -

n l i a P a u l i m í a , a s e r v i ç o 

d e s t a f o l í i a , » s r . C n r l i m 

í ' i a n i ! à o , a ( p i e i n e u p o c l a l -

111 c «i t o r e c o i i u i i e i i t l a u i a s 

n u s n o s s o s u n i i t j O M o a a u i -

ç | i i a n t o s . 

B 3 & 3 3 d a s a b ã o 
Sobre a phalange sandla 
lios estadistas uão caio; 
l lespei lo o formoso d,a 

Treze de maio. 

P I S T O I . 

K D M E N T O " JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J u s t i g a 

C A M A R A CIVIL 

Sess/io ordinária de 12 de maio 
de 1905 

Presidenlo : d r . Augusto Delgado. 
Secrelarlo : dr. Luiz de Araújo . 

FA SSA'IEX1 
O dr. Xavier de Toledo passou ao 

dr . f i n a d o A r r u d a a appellaiHo c í -
vel ;í>Wí, de Santos. 

O dr. fgnaclo A r r u d a n i dr. X a -
v ier de Toledo, a eivei 4233 da c a -
pital , e ao d r . Canuto Saraiva, as 
eiveis 4ÍH7 de Sorocaba. 3075 de Jun-
d i a h v , 1254 do Ria Claro. 4127 e 
4133 da capital. 

O dr. Canuto S a r a i v a ao dr. Fran-
cisco Saldanha, a eivei 4HI0 da c a -
pllal e ao dr. Pinheiro Lima, a s e i -
vei» 370» de Jnndiaby, H74H de P l -
rassnuanga e 1190 da capital. 

O dr. Pinheiro L ima ao df . F r a n -
eisco Saldanha, as eiveis 3MM da ca-
pital e 4309 de Casa Rrant-a. 

O dr. Francisco Saldanha a o dr. 
Xavier de J o l r ú t , a cível 5531 de 

tt ltwirüo f r e i * • a a d r . Ã i f t n l * W w -
l lno, «s eiveis 4000 d * Camplaa», 
«079 e 30SJ d * capital . 

O dr. Antonlo Paul ino ao d r . Fer-
re ira França, a s eiveis 4Í48 e « 9 « 
da capital, 2013 tie Ribeirão Preto e 
4290 de S. Jo.lo da Bóa Vista. 

O dr . Ilrilo ilastos a o dr. A r l l n l o 
G u e r r a , as e i v e i s 4139 e 37i3 d a c a -
pital. 

— O dr. procurador geral y o Vaia-
do deu parecer nos e m b a r g o * , us. 
3338 dc Tlelé, 3749 de Santos e 1090 
do S. José do ll lo Pardo. 

jrr.tiAMCXTOs 

F.nibuniut—y. 1107. T a u b a l t 1 — E m -
barganle, Francisco P l n l : e m b a r g a -
d o , Joaquim Varel la Cuetles; relator, 
o dr. Canuls Saraiva. I l e j e l l a r a m os 
embargos. 

X. 3a 13. C a p i t a l — K m b a r g a n t í s , d 
Alberli l ia da Si lva Navarro c .seus 
filhos: e m b a r g a d o s , os l lquldantfs 
d a llrma N a v a r r o A C.; relalqc, o 
d r . Ilrilo Ua- los . R c j e l l a r a m os e m -
bargos. 

IS. 3i)65. Santos—Embarstant». Anol-
l ino tirara ; e m b a r g a d o s ; F lur l f im, 
Ferreira A i r m ã o s ; r c l a l o r , o t i r jQa-
1111I0 Saraiva. I le je l laram os embar-
gos. 

N. 3òò8. S. P a u l o tios A g u d o s — E m -
bargaute, d. Eugenia l lonorala P e -
reira Lopes ; e m b a r g a d o , conimen-
il.nl.ir Jurge Oel lcrcr : rclalor, o dr 
Ferreira França . Reje i taram os e m -
bargos, contra" os votos dos srs. C a -
u u l o Saraiva o Ferreira França. De-
signado o dr. Arl indo Guerra para 
escrever o a c c o r d a m . Nilo votou, por 
Impedido, o dr . Iguaclo A r r u d a . 

N. 3923. U t p l l a l — Embargant**, 
Adolplio Daniel S c h r l l z m e y e r e ou-
tros : embargados, t>s m e s m o s ; rela-
tor, o dr . X a v i e r de Toledo. Conce-
deram d i s p e n s a de revisSo para j u l -
gamento ua pr imeira sessllo. 

N. 3.958. JahO—Embarganle , a Ca-
mara Municipal; embarsiido, Gertu*-
110 José Coelho; relator, o dr. XavIfV 
d e Toledo. Concederam dispensa de 
revisf.o, para o j u l g a m e n t o ua pr i -
meira se-s ío . 

N. 4.003. S a n i o s — E m b a r g a n l e , d. 
L b b c l l a dc A l m e i d a e Si lva, assisti-
da por seu mar ido; e m b a r g a d o s , Jvlto 
1'rocoplo Irmitos A C.; rclalor, o dr. 
Xavier de Toledo. Rejeitaram os em-
bargos, conlra o voto do dr . Ferrei-
ra França. 

N. 4.n(il. Y l i i — E m b a r g a n t e s , toio 
Lourenço dos Santos sua mulher: 
embargado, o menor Itenedlcto; rela-
tor, o dr. Ilrilo llaslos. I le je l laram L os 
embargos 

Apiiellardr» eírefs—N. 4.23». Caol-
la l—Appei lanles , dr. Pedro Arhueài la 
Silva e outro; appetlada, d . l i rogo-
ria Homllm; l le lalor, o dr . Canulo 
Saialva. D e r a m p r o v l n i c n l o e m parle. 

N. «.2511. C a p i t a l — A p p e i l a n l e s , Au-
tanio Messias Franco n sua mulher; 
apjiellado, Jo.lo 1'rocopio de Araújo 
Carvalho; relalor, o dr . Francisco 
Saldanha. Negaram provimento. 

— Na primeira sess ío desimpedida, 
ser.lo j u l g a d o s os s o i u l u l e s embar-
gos : 

N. 3.827. Bebedouro—Eni l arganle, 
José Marques da Foii ieca: embarga-
do, Manuel Vaz; re la lor , o dr. Fer-
reira França. 
Distribui/,!!') dr autos riu to de maio 

de 11103 
C.ART01110 no l i T . a t v i o 11?.. JunutTRS 

fíecnrso crime—N. I .Oi t . Ilaperauaà 
—Parles, o j u i z ile liirelto, ei-o í fy-io, 
c Manoel Renlo dos Santos. Ao d r . 
Thoraaz A l v e s . 

.1/,/ieWnç.io <•,•;: ••—:<. ;t.3-u". RH eitso 
Preto—Parles , a justiça e Fiorettól» 
Rodrigues í .os Santos. Á o d r . Campos 
Pereira. 

Ayuraios—S. 4.S31. capita l — W r f 
Ir.-., r . i i is Ri-iluomlne c ó dr. Agrlblo 
de Camargo. Ao dr. Cunha Canto.-* 

N. 1.23.1. Franca—Partes , l)ip Mat-
lar o D a n o s A ti. Ao dr . Almeida e 
Silva. 

.l/vW/ífjfles ci-rix— X. 1.S07. Santos 
i^irles, ' Miuioel l i ias tie Sou-a e o 

Comei í io do Ciirmo. Ao dr. Canuto 
S a r a h o . 

N. 4.105. Santos — Parles, Anlonlo 
Coulinho tie Vasconcelios e a C a m o a a 
•Muniripa'. A o dr. Xavier de Toledo. 

C MTTClir> 1'0 I SC.RIVÃll tiOSÇAI.V^S' i 
Hecnrsu crime—X. ( .915 . S. pc i l rò— 

Parles, a just iça c Pedro Rezende f 
0.11ros. Ao dr .*Cunha Caiit.». 

Alili.-tlarfln crime. N. 3.330.—Saula 
U a b e l . — P á r i e i , a just iça e Keuedlpto 
José l l i i i ic l lo . Ao dr . liioriuiz Alves. 

. 4 X . 1 .2 .Í0.—Capital .—Par-
tes, a Provínc ia Oarinell lnna FluifiM 
li ' i isc e o liisjio tie S. Paulo e [o Vi-
gário geral do bispado. Ao dr. Juve-
nal Mailielros. 

Aii/ieltai-Oes cinei.i. N. l . M C — Capi-
tal .— Parles, José Vello-.o Carneiro ile 
Rezende e l .uiz Sari i . Ao dr. Iglía-
cio Arruda. 

N. 4.109. Jos 1 do l t s r r e i r o . — 
Parles, d. .Maria Vieloria (.ornes tios 
lieist- Guimnráes l iom;alves A Co.np. 
Ao dr. 1'iiiliclio L ima. 

i:mburijoi. Ti. 4.099—Sanla b r a n -
c a . — P a r t e s , Villela Filho ífc Comp. 
e Joilo Paulo do Almeida A t.uii^p. 
A o (Ir. C a m i l o Sara iva . 

N. 4 . í ' i : j—Santos.—Parles , Carva-
lho A Comp. e l .uiz Goí iza;a Perei-
ra Hranil.lo e s u i intillier. Ao d r . 
A. la i i l ino . 

' l ' f-1 F>t>>>ixI i ? o , f : i r y 

N.lo h o u v e Iioutem i » s . i e . por fal-
ia t'e n u m e r o legal de jurados. 

I)i u m a siipplcineiitar loram sar-
t - a i o s o i .e^uiiltes srs. : 

Drs. J«s • Roberto i.eíte Penteado, 
Pedro A r b u e s J i n i o r , Arl indo de 
Carvalho Mulo , Ra ;I Cardoso c J;Sé 
Pie.iade, lenente-coronel Tancredo 
1.-lle do A m a r a l Coul inho, Dlogo Ma 
cliatlu, Mrneslo Mallera/./.o. Joio Ver-
gueiro Uouamy c 11 nedlc o de Sailes 
Guerra. 

1 ' a r s i ! » 

A nuillencia quo daria hoj< o juiz 
da v a r a Jclvel, commercial e c r i -
minal, s i n.lo fosse dl 1 feriado, se 
rcallsará depois do niiiaiihil, ás 9 Ho-
ras da mauiiil . 

1" o/ficio, escrivão Andrade— Como 
procurador de José Maria Mourão, o 
dr. Heitor dos Santos Iniciou, peran-
te o j u i z da 2* \ ura commercial u m a 
acçilo ordlmiria de indemnisaçjo , 1̂ 0 
^aio^ tio 3:u(K)SOOO, conlra a ' < l , l j l i t 
and Power», por h a v e r o bonde d ' s -
ta companhia , 110 dia 13 de marÇo 
passado, damnlf ieado u m a carroça 
do auc lor , e matando os dons anl -
maps que .-1 ella c s l a - a m trelados. 

—No dia l O d o eorre.ila, reallsa-se 
0 aval iaçáo dos bens penboratlot ua 
e t e r n i z o de sentença que Valenllm 
Guerra A irinSos m o v e m a Abílio dos 
Santos Aguiar . 

— O j u i z da í * v a r a contraminutoa 
o a g g r a v o Inlerposto pelo dr. A g r i -
cio Camargo, a d v o g a d o tie Giuseppe 
d ' l Cioppa, ua a c ç l o tie ntiuclaçRo 
ile obra n o v a que lhe m o v e Anlonlo 
Orlando, do despacho que recebeu 
em eiTflito dovotlltivo a apyellai;Ao 
Interposta da sentença que julgou 
procedente u aceáo. 

— O j u i z da vara commercial 
homologou por sentença o n w i r d o 
preveni .vo feito com o i -eus credo-
res por Xagih Har.ua S a r u . i . 

J" officio de orphaic.», eurn ila Mit-
gnaine—o juiz da 2* vara julgou 1̂ 1 r 
sentença o calculo feito no Inventa-
rio de J o i o Xavier Ferreira. 

i " o/pelo, escrivão coronel Ludjtro 
—No dia 17 do corrente, ás 9 horas 
da m a n i i l , ern s u a residência, será 
tomado o depoimento pessõal de d . 
Amalia Maria de Moraes, ua aeçJo 
ordlnarla que m o v e contra Autoíiio 
Augusto Pereira. 

•/* ofílcio de arphams, escrteêo .y . 
C o r i W u — 0 Juiz da J" v a r a de o r -
phams recebeu em e:Tjilo d e v o l n l l v o 
a a p p e l l a ç l o Interposta pelo dr. Fran 
cisco d e Castro Júnior, pro-urador 
da Inventariaute do e-pollo tie A n -
tônio de Azevedo Júnior, tia senten-
ça que j u l g o u procedente a jmtlf iea-

^l o p r o m o v i d a por d. Justina Mar-
ia Maria da Conr*l(;1o, para p r o v a 

de seu credito contra aqitell* e^çp-
Ihv 

paoe.ESsr.s CRIMES - 0 dr. Sylv io de 
Campos, terceiro promotor publico, 
d e i u n c l o n ao j u i z da S" vara L y d l o 
Manoel do Nascimento, por crime de 
morte. t 

O j u i z da 2* vara pr innnelon o 
Tio preso F r a n c i s ' o Antônio dos 
Santo*, por e r i u c íc r o u t a , 

O réo Manto Precioso, q«e bontem 
d*v la ser Julgado, pediu adiamento 
do seu Julgamento. 

1' o f j lc io , eserlcfio Xavier—Q lulz 
federal reformou o despacho do Juiz 
substituto quo havia pronunelodo Se-
bajltl lo Monteiro d e Assumpc&o, por 
cr ime de passagem do moeda falsa, 
nesla capital, m a n d a n d o pol-o cm 
l iberdade. 

Interesses públicos 
Hoje ti com a Emproza da L i m p e -

za Publica que vamos tratar. A l g u n s 
moradores tia r u a da Abollçüo, u m a 
das vias w a l s freqüentadas do bairro 
do Uexiga, r e c l a m a m uma p r o v i d e n -
cia qualquer no sentido de ser m e l h o -
rado o serviço da limpeza, que ulll 
ti pessimamente feito. A rua fica dias 
e d ias cheias de l ixo deposllado por 
outros moradores a exigir uma lida 
Vassoura c unia enorme carroça. 

Abi lira o pedido, certos de que a 
Empreza do Limpeza Publica o to-
m a r á cinnduiislderaçao. 

— O u l r a i o u s a : dizem quo lia u m 
Mosque á rua Sanlo Amaro, esquina 
da Avenida Paul ista , de que o loca-
tário atira á rua as águas servida», 
formando em redor um grande l a -
maçal , uugincntado com o estac iona-
mento freqüente no local do grande 
numero d e c a v a l l o s e vaccas, c h e g a n -
do a impedir o transito. 

A auclorbladc compelenle nilo p«í-
dcr la providenciar sobro o caso I 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
l"m pedido dc novo meüfs de l i -

cença feito pelo sr . DI110 B u e n o : aos 
srs. Plnlo Ferraz , OlUcIra Coul inho 
e Antenlo Lobo para dar o p a r e c e r . 

Mais olfieios de municipal idades 
conlra a reforma constitucional. 

Um, rnlüo, o da Caiuara de S a p u -
caby , uSo foi accel lo, ponpie parec ia , 
e m . v e z de represenlaeüo, niofiua da 
lavra do sr. secrelarlo do Interior . 
Um horror de l inguagem 1 

E foi só. 

Ilonlem, á noi l inha, dons olí lciaes 
de Justiça, a icqi ierimeuto de A n t ô -
nio Magliero, foram ao estabeleci-
mento do l iarbearia do sr. JoSo V a -
lenllin, á rua 13 de Novembro, e ap-
prehenderani diversas objeclos, que 
conduziram em carrucas. 

o advogado d e Vnleatlm, dr. José 
Mendes, que, desdo honlem, es tava 
de p isss do u m a pellçilo serv indo de 
contramandado, vai pedir as provi-
dencias que o caso exige. 

C H B O Ü T s q s i a l 
A N N i V E R S A R I O S 

Fazem anuos hoje : 
A senhorlt» l leurlquela Esllier A r o u -

cl.e de Toledo, Iliba do sr. . 0 e Aroti-
ciie de Toledo. 

A senliorlta í lal lua Arruda, alumiia 
do Coller 'io PaullMa e filha do sr. 
a p i U o José Iguaclo de Oliveira A r -

ruda. 
A srniiorlta Carmellna l n l a l l l n l , Il-

iba do i i -goeiantesr. Francisco l ialal-
llnl. 

\ exina. sra. d. Amélia Augusta da 
Costa Pereira, esposa do sr. dr. Cau-
dólo Pereira Gustavo. 

11 sr. Rodrigo Monteiro de Rarros, 
sócio d:i imporlanto casa c o r . m l s s a -
ria tie eitiii Monteiro de l iarros A 
C., e que so a c h a urtualmenlo na 
Eu ropa. 

O sr. Arlhnr Franlilln Cardoso, ba-
charel em sfrenc.in.s o lellras. 

O sr. Manoel Radamunlo de Figuei-
redo Ferraz, seguutlaimisla d - Di-
rei lo. 
C A S A M E N T O S 

Reallsou- io bontem, nesta c a p i t a l , o 
rasamrnlo do sr. dr. ' Jt>s» • MH—doro 
l l a y c u x , conceituado advogado 110 
nosso i .ro, com a senhorita Maria 
Appar"t ida tie Camargo, Iliba do la l -
leeido sr. dr. Illppolyto de C a m a r g o . 

Foram puianymplios , por parle tio 
noivo, o m\ Ur. Anlonlo Gonçalves 
líoiiilim, e d i noiva, o sr. Francisco 
Teixeira de L ima. 

— E m oratorio ]:arllculor, consor-
clorain-;o anl*-houtein, nesla c a p i -
tal, o sr. l lenriquo Pecego, a u x i l i a r 
da Conlellarla Ca.stellões, e a c x m a . 
sra . tl. .'iiliela Ferraz Ferreira. 

Nos acios c l i i l e rellgioio, foram 
pnr«nyn,phcs, do noivo, o sr . Oscar 
Ferreira, tt da noiva, o sr.- to.v>nel 
José Cie lano A l i e s do Oliveira, vice-
preside,lio tio lisiado do Rio, o a 
c x m a . sra. tl. Brasília dc Sal les T e i -
xe i ra . 
VARIAS 

Foi npprovado plcnamenlo o sr . 
Augusto Al ranclics Filho, 110 e x a m e 
a que e submel leu pciiiulc o Trlliu 
tml tie Jusliça para exercer o olllclo 
ile sollcilad.iV n a capl l i l . 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Parle a m a i i h l para a sua fazenda 
em S. Manoel tio Paraíso, com a 
sua eximi, c: poso, o sr. major Carlos 
Moreira GuimaiPea, l i iesourelro da 
Caiuara Municipal o quo aqui e s l e v r 
em Iralainrnlo de sua saúde. 

—Se. ; tn bojo para Am|wro o nosso 
dlsliucto correligionário, sr. Joüo P i -
re i Piineutel, pae do talentoso o c a -
denib'0 sr. A l c i d e s Plmenlel . 
F A L L E C I M C N T C S 

Em Piiidainoiihaugaba, falleceu a 
sra. tl. Emli la Lessa 1'cslnna, v i u v a 
do i r . dr. Jull.lo pinto Hebello P e s -
tana e. Irm'10 do btirilo 1U1 Lessa. 

A liiiatla contava cérra de 60 au-
nos de cdade e era mullo es t imada 
naquella cidade. 

— Em Campinas, a menina Jullel-
tn, liltiiiiha do atlvo^mlo sr. dr. A n -
tonlo Alves d a Cosia Carvalho. 

— liin Santos, o iiinniio Lino, filho 
tio sr. José Fellelo ile Paula, o sra. 
d. Amélia Augusta do Monte Guima-
rães, sogra do Sr. Juliu Conceição, 
mlle d a , e v i as. >ras. dd. A n u a " ile 
Freitas Racliheii cr, Mariana de Frei 
lus Concei-roí e Deollnda de Freitas 
l.eáo; irtná do dr. Emlila do Mont? 
Alves tios Santos c do monsenhor 
Fraiici-co Martins do Monte. 

— No ll lo, o alferes do 1" b a t a l b l o 
de Infaiileria do exercito, José Eloy 
Fessõa; « s r s . Joáo Gurget , Au-
rei ano Brasil , d. Maria Lulza l l a -
v o u x , dlreclora tio E x l e r n a t o S a n l a 
losepba, em Nlclhcroy; d. A n u a P r e -
ciosa Valie, m.ln da d. Maria L e o n o r 
da Cunha Valle, viuva do comineu-
dador Jo-é da Cunha Valle. 

— Em Rccl.e, o sr. A r m l n l o L i s -
boa, negociante naquella praça . 

4 * Hatto*. E d a a W k II . 
Ivm. Vloente C a m i M l i . A l f t ^ o 

José' Martin» e Anlonlo C » r ( l o * o - > maiiiua v niuwin» t — 
Direciona do Obras, para os devidos 

tlè J. Vieira BIBIUIIIO—Ao Thesou-
ro, para os devidos lins. 

— A c h a m - s o anprovadas as plantas 
apresentadas pelos srs. Si lvio Gulll 
o Anlonlo Sardinha da Costa. 

—Devem comparecer á D i r e c i o n a 
d e Obras, para esclarecimentos, os 
srs . J0H0 Gulll o Carlos l l rowne. 

B a l ã o < P o r t u g a l * 

D capllüo Magalhães Costa subirá 
amanha, no Velodromo Paulista, ús 
10 horas, a c o m p a n h a d o do seu Intre* 
ptdo companheiro o sr. P a u l i n o B o -
lellio, pholograplio d a Gania de \o-
ticias, do l l lo, que velu e x p r e s s a -
menle a esla capital para t irar vistas 
à rol-d uiseau. 

tlonlem, c o m e ç a r a m no Velodromo 
S T o b r a s do canallsaçáo do gaz para 
o euchlmcnlo do b a i l o . 

— V l s í t i r a m - n o i honlem os srs . 
Paulino l lolelbo o Feilx Ceho, (1a 
G.ireln de, Salicias, (pie v ieram a esla 
capital fazer a s c e n s l o com o rapililo 
Magalhárs Cosia. 

0 sr. subdelegado da S* c l r -
cumscrlpçüo enviará hoje a o dr. che-
fe de policia os Inquéritos seguintes: 

Conlra Anlonlo Colombo, accusado 
de l l íner ferido no dia 4 do corren-
te, a Jeronymo M. Sanlos; Benedleto 
Paulo, oITensor de E g v d l o Perelll; e 
conlra Adelino José, por h a v e r a g -
(.redldo e ferido levemente 110 bairro 
do Culumby, u Urlisario [Auguslo. 

1 3 d e M n i o 

0 Club i:i de Maio dos Homens Pre-
tos, c o m m e m o r s n d o a dala de hoje, 
fará oi seguinte* fes te jos : 

A ' s 10 horas da mittihll, haverá 
u m a missa e m aceito ile graça , na 
egreja de N. S, dos Remédios, de-
pois da qual será benzido o estan-
darte social . 

Da s#de social, á rua Conselheiro 
Furtado, n. 9A, . a l i l r á um preslllo, 
q u e percorrerá as ruas cealraes da 
cidade, cuinprimenlaudo as r ídacçOes 
dos jornses, nresldcnt» do Eslado, 
aucloridade diocesana, recolhendo-se 
ao prédio 11. S2-A da rua do Carmo, 
onde reailsará uma sess lo toieime, 
seguida tie baile, ás » horas da noite. 

— O Club da Guarda N/tCl»nxl coiu-
meniorar i lambem a dala de hoje, 
reallsando em sua sede u m a sessSo 
solene*, sob a presldenc.la do sr. d r . 
Carlos de Campos, coronel c a m m a u -
dante, e c o m a presença de atielorl-
dades civis c militares. 

Fará o discurso ollicial o tenente 
Arlhur Barbosa. 

Haverá, em seguida, 11111 assalto 
d\irmas, pelo; professores Carlos Sa-
lernl, r ip i tSo Pedro Dias de Campos 
e a l ju i is olílciaes daquel la milicia. 

Desejando commemorar a primeira 
viagem de seus vapores, a C o m p a -
nhia de Navegação Xarlfenat «Cru-
zeiro do S u l - oiferero, 110 dia 10, ás 
10 l j í horas da manli.1, e n Sanlos, 
a bori^a do vapor Or/011, uin almoço, 
que será de «0 talheres, e para o 
qual foram convidados o -sr. pres i -
dente do Eslado, secrelarlos, c o m -
niercianles c a imprensa desta c da-
quella c idade. 

Agradecemos o c o m ile que nos foi 
enviado. 

C o m o C o r r e i o 
Procurou-nos o sc. OJynllio do Cas-

tro, ofllcial dos Correio-, referindo o 
seguinte com r - a ç . l o 11 que ixa da 
sra. d. Maria da C o u c e l ç l o : 

A caria em q u e s l l p Irazla o e n d e -
rer.o de r u a dos G u a y a u a z e s , 14, e nüo 
7» (confórme se vò do euvolucro q u e 
s. 11. nos mostrou, pois a al iudida 
caria a luda nilo havia sido entregue); 

que a r e p a r t i ç l o náo a entregou, 
porque a pessõa que a procurou n ã o 
era a desl lnatarla, nem apresentou 
auctor lsaç lo desla ; 

tlnalmenle, quo honlem a carta s e -
ria en r.-gue, porqunvso n o r a se s o u -
be tpie a reclamante m o r a 110 11. 78 
c n.lo í.s'. 

3 } o o a 2 i t m 

Exbilo 110 bairro do Bom Retiro 
uma fabrica de chluellos do liga, de 
proprledado do Domingos do Sousa 
Martins, onde Ir.iballiam vários me 
nores. 

Honlem, depois de terminados 05 
trabalhos, dous desses pequeninos 
empregados, os do nome Vicente Ilols 
e Voijlge, como 6 próprio da pouca 
edade, p u z e r a m - s e a brincar , d e m a -
sladanieute, uroxlmos de uma d a s 
iiiaelilnas alll exls lcnles , sem q u e 
houvesse a lguém que, ao mnios , por 
caridade, se lembrasse de a fas la l -os 
do perigo que cerr lam e quo poderia 
facilmente ceifar uma daquellas v i d a s 
ain la Iniioeenles n de jcuidadas e j i 
consagradas ao trabalho. 

Prosegulndo nos biliiquetlos, o de 
nome Vieenle leve um dos dedos ila 
uiáo dlrei la apaiuiado pelo e ixo da 
maehlna. 

Acudindo aos gritos fundamente do 
lorosos de Vicente, v a r i a s pessõas 
correram em seu soccorro, sendo ali i 
menino fellos os curativo* necessários, 
e, em seguida, lol enviado para 
Cen ral, promplamcnlo e x a m i n a d o e 
do novo medicado pulo sr. dr. Ilono-
rlo Libero. 

Pelo sr . sub-diilegado da C e n t r a l , 
lol multado, honlem, por estar j o -
gando cartas, 11a rua da Búa Vls la , 
Clccoudo Fazzo. 

F r c í o i t u r a 

Mandou-se pagar liOOOjao d r . Pau-
lo-Augu-to Monteiro de B a r r o , ; 20"*, 
a cada u m d o i srs. Augusto v^alker 
e Manoel Joaquim Ferreira, e l(iu*, a 
cada uin dos srs. José Gomes Delle-
zeua, Joaquim Opines e Manoel B e r -
nardes Medeiros, pela perda do v a r -
r a ; de sua propriedade, que forem 
declaradas lulierculosas e abat idas 
lio Matadouro Municipal. 

— R e m e l l e r a m - j e á Directoria de 
Obras, para iniormar, as proposta* 
apresrnlatlas para o calçamento da 
rua dos A y m o r é s . 

— A s casas commerclaes por ser 
hoje feriado, d e v e r j o lecliar as suas 
porlas eo ntelo dia, sob pena de mul-
ta de a j a a OOt, 

— R e q u e r i m e n t o s despachados: 
De Franclsea Chtmeuto, pedindo 

baixa do qui tanda—Sim, p a g a u d o o 
Imposto; 

de Daniel Krnss e Josd Muniz Ri-
beiro. sobre Imposto, e José Ferre ira 
Leito Sobrinho, sobra p a g a m e n t o de 
juros—I)-fer ido; 

de n ig l land li-.edra, pedindo l icen-
ça para d a r especlarulo; Benedleto 
Wdaglia, Filoleo Colamarlno e E r -
nesto Bctt». sol re Imposto—Indefe-
rido; 

de Anlonlo Garcia, Carlos Loil , 
Rossl & B r e a y l , X ^ e J»ileltl, Fe l t t -

O « A R A R A » 

Excel lente, como aliás Iodos os o u -
troi. t> 11. 11 do ^ r « r a , n s y m p a l h l -
ra r e v i í l a , que dispensa todo o q u a l -
quer réclame, porque j á lein n o m e 
leito. 

0 numero hoje distribuído, a lém 
daquelias paginas dn tina crl l lea a 
u m a cartola, e á política, traz texto 
Irve, variado o s c l n t l ü i u t e de e s p l -
rlto. 

O dr . 1" delegado a u x i l i a r í a l 
enviar á chefia tie policia o I n q u é -
rito Instaurado sobre os surcr.ssos 
do Italiana!, respon-abll lsando Lucla-
r.o l iamos Nogueira o José Moreira 
de Castilho pela morte de 1'alilm de 
Mello. 

VIDA ESOOLAIí 

L T B 0 8 S T & 

8 U I ' A b m 

B l f l l a a l - I I * * d r a ' 
Com bastante concorrência, honlem 

r«allsou-se o especlaculo dos d u e t t l s -
|0S Ulg l lanl-Esedr*, a u x i l i a d o s por 
diversos art is tas desla capital. 

O theatro es lava completo, o os a s -
sistentes 11H0 regatearam p a l m a s a 
b r a v a coppia B lg l lnnl-Esedra , quo 
fez a« de l ic ias do publico. 

O actor B r a n d ã o Sobrinho e os srs. 
J. Pe l l r t l rr , Dora Sanglorglo, Llna 
ROÍib o Myrtlss porlaram-so multo 
bem, inercceudo muitos applausos. 

—Hoje , i uol le , especlaculo do com-
mendador Car ls l . 

1 ' u l y t l i a n m a - C o n o e i ' l o 
Como as demais fuucções, a de 

honlem c o r r e u Iria, bastante fria. 
A ausência de novidades c o m e ç a a 

cançar, deveras , o publica. 
Os applausos foram todos a Debo-

raii e ú graciosa l leneveul l . 
Hoje, n o v a fuucçáo. 

8 * l i I o S « n i n \ v a y 

Real isou-se honlem neste sa l lo 
u m a aula-roncer ln , orgauisatla pelo 
prolf. F e l l x tie Otero, em beneficio 
do Dlspensarlo Clemente Ferreira. 
Allendeiitlo a i iuporlancla ila mes-
ma, publ icaremos amauliü u m a noti-
c ia desenvolvida. 

C a n c e r l o 

No dia 49 ilo corrente, no sal,Io 
Steinway, n (llsllncla prolesfora de 
harpa sra. d. Olga Massuccl com 
o valioso a u x i l i o da senhorl la Leon-
llua Kneese e dos professores Ilas-
tlaul e Clilararelli, d a r á uin dos seus 
apreciados concertos. 

A Vida Paulista apparecerà 
avante ás quinta l lelras. 

d'ora 

D a a a p p a r e c l d o 

Segunda-fe ira passada, desappare-
ceu de sua resluencln, á r u a Si lva 
Telles, 11. 27, Manoel Fernandes de 
Sousa, sem que alé boje se lenha no-
ticia itesle. 

Sua desolada esposa e qnatro fi-
lhos menores pedem n quem do seu 
aiarido o pai souber o obséquio de 
prestar-lhes Informações, naquel la 
casa. 

Por nosso Intermédio, a Iodos os 
collegas do lulerlor do Es lado pedem 
a tramcrlpçíto desla not ic ia . 

0 c lrurglüo dentista sr. L u i z Go-
mes Vieira da Si lva m u d o u o seu 
gablnele dentário para a r u a de S l o 
Renlo, 31, sobrado, onde ó e n c o n t r a -
do todos os dias ulels, do 8 horas da 
mauliá ás S da larde. 

a p o S í ^ 

C.HXTRO ACAUaHICO II llü ACOSTO 
l'.eallsa-se boje a s issJo solei.ne 

para posse da nova directoria du 
Centro Acadêmico II d- Ayoito, e le i -
ta ha dias e quem tem de tiirigir 03 
trabalhos desla MssociaçSo 110 c o r r e n -
te tti.no. 

Pede-se o comparerlmento de Io-
dos os associados e demais a c a d ê m i -
cos. 

EXAMES (>e 1'RKPAHATORIOS 

Resul lado dos exame» de honlem: 
Mementos ( f l'!tytica e IMmica — 

Slntplesmeute, Plínio dos Sanlos Bar-
roso. 

N l o c o m p a r e c e r a m — S . 
B ) W # 1 » S I W f l W H M f a , d. Maria 

l>. Ribeiro, Jorge V. Tronchei! , V i r -
gílio C. de C a r v a lio, Raphael S. Sam-
paio. 

N l o c o m p a r e c e r a m — 1 . 
Arlthmetre 1—Plenamente , D. Bran-

(9 Gli i l lodír l . 
Simplesmente, Altilio Hooppalt, d. 

Maria L. S. Marllus. 
Reprovado»—3. 
(lenfirapkia—Plenamente, P a t f o S 

Ferreira, Bsral lo de T . A. It inior. 
S i iapiesmrnle . Isidoro Gatti, A r -

mando Si lveira . 
B i o c o m p a r e c e r a m — J . 

F O O T - R A L L 
•T MATCI1 n o CAMPEONATO DE 1905 

lloje, ás 3 horas, S. Paulo, no que 
(cm de m a i s eleito, vai a s s i s t l r s o en 

conlro d o valente c lub Paulistano, 
quo se I a le pela pr imeira v e z , nesle 
campeonato, e bate-se com o J/ticlín-
; í e , o ve loz adversár io que acabou de 
vasar o goal do AHitetic Ires v e -
zes. 

E apporere-nos o I o team do Pau-
listano forle em Iodas as suas l i -
nhas ; leve, a de foncards, m a s agll , 
oomposla de cinco jogadores peritos, 
como se jam Joaquim, Sampaio , Vevé, 
Casslo e P l í n i o ; a de halces, com 
Werncck, Mesqulla a Fablo ; o a do 
bad.es, c o m os laureados do campeo-
nato passado: Guilherme, u m a c o l u m -
na da defesa , e José l luhlüo, cu ja fir-
meza de j o g o é ceralmente conheci-
da, c, para complemento de lllo d i -
gnos pares, o celebrado goal-keiper 
T u l ü . 

Dada a perícia de ambos os teaim 
velocidade do passes, ve loc idade de 
carreira, firmeza dos liackes, Iremos 
assistir a u m dos mais bellos tor-
neios do anuo. 

Os segundos teams daquel les m e s -
mos c lubs jogaráo, pr imeiramente, o 
terceiro malch (1o campoanato de se-
gundos teams, á 1 112 l iora, nj.tjs o 
que, dar-se-á começo ao Jogo dos pr i -
meiros teams. 

Eis a crganlsaçUo dos primeiros 
leamn 

Markenzit 
A n d r a d e 

Plnlo, Henedlelo 
Ileiider, Fablo, Muncco 

tloracio, Ar lhur , Mazzlnl, E d m u n d o , 
II. Itullm 

Joaquim, Sampaio, Ycvij , Casslo, Plínio 
Werncck , Mesiiulla, Fablo 

José Riiblílo, Gui lherme i t u b i l o 
T u b i 

PmdtWdiio 
S e g u n d o s leann ; 

Uackenzit 
Coriolano, l írug, Pa iva , C. I.ef vre , 

Carvalho 
Paulo , Ricardo, Oscar 

Ferré, G u e r r a 
Brl lo 

Pederneiras 
Sarnuel, D u a r l " 

S a l v l o , J. Rublüo, C h a v e s 
Melehcrt, M. E g ) d l o , F o r i m , Svlv lo , 

Olavi lo 

Paulistano 

COLUMDIA SliATIXO niXlt 
l lo je , t o dia consagrado á wiali-

tiée, m a s nilo rt sõ. Haverá, ainda, a 
novidade (1o jogo tio Polo Introduzi-
do no rink, e rste será d lspulado na 
funcçSo da noite, entre slutlers e x í -
mios . 

,' o jogo do (ohl-bnV, c o m um çoal 
de metro, a metro c pouco, sem 
thoots, nem passes, o Interessante, 
náo obstante, porque á jogado por 
melo de bordões, iiáo d e viola, liem 
rtp rabeclto, mas de pau, com u m a 
esperle de colher na extremidade , 
eom q u e se apanha a bola. E' s i m -
ples o diverti lo. 

E q u e m n l o o conhece, passará 
un a bík serata Indo ao IMumbia. 

Os d o u * leains l:lue e fíed e , u u as-
sim organinadcs : 

lllue 
M a i a — A n n u b i s — S y u e s i o 

S y l v a n o 
Declo 

Martlnez 
Redondo 

Pol lo—Deot loro—Galváo 
liei', 

PAIlQn: AXTABCIICA 

l loje , dia feriado, c o m e ç a r l o a func-
etonar mais cédo os d lvert lmeulos no 
a p r a z í v e l parque de A g u a Branca. 

A t.iqht pòrà em c irculação rarros 
extraordinár ios , sendo de prever uma 
enchente mais naquel le a g r a d a v r l 
logradouro. 

— S e g u n d o ficou combinado, o aero-
Bauta e a p i l l o Magalhlle'. Cosia, q u e 
a m a u h l faz um a.ccc.sJo a o Ve lo-
dromo, ir* descer do a - » balV» DO 
P a r q u e A R i t r e t m , no local reserva 
fio a o j o s ó de (wA-lall. 

Ottett quizer aprec iar o mais bello 
,e emocionante dos especlaculo* n V 

— N o c o r e t o d a p a r q u e «ert e«eeu< 
1 * 4 * o seguinte programma, pela ban. 
d a V e r d l ; 

! • P a s i o Dopplo — Laddio — Mar. 
clMttl. 

2* S i n f o n i a — E r o i c a — V . Poiijo, 
3* Valaa—vliNor—Fll lppe. 
4* M a i u r k a — C c c i / i í i — T r a v e . 
6» l i rnaul—/'re l i id/o—Vcrdl . 
«• P o l k a — M o r a — A r d i II. 
7* V a l s a — S o n w H l r — T o s l l . 

Mareia— .4IVI»«—Trave. 

FnONTiO IIÕA-VISTA 

Hoje, real lsa-se u m a fuiicçüo d* 
gala u f s l a casa do especlaculo*. 

Além das m u l l a s nuinielas simples 
e duplas , será Jogado u m parlldo, a 
20 pontas, entre GasleMu e Lino, con-
lra l T a n g a c Agosl iu . 

c i . r n n a PEI.A 

l loje e nmanhS, d a r á esla socleda. 
do dous especlaculos i.o FronWo II.' a 
Vista, das sole ás dez horas da uui-
nim. 

No pr imeiro, serüo dlspuladas mul-
l a s qulule las e u m partido a í u pon-
tos, enlro os a m a d o i e s Deme e Jup|. 
ter, conlra Alram e Amanduln. 

No especlaculo de domingo, haver* 
qululelas simples e duplas o uinatrl-
ulela a 10 pontos, c u j a orjanisat-lb» o 
a s e g u i n t e : 

Demo o Júpiter, A l r a m e Brasil e 
Anuiudula c T l lan . 

TAUnOMAClUA 
De Jabil chegou a esla capital 

o sr. Â n g e l o Rodeio, dlreclor da Com-
panhia de ninas íoreras, o que se di-
rige a C s m p o s , demorantlo-se a l g u m 
dias nesla capl la l , onde dará alguns 
especlaculos, até o Ilm do mez. 

ASSOCIAÇÕES 
Sfir.lF.nAIlE SC.IRNTIF1CA HE s l o P A f -

i .o—Sob • p r e s i d e n c l a do sr. E d m u n -
do Krug, s c e r e l a r l a d o pelos sr. , Ale-
x a n d r e M. Cocoel e Joíio Mollu, r e u -
lltu-se anle-hontein, u a séJe social, 
esta sociedade. 

Couslou o expediente d a i seguin-
tes revistas e n v i a d a s á sociedade:— 
«1'laudlle Clves», numero niiico, cm 
honra do c a v . dr . Leonardo Angeio-
nl, o li. 4 da Revista Pharmacetiiiea. 
os apparelhos de l impeza tias pupas 
dos Irlcopteros, sabre as linchéas an-
uacs das larvas de glossozone—Uol-
lonl e a l g u m a s b y d r o p s y c b l d a s , fauna 
dos Irlcopteros d o T h y r o l , ptllocole-
nus granulal i is , enviadas pelo -r. 
Thleiieii iaiin. do lnsl i lulo Zoologieo 
de Grei fzuvald; revista ila Sociedade 
Imperial dos A m i g o s de Selem ias 
Naturaes de Anlhropologl* o El imo-
g r a p h l a de Moscow, o n. 3 do Rol. -
fim tia A g r i c u l t u r a , correspondente a 
u iarro p. p.> o o l lrasl l cm s . 
Luiz ' 

Findo o expediente , passou-se á I ' 
parle da ordem d o dia, sendo una-
nimemente elellt) soelo c l fecl lvo o 
dr. Jo.lo Aiberlo Maso. 

l ima commlsslio composta do» 
drs. Splendore, Dubngras, Coeoci e 
E. Krug foi encarregada de c u m p r i -
m e n t a r o soclo t lr . Vital llrasll que 
acaba do chegar <la E u i o p a . 

Por força maior , e até segunda or-
dem, foi ati lada a projectada exi ur-
s l o a o Y p a n e m a , que d e v i a i t le-
ctuar-se hoje, 11 do corrente. 

Terminados os trabalhos, o dr. 
Joio Moita pediu a palavra e, e m 
phrases bri lhantes, agradeceu a so-
ciedade a s u a udmlasüu como só-
cio. 

A ' s 0 horas da tioile, levaulon-se a 
sessllo. 

s o c i a n A R E H K N Í V I C Í W I E n o s I:\IPIIK-
CAUOS P Ú B L I C O S — H o j e , a o m e l > d i a 
á r u a Saulo A m a r o , 3o, r e u n i u da 
dlrectorto. 

soctnnAtiE nn MümciXA E c.mi-n.:: i 
—Depois de a i n a u h s , no lognr e a 
hora d o costume, s s s l o ordiná-
ria. 

nnuMio nnAMATieo r. BECUCITIVO 
IAUOIUJA—Dia l í , as>embléa geral, 
para Iralar-iO du assumplos Impor-

nnuMio Dn.iMATic.o r. IIECHKVTIVO 
ntiANnÃo—A si'de dasle grêmio mu-
dou-se para á r u a D. Vlndhiua, n. i«. 
Os ensaios de d a n ç a s continuar.Io io-
dos os domingos, uo H ás 10 hora i da 
noilo, 

E C O J B 

Sendo dia feriado, n l o funcclona-
rüo «s r e p a r l l ç õ e j publicas e o c o m -
inerclo fechara s ü a s porlas ao l i u i ) 
d ia . 

— P r o g r n m m a que será e x c c u l a d o 
no Jardim do Paíaelo, das 7 ás 9 tia 
uol le , pela b a n d a do musica da For-
ça Pullclal . 

1* Verdl - F o r ç a do Destino, S y m -
pbonl* . 

2® V e r d l — l ü i l s t a l f . Pl ianlasla. 
8 ' Francl ie l t l—Oermanla, Epí logo. 

II 
4" P u c c l u l — M a n o n lescaul, P l ian-

lasla. 
B" Pucclul—Ru\.imia. 3 ' Alto. 
li1' Mu scagn I — C a cal teria HhsUc.iu i, 

P b a n l a a l a . 
nivp.Rsdrs — Polytheama-Concerlo, 

especlaculo var iado: SanfAnmi, e s -
p r c l a c u l o ; Cremio Urauialico musi-
cal Luso-llrasiletro, festa do l i ' annl 
versarlo; Circolo Mrrcalíoo Filorirtii i-
mutico IMriele d'Annunzio, 0" fe-ila 
d r a i n a t i c o - d a n ç a n l e , no Solao Stein-
wau; CottmMa nmk, p a t l n * ç l o , c 
malch do P o l o ; Parque Anlarcti-
ca, d i f e r e n t e s d i v e r l l m e n t o s ; J.n-
dim do Palaclo, musica, a noite, 
de 7 ás 9 horas; h'rontlto lloa Vista, 
á noite, elerlrisuii les qulnleias s i m -
ples o duplas ti um parl ldo a 20 
p o n t o s ; Club ria Pela, especlaculo, 
do 7 ás 10 horas, uo Friiulüo llòa 
Vls la ; Club Athtetiro ila 1'elolu, es -
peclaculo, no Fronlüo Rõu Vlsla. 

POMCIA—Eslar.lo do servleo, hoje. 
na Itepartlçüo Cenlral do P o l i d a : tia 
dia, o 1" delegado a iv l l iar e, á noi-
lo, o 2" delegado a u x i l i a r . 

No gabinete dos medicos- legls lat . 
fará o serviço Interno, o dr. Xavier 
de Burros c o e x t e r n o o dr. Marcon-
des Marliado. 

deve deixar de c o w p a r e e e r M p u r -
g u e , p 91», t j n a u k l , 

I K F O K M A Ç Õ S 3 8 

« TRHPO— Belellm üeteorolivj 'ri da 
rommfnííto Cecyraphica e Ceoloj<c.i~-
I t de inalo — Baronietrn, a O', As 
7 hora* da nianhn, tVJH.l mm.; 3 ho-
ras da larde, 097.1 r.nn.; 9 horas da 
r.olle de h o n l e m , tí»*.0 mm. 

Temperatura: mínima, H ' C ; m a x l 
m a . I « ' i . 

Venlo predominante, al4 U J nora» 
da larde, S. 

C h u v a (nu 21 horas), 0.1 m i n . 
T e m p o geral , c laro . 

MATAnouno—No Matadouro Munici-
pal , foram abal ldos honlem lol» i*>-
viiios, 120 suínos, 37 oviuu* e 17 «UeU 
lo». 

Re je l iados : I bovino e 1 suíno. 
Inulll isailos: 0 bovino», 0»uino*, 21 

pulmões , 0 ligado» e o Inlestluos de -
ga.los de liovlr.os; l í pulmOes e l li-
gados tie suínos. 

Emblema do carimbo, olho. 

SANTA CASA—Movimento do bospllal, 
no dia 11 de m a i o : 

ExIsUam 173 enfermos; entraram 13, 
•ahlram 9; 'ai lererain 1 ; existam i7J. 

Consultas, 0 . 
Hecelta» av iada* , 116; pequenos t ' ' -

ralivo», 13, operagõe», 0. 
connEio n s s. PACI.O—Esla (V - . : -

ç í o e x p e d i r a m a l a s : 
Pelo v a p o r furto-Ale*? , que • a -

l i i r i de Sanlos uo dia \\ m t a P a -
r a n a g u á , Antonlua , ppanel iro, Pa-
j n h y , Desterro, R ' » Grur. le , I' 1 
«So José do N o f i e , P o r » Alegrr , 
Monlevldéo o V-.i i . j i ; r os-o . 

Itecelie e t i r , , sf^udimeia f .rdoiatia 
Í.ti» a* 10 b '/r*t hu II'.ÍV do d a 17. 
r M a e r l c , p a r a r e f M f a i v até as C ho-
ra* d» no i e . 

f»'<o vapor Tnd /tír.ãt, que Mh r» 
d». Sonto» o dta 1», r a r a t i a a n . n , 

I
Xfr.rie» e Iünape 

Admile-se c o f r e s p a n d e B e l a , n » i r i ' * 
m a s eor.dlçõf* da • »BUrlor , al« 
• dia 14. 



ARTIGOS DENTÁRIOS 
a R A N D E R E D T T C Ç À O N O S P R E Ç O S , D E V I D O A ' A L T A D O C A M £ í O < 4 > 

gggjfT Único agonie da Cadeira Columbia no Brasil—a mais aperfeiçoada 
D e n t e s , b r o c a s , c i m e n t e s , b o f e ç g e s , i n s l s r o e n f o s p a r a d e n S l s f a s 

G R A N D E S O R T I M E N T O D E N O V I D A D E S — z 

O^sa A m e r i c a n a — Rua de S. Bento, n. 80 

AGUA OXYGENADA DE 
O A K L A N D " M 

A n t i s e p t i c o , d ô s m f e c t a n f c e , o x y d a n t e d e p u s 

Ú n i c a q n e s e c o n s e r t a n o s « l i m a s t r o p i e a e s , C e r a a b e o s s o s . l e r i d a s , n l e o r a s • l u í l a m m s ç o e s 
P « , r a u a o a c i r ú r g i c o n o c l o n t a r i o a • p a r t a l r » » 

s r £ ü a i w r a z z s l — R u a S . B e i i t o , 8 0 arara 
DISCIWSARIO n n . CI.KUKNTK r E i i n u m * 

— DilIáO COILSULIA» o 'II» li", naqtiello 
Dispensai-lo, á rua Libero lladaró, n. 
2(1- tie 11 liorns no nielo-dln, o tlr. 
Eduardo MagiilMes; .Io melo dia 4 1 
lior.1. o dr. .Monteiro VIIIIUIR; de 1 ás 
» o dr. l.uiz Ribeiro; de í ái 3, o 
dr. I.ueas Cntla 1'rela. 

Os exames loryugoscoplcoj «Ofilo 
íellos pelo dr. A. de Campos Salles, 
as quinlos-feiras o sabbado», do 1 as 
Si lioras, e os exames bacteriológicos, 
ilns '1 íis l, pelô dr. 1'almelra Rlppcr, 
us segundas-feiras; pelo dr. CamaCer-
uiielra, ás (|iiarlas-relrns, c |elo Jr. 
llonlclro Vianne, isqulnlas-feiras. 

»io\mi:.vrn IIEI.IIÜOSO—Na matriz 
de SaufAii l ia, lioje, ás 1 c infla ho-
ra d i larde, liavera leilão dc preu-
llai em l euellclo das obras da egre-
iit: locará lima banda do musica em 
jin coiTlo preparado para esso um, 

A s seis horas, proseguimento da 
Icvo -áo do ntez de Maria, havendo 

!tri™; ladainha e rantlcos, acompa-
nhados a harmonliim. 

I IIIU.IA DKSÁO I H A M : I S I ' . O — A m a n h a , 
ne>ta i greja, o exino. revdnio. sr. 
iilspo diocesano ndmlnlslraiá aos 
nliimnos de calechlsmo, ua missa de 
7 horas, a primeira communhlto o 
no; demais aluuino» e lieis a com-
innilhSo geral. 

tis irináos terceiro», encorporados, 
aguardarão s. exc. ua poria tia egre-
ja. A's 5 horas da larde, sahlráetn 
procissáo a Imagem da S. José o, á 
mirada, /lenoctnflo das promessas d o 
Uaplismo, termftô o bençam com o 
SS. Sarramento. Todos os lieis que, 
tendo commuugado, visitarem aquel-
la egieja, quer hoje. quer amanha, 
poderio lucrar indulgência plena-
i la . 

i;xri'.ntKX'TK nu IIISPAIIO—(Provisões 
de caM.menlos): 

Para Piracicaba, a favor de Anlo-
liio Uomci Martins e Jaclutüa .Maria 
dc Jesus. 

Para Parahvlmna, a favor de Mar-
rolino de Sousa COrles e Maria Pu-
reza de Jesus : de lienediclo Xavier 
itn Moraes o Virgínia .Maria da Con-
ceição. 

Para I.lmelr», a favor de Joilo I.a-
nes e Frauelsea Maria do Jesus. 

l 'ara Sanla Cruz tl« Campinos, a 
favor de Ore-tes de Moraes Alves e 
Valcnllna Plnlo do Moraes ; de f rau-
elsea Pinto Melrellcs o Isabel dc Araú-
jo Campos. 

Para Sanlos, a favor do Delplilna 
Stockler de Lima e Maria StocMer 
de Araújo. 

Para Bom Fim, a favor do Ignaelo 
da Co-ta Nogueira n Florlana Frau-
elsea Nogueira. 

Para Monte Azul, a favor de Jos" 
Aililuo da Sousa e llemviuda Maila 
de Je .us. 

Para Lençócs, a favor de Joilo Jos.1 

Ferraz e Julietla Carvalho. 
—Provlsilo qiilni|ueniial, a favor tia 

capella lllo tirando, 11 liai da matriz 
de S. Kernardo. 

Idem para prorlssáo na festa tio 
D h i n o Espirito Santo, em Julabv. 

Idem ile vigário do S. Petlro de 
Piracicaba, a favor tio padro Ura/. 
Joaquim Mrrcadanle. 

Idem para uma procissáo ua festa 
ile S. Bencdlclo, em arraial dos Son-
sas, 

Idem para uma proclssüo na ca-
pella de Sanla l.uzla, cm Jacupl-
ranga. 

Idem nomeando os membros da 
rommlssilo das obras da nova matriz 
de Barirv e de S. Paulo cot Aquilo». 

— Portaria nomeando o revtl. pa-
dre Altilio Micelil vigário de Sant' 
Auna dos Olhos d'Agua. 

L O T E H I A 3 -Resumo d u prê-
mios da loleria tia capital federal c x -
tiuhlda honlem : 

333:10 12:000| 
3õ0sy H008 
1318 300, 

rup.uios nr 2001 
3361 9ã'l5 .11102 43300 

PRÊMIOS PR 1008 
4137 27312 H88I0 3370Í 3j3jü 373á'i 

47817 19130 
PRIMIO.» DE 1101 

í l.'0 2710 KUS 0338 8IIC0 27001 27723 
285ÕJ 2'JOJI 3ÍWJ2 

ArrnoxiUAçOai 
8V,2» a 33531 lio» 
3.VÍ88 e 351,'JO 20» 

J313 o 2(.tf 
DKzr.NA» 

33521 a 315:0 40i 
BSij.-il n 3'HiíX» 108 

1311 a 1320 10» 
OKXTS NA S 

83501 a 33600 158 
flMAES 

Todos os números terminado i em 
D tem 1$. 

Teleiiammas recebidos pela agei»-
ria geral do sr. Júlio Antunes de 
Abreu. 

Resamo dos prêmios da loteria do 
Estudo de S. Paulo, cxirahida anlc-
bontem : 

0269 . . . 40:0008 
1 5 8 1 8 . . . 4:0001 

8 3 1 3 . . . 2:000$ 
1 1 8 5 3 . . . 1:000* 
13000 . . . 500, 

1'IIEMIOS 0E 2 0 0 | 
( i l l l 9031 7875 11.09 3270 

rar.utos DE 1 0 0 ) 
10402 8016 .'i!>79 11331 13122 9122 
17210 7287 34ISO ".«32 H87U ló»3l 
97:10 104,9 107 12968 1USJ ÜJi 
«JúS 18170 

PRÊMIOS D E 00$ 
17302 SIÍB 10591 8522 10010 1571 
J8957 3717 13Ó0 1 ISO 16329 11726 

93-3 11590 1951 17539 1.1264 19666 
7521 1568 13321 1390 7701 IM80 
788» 372 29 17.19 MOV 12071 

MtiOS 10026 18019 18.','27 7849 17007 
15838 128 jD 3609 18t)i(3 

ALTROXIBAL/ .E » 
0264 e 6270 200$ 

45817 e 15819 150» 
8342 o 8311 80$ 

riMAES 
Todos 03 03. terminado3 em 9 tém 

tloO», 

Loteria Esperança, 
llesumo geral dos prêmios tia 985* 

extrnrçJo da l.oteria Ksperanea, rea-
llsada em 12 de maio de 19!'5. 

1 ' W 15:000$ 
" < £ ] t:tJ00f 
e1-1»!! 1:000$ 

11075 1:000$ 
í rr.EHios DE 500$ 

13/67 i S b l l 
10 rnruios DE 200$ 

1007 1C3Í0 18375 20IS5 21715 
27131 27367 V50J3 41068 40717 

2 0 R « E * i o s DE 1 0 0 $ 

1979 9471 10588 10614 1I7SS 
« 6 1 3 11485 17608 23138 2 H75 
2117» 27183 27.134 M M 318*1 
|3487 34921 15380 38080 19218 

AprnoirnAçíiEs 
45108 e 4527o 20.1» 
17712 e I77M. . , . . 10M 
34568 e 51570 JI10» 
41074 • 41078 10 ^ 

M i r t i i 
4-5281 a 4",270 30$ 
17741 a 47750 20» 
«4601 a 3 4 S 7 9 . . . „ «na 
M o ; i «tmo t c « 

C.ENTIÍÍÍAS 

45101 a 45300 
17701 a 17800 
84501 n 31600 
41001 u 41100 

01 
ti$ 
n» «» 

F I N A M 

Todos os números terminados em 
69 Um 1». 

Os números terminados em 9 Mm 
28000. 

Pela Companhia Nacional I.olerlas 
dos Listados—J. C. de Oliveira Ilu-
sarlo. 

P o K t E i . r a B t n n t a 
TOm cartas nesta rcdacçüo os se-

guintes srs.: . . . 
I)r. Leopoldlno Mclra de Andrade, 

Krasmo de Faria, Alexandra Cobra, 
Carlos Tavares de Mello, dr. Joio 
Uaptlsla de Mello Peixoto, Joié Ulo-
vanelll, Anlonlo ligydlo Monteiro, 
Carlos Amador do A. liolelho, dr. 
Valols de Caslro, Alberlo de Araújo, 
tl. Alviuii Yan, dr. Cândido Josó tie 
Andrade, li. Nu», IMo Fernandes, dr. 
Flrmlano Pinto, Jo.lo Anlonlo l.eandro. 
dr. Amador da Cunha Uiieno, Adriano 
Maurv, Carlos l.uhlsco, A. Oclavio tie 
l.acerda, Falclii lilaunini dr C . , A. V., 
Domingos Soares Barbosa e M. V. 

Osannnnclos ile casns, criados e ou-
lro» pequenos (aluga-se, precisa-st, 
ofíereee-se etc.) custam apenas UM MIL 
111.13 (1JÜ00) r o a IRES VEZES. 

I n d i c a d o r 

M e d l o o a 
PR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, clrurgllo tia Be* 
iielleeiicla Porlugueza o da S. Caia.— 
Especialidade: molesllai d» senhora», 
das vias urinaria» e parto».—Rejlden 
ria : rua «rlgadeiro Tobla», 91-A. (loa 
lultorlo: rua de S. bento, 30-A UA 
12 i s 3 1;2). Telephone, 301. 

FR. ni'EN0 DE BIIAAN'I>A — lísp. 
eiAo», ouvidos, nariz eaaraanta, dls-t' 
pulo do notável ocullsla íloura Brasil, 
com crallca de Pari» e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional d» 
líedlclua, ex-med. efrectlvo da Poly-

• — - • • • iaSautaCa« 
l i as 3—ila» 

clinica do Rio e adjunto da Santa Caia 
—Cous.: 3, rua Direita. 
ild.: 27, Rlacbuelo. 

0C.UL1STA—Pr .1'. Pontual—ICx-ch» 
fe de clinica do professor Weck*r, 
com leuga pratica cm Pernambuco, d» 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 1 annos, freqüentou ai nrln-
rípnes clinicas de moléstias dt ollns, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Pari» o 
Vlenna, transferiu sua resIdencla par» 
rtla capital. 

Consultório: Rua de S. Beato, 11, 
de 1 ás 1 horas. 

lltsidencia : Ilaa Vlctorlno Lar nll-
o, 29. 

DR. RtiBlAO UEIRA—Clinica medica 
—Cheio do serviço de clinica d t San-
la Casa. Resldeucla—Alameda llar.lo 
lie Limeira u. 51. Consultório—S. Ren-
lo, 45, da 1 ás 2 horas. Telephoue, 
iv. 

DR. GAMA CERQUKIRA—Clinica me-
dira em geral o especialmente d» 
irlamas. Residência e consultorlo: r iu 
da Coisa d'Agua, 3. Consultas: ila I 
ás 3 ila larde. Chamados a quahpi»; 
bora. Telephoue, 102'J. 

DR. VIRÍATO BRANDÃO-CllnW»* 
rredlco-clrurglea e especialmente mo-
lesiias do» vnjams nenlto-urinarlt», 
felle e luphills. Cousullas da 1 a> i, 
• ua da llâa-VIsla, 41. RcstdeucU, Uf-
t o da Liberdade, 33. TelopUoaa u. IJ). 

DR. MELLO RARIIETO - O w u m 
—Membro tia Sociedade Opllialmoio-
gica Mexicana o da Sociedade Pran-
ccza tio Ophlatniologia. — Resideiicla-
Avtnida Rangel Pestana. 96. Couiii i lr 
rio: Rua Diiella, 31. 

DR. A. LUIZ DD REGO—Medico e 
eperador—(Clrorgla cm geral o molés-
tias de senhoras), llesldencta, rua da» 
Palmeiras, n. II. Consultorlo, rua d» 
S. Renlo, n. li'J (de 1 ás 2 1;2J. Tela-
phioe, 1019. 

ER. J. TIIOMAZ DU AQUINO-MÍH 
r.0 PARTE1RO. Especialista ein moléstia-
<!e tenhoras.—Rcsldenr.ia: rua de San 
lo Anlonlo, 83.—Consultorlo (nrovijo-
• lol, ua mesma resldeucla. lelepuoae, 
i.tiío. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
rlslitlaile, moléstias do roraijlo, pul-
uiiles o de crianças, altende a cha-
mados em sua íevidencia, á rua Uri-
gatíeiro Tobias, 92. Consultorlo, IMA 
15 de Kove.i.bro, 16, do I ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhora;. — 
Consultorlo: rua de S. Ueuto, 13. ile-
•Ideneia: rua Ipiranga, n. 8. 

_ P R . ERASMO DO AMARAL—Da C l 
íol.lade de Medicina de Pari». Clinica 
ri fdlca, com especialidade—SupAUís i 
tncleslias da pelle. Consultorlo: r u 
d( Sito Bento, 48 de I ás 3 liara». 
Üesldencla: rua l». Vlrldlana. <>7. Ta-
kphcue, 200. 

Hr. E HBE. MoLLiAnn, da Escola 1» 
HatfaKtm de Paris—Calllsta o tratador 
de cotias. Escrlplorlo, rua do á. asa-
lo, i l ; res.deueia, Avenida Paulis-
ta, 121. 

A . < t T S E ! u 3 o a 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 

Silva e dr. A. P. Ferreira Lope . Es-
rriptorlu: Rua lilreila, li. 27 (sobrado). 

Dra. F K A K C i n C O D E P B N -
n a í o r t » Moadea Jo A l m e i d a , J o a á 
Maria Mendes í o A l m e i d a , Au-
ífelo Hlcndea da Ahoo id i , Laorta 
tis AíCnmpçito , L a i a C o a a a g a 
We:i te a do Almeida a o sol icita-
do r Joaé Maria do Val ia ( í i l i io). 
Praça do Dr. João TIenâo*. n. 3. 

DR. l.EOPOLDINO M. MElilA 
ANDRADE—Eserlptorlo, rua S. Hsn-
10, n. 2G-A (sobrado), sala ti. I. Ro-
rldencla: lar^o Coraçlo de Jesui, 
11. 17. 

DR. JOSÉ1 PIEDADE, advogado.— 
Eserlptorlo: Una Kirella. n. IU-B 
(•obrado). Resldeucla: rua D. Verl-
diana, 31. Consultas: das 10 ás 2 ho-
ras da tarde. 

OS ADTOCIADOS Autonio R i -
beiro doa Santo*. Bateram de A l -
meida, Oabri » ! R ibe i ro do* 8r.il-
te«, t ( m sen «*er iptor io A mesma 
n a S. Bento, n. 57 ( (obrado) . 

BRS. RAPHAET, A. SAMPAIO TO At. 
• JOSf AMADEU CÉSAR—Esertptortok 
m S. tento, 43 (altos d » casa La-
j t e a ) . 

EDMINDO LACERDA—Euilna lín-
guas, geographia e malbemaUca ele-
u.eatar. Caixa r . Teleplntie, 629— 
S. Paulo. 

í t l 
O d r u r t r i â o d « n t U t a A. Ga»Ml9 

"»» tnalqner trabalho do» mal» amrM-
(oados e r oderno» da n a profltÀõu 
par preço* nmitissi r o razoável». Ac-
eeilM pajamenlo en prestações, pr4-
tiawrte eunlralaia*.—Galnuet» * ra-
it f tncla, ias S. Bento, u. ti. 

T r s i d u e í o r i i i r a u i c n t a i l o 

E . H O L L E N D E R 
R u i SenadorFeljò, 27. Tei.iioi. 

l a e l l o s i r o a 
Í IP .TAU0 DE MENDONÇA-4J».l»!í 

I.AIIC.O DA Mi-r.utc.onDn, i 

J. A. LEAL — Agencia, rua do SI» 
Renlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, raa 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA-t lua SaaU 
Thereza, so-C. 

0U1IUNO DO CANTO—Eserlptorlo o 
agencia, rua de S. Berlo, 33. 

L O T K I U A B D A C A P I T A I , 
F K D K R A Í , — A g e n t o g e r a l c m 
S ã o 1'milo, I i i i b e n O u í n i n r ã c s . 
A e e e i l n m - s e p e d i d o s d o i n l e n o i ' . 
R u a 15 do N o v e m b r o , (i-lt. 

C A S A Í 1 A P T I S T A — D e p o s i t o 
em g r o s s o d e r o u p a » p a r u me-
r.jnoH c m e n i n a s . I m p o r i n o i í o do 
Í a z e í i d c s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r atacado. R u a Direita , 1 J — 
S . P a u l o . T e l e p h o n e , 1.157 

N A C A S A B A R U E I , ó <|iio fi0 

e n c o n t r a o F e r m e n t o U u l g a r o , 
p r e p a r a d o 110 l u s t i t u t o P;i.-:tíuc 
d e K P a u l o . 

~ A G E N C Í A G E H A I . I ) AH T / í 
T E R I A S D A C A P I T A L b ' R D U -
R A L. Casa fundada em 1S81. 
lislax-se qualquer jicdido da l)i-
Uiotcs para o interior. R u i Di-
reita, !>9. Caixa do Coivoio, U, 
J ú l i o Antunes do Abreu. 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A . 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
Rociedade d e s e g u r o s n n i t u o a so-
b r e a vMa nn A m e r i c a d o S u l — 
S é d o a o c i a l : B e l é m d o P a r á . Pi-
l iacs: l l i o de J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c c u r f l a e s c m t o d o s os l i s t a d o s 
d a União, p r o v í n c i a s tio P o r t u -
g a l o n a s I l h a s d a M u d o i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a o a g e n c i a 
g e r a l e m tí. P a u l o , r u a í õ tio 
N o v e m b r o , t r a v e s s a tio C o m -
m e r c i o , 1 ; c n i x a posta l . 101 — 
Antônio dc Freitas 1'imenlcl 

uromen/to, i n s p c c t o r g o r a i . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
tie AKKI8—o m e l h o r m e d i c a m u i l 
lo p a r a tome* d a s e r e a n ç a s . 

A I M P O R T A D O R A . C o m i i l e -
to s o r l i m e n t o tie r o u p a s p a r o 
m e n i n o s o m e n i n a s , c a p o t e s , 
c a v o u r s e p a l e t o t s do f r i o par. i 
m e n i n o s o m e n i n a s . P r e ç o s re-
d u z i d o s , p o r m o t i v o d a al ta ilo 
c a m b i o . R u a D i r e i t a , 8-A. 

L A D H I L I I O S K M O S A I C O S 
e m c i m e n t o , b y d r a u l i c o o p ó tio 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p b t a fa-
b r i c a ç ã o do I o d a s us q u a l i d a d e s 
e es ty lo . P r e ç o s som c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
14'.». T e l e p h o n e , n. 1 . 0 8 7 — O pro-
pr ietár io , Francisco Noinrubcr-
to. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
no8, inusicj is o i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S D E A L U O U H L , d O S m e -
lliorefi a u e t o r e s , a 20$, I!5S o 305. 

T I A : , o s U S A D O B . A t ô 3 1 d a d a -
z c m l i r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
rnntidoa, d e s d o 7033 a 1:1053. 

nosNícn, o melhor o mais r c 
tibtenle tio todos os pianos. 

E. Z o v l l a c q u » üi C . 
Hua d e S . B e n t o , 1 4 - A - S . P a u l a 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m 
o F e r m e n t o B ú l g a r o tio I n s t i -
tuto Pa.-teur. L n i c o s d e p o s i t a -
r i o s — í f a r u c l <6 C. 

L A BAISON—Of f i e ina da ca» 
luraíi do primeira ordem, para 
tenhoras. ltua de S. Bento, 11— 
l lcnriquo Bamberg. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r l i m e n t o do d r o g a » , 
p r o d u e t o s chimicoa, especia l ida-
d e s p l i a r m a c e u t i c a 3 o p e i f u m a -
rins p o r a t a c a d o o n v a r e j a J. 
A m a r a w t o & C . — r u a Direita , t l . 

V I N H O R A R U E L , f a b r i c o da 
R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o m a i s 
i igrat lavc l c ç e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

N A C A S A B A R U E L , ó q u o sa 
c n e o n l i a n l e g i t i m a Ai/ua ria 
hellezu, e s p e c i f i c o c o n t r a a s os-
p i n h a s u m a n c h a s d o r o s t o . 

AOS FRS, D E N T I S T A S — O 
r.oticão Universal, casa espec ia l 
dc a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
concorrênc ia d a s s u a s c o n g a n e -
res, p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nes-
te ç c n c r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n l e m d e p o 3 i t o s n a s prinoí . 
t a c s c i d a d e s d e s t e Er.tado, c a m a 
Santos; C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o c m U b e r a b a , u o Es-
tado do M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s prin-
típaes fabr icas , com c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s do c o m p r a s era 
N o v a Y o r k , P h ü a d e l p l i i a , Lon-
dres , Par is , P u t ü b j c n o E lber-
f e ld .— J a n u á r i o L o u r e i r o & O . — 
fc. b e n t o , 16. C a i x a , n. 71. 3 . P a u l o 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A I I A U T » — R u a do Commor-
tio, íü—Casa importadora. D > 
posilo da agua mineral da S. 
Peilegríno, antiarthritioa • anti-
(alarrbal, digestiva, antiurioa e 
eplima para mesa 

T O N I C O D E C A M A C A N , coa 
t ia a caspa e quéda do cabello 
é a C a s a Baruel qnem vende o 
jegitimo, reoebido dircctamcnto 
dc Pernambuco. 

C O Q U E L U C H E - T o e i * , bro*. 
el ite» elc, cura radical com o 
1 litoral ou Caraguatã, d a AS4U 

E c c l a r a ç õ a s c o m m a r s i a e s 

À ' p r a ç a 

Os a' aixo-a»«tznados, sacio» com-
pouenles da Ilrnia 

S l a * Corroía ts Comp. 
de.-laram a esta e ás d»ira'< praças, 
tom tjue l i m Udo traajac . íe», ijae. 

de eoinmum accõrtlo, o prir falleel-
menlo dl) seu soelo sr. Vicente da 
Cunha Guimarães, lòm dissolvido • a 
i-eleri.la societlade, do conformidade 
com o 8llslrar.lt) ilrvidaini nln regls-
liado na Juula Comiiicrcinl, retiran-
do-se os soelos comtiuilldllarlo» Joa-
qului Dias «Ia Cunha Rarlio. a e Vi-
cente da Cunha Guimar.les, pago» c 
satisfeito» de seus haveres e livres c 
desembaraçados de quaesqiicr ônus. 

A nova sociedade, que nesta dala 
se or-anba, loir.a a seu cargo a II-
qtlldai-lo do seu nclho o assume a 
responsabilidade dc todo o seu pas-
sivo. 

Pedimos para a nova firma a mea-
iiui amizade c eonliança a nó» dis-
pensadas. 

S. Paulo, C tie maio de 1903—loa-
tinim lilás ila Cunha Harhosa,—tlsrar 
Vias Correia. — P. p. de d. F.lrira 
C.uheUo lluimarllcs, viuva e Inveula-
rlanto He Vlcenlo tia Cunha Uulma-
ráes.—Oscar Dias Correia, 

A ' p r a ç a 

Oscar Dias Correia e Jos ' da Cu-
nha Cabral declaram que, cm succcs-
s.lo á llrmu 

D i a * C o r r e i a k C o m p . 

têm organisailo uma sociedade iner-
cunll! para o commcrcio tie ferra-
gens, tintas e mal.» artigos uo antigo 
cilabelecln.cnlo, silo ne Ia pra;a, á 
rua ile S lo Reato, ll. 33. 

Fazem parle da nova Urino, que 
será a mesma do 

D i a s C o r r e i a Sc C o m p . 

Jc.é da Cunha Cabral, e^mo sorio 
comniaiidllarlo, e Oscar lii.ts Correia, 
pomo snclo solidário, que l unam a 
seu cargo a ilqulil»<;ilo do acllvo da 
exlllicla llrma, tie cujo passivo assu-
meiu a responsabilidade. 

E' seu lute restado o feu antigo 
auxiliar sr. João do Abreu. 

Esperamos que a nova Urina con 
llnuará a meroccr a mesma estima e 
eo:ilian'.a sempre dispensada* a nos-
sos anieeessor-s, pois envidaremos 
Iodos os esforço , para darmos Intei-
ro c iiuprimenlo ás ordens, com que 
ornios honrados. 

S Paulo, 6 de maio de I9(i3—Os-
car liias Correla—Juii tia Cunha Ctt-
inat. 

r 
u 

n 
«SC®»** 

K U J k 1 1 J U N H O , 8 

roíum »- axnr. .a OiASZUW-JRMC:» 

H O J E 
13 D E M A I O 

sensacional MATCH âo 

3 o 1 < 
S O B R E P A T I N S 

E . . I O i l B T O . \ & C c o i n -

n i u n i c a n i t e r m u d í i i i o s o u 

c s c r i p l o r i o p a r a i i t \ - I 0 S K 

I F A C 1 0 , i i . 2 1 . 

S E e c : ç ? £ S ) 0 1 2 ' « ' s r © 

Aula Ü9 Cate chismo da cereja 
do S. Francisco 

L'e ordem do rev. tlircelor e do 
presidente, convido a Iodos os alum 
nos e cnleehbilas tlesia aula e ao» 
ijue já pertenceram ael l . i , para com-
parecerem, nesla e reja, dt,tningo, 14 
do corrente, ás 7 li. da uiaiiliS. liara 
incorporados, reeel cr o ex mo. se. bispo 
dloeesmio, que vem mlnlslrar a pri-
meira coiniminhno o lomar parte na 
Communháo Geral que seiá tladn 
li a mesma oceasiSo. e ua pra-
n v ",o ile S. Joié, : ablrá ás f» lis. 
da larde. 

Convido lambem por esses aclo» os 
nossas bcinícilores. 

S. Paulo, U tio maio tie. 1005. 
u secrelarlo 

PASmlOAL. ( l i m o 

I-Ille. Italina Arruda 
A .snniltas provas d« r>'iiM e aml-

ZAile, que reeebcrdes boje ao coai-
pletar mais um anuo tl» geubl e gra-
ciosa existência, junlae mais as :ell-
clIaeOcs do 

IIMI.HV » r. L I M A 

S. Paulo, 13 tio maio de U o í . 

S a n t a C r u s do l í o r r o V s r m c l h s 

Ileallsa-se no domingo 11 do cor-
rente a festa de promessa ao Divino 
Espirito Santo ua capella de Sanla 
Cr^z do Morro Vermelho. 

Ilaverá um liellisslino leil.Vi de 
prendas quo foram olTerladas pelos 
lieis devotos da citada Sanla CriiT. 

A excelleute banda tie musica do 
maestro Veríssimo Gloria exhlblr.i, 
durante a festa e o Iciiáo á larde, a ; 
mais beilas peças do seu vastíssimo 
r-perlorlo. 

Supeiio.' áa t-strangoiraa 
Eu abaixo asslguado, doulor em 

medicina pela Faculdade do lllo dc 
Janeiro, cx-lnlerno de clinica obste-
Irlea e gynccologica da mesma Fa-
culdade, sedo efieellvo tl.» Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, ele.—Alleslo 
que tenho empregado em multa cli-
nica, eu,n vanlagem, o preparado dc 
oleo de liga Io de bacalhau com l iy-
pophbspliltos de cálcio e «otiio, deno-
minado Kmulsno Abreu Sobrinho, rui-
dado<nmeai* maiilputado pelo sr . 
pliarmacentlco I heodoro Jo. é de Abreu 
Sobrinho. 

li refeiido preparado • multo mais 
facilnieiite aeceilo pelos doente» tio 
que as emiilsõe» exlrangelras e é tie 
valor lherapeulico uotavclmento su-
perior. 

E por s»r verdade pa<<o o presente, 
que asslgno tn /ide mediei. 

lllo tie Janeiro, 13 tlejinho de 1838. 
—Dr. íhinocl Francisco de A.ecedo 

Júnior. 
(Documento reconhecido pelo Ia! el-

liüo lbrahbn Carneiro tia i.ruz Ma-
chado?. (3) 

I m m i m 

| de Ufanado & G. 
Prodigioso x.iropc de rtaulta-

dos r.mriviil.osí s na aatl im», 
b r o n e b i t o aat l imat loa . co-
txneluche, tosao r.crv.iir. e tc . 

A' Ycmla cm loJaa n» boas 
pliarxa-ias o ilrogaria». (1) 

Gott-ia Salvadoras daa Par -
turiontos 

llimo. sr. dr. Van der Lann. 
Surpielientlldo como e.lou pela ef-

ficacla da vosso maravllbo o prepa-
r a d o , u s G O T T A S SALVADORAS , v e -
nho, pela primeira vez, alleslar n ma-
gullico lesullado que ol.iive com o 
uso do excelleute prodiu lo. 

Sendo minha senhora pela primei-
ra vez, a qual, com algumas de II-
culdade» conseguiu dar á lu i uma 
criança, e approxlmando-se no\o par-
lo, do mi» rrcelava p e l o c s dlfOcul-
dntles, rui aconselhado por aitumas 
pessAa» conhecidas quo llzesac uso 
das Coita» Salvadoras. 

Feliz ld';n : em seguida, procurei 
obter um vldrlnho. de que minha se-
nhora fez uso, .lindo á luí uma nic-
uiiia lei.1 di.po-t» e sadia e com 
muita felicidade que peia prlmeiia 
vez. 

Porto Alegre, 1 de maio de 1901. 
Sou ele. ele. 

AI I I . IXDO FAA.IKJ.IH B Í R B O S Í 

R .a da Varziiilia, u. 133. 

Pcrfumarla3 
A rasa Nunes, eslá vendendo a 

cambio de vinte, o grande sortimeu-
lt> de perfumaria» finas. 

Esla rasa n.lo faz quesllo de ven-
der baralo, faz somente quei t lo dts 
[elaugaiin»—CSSA Koxm. 

R I A DIREITA, N. 53 

V a l d o m l r o S i l v e i r a 

r. 
E r e n n o S i l v e i r a 

Tini o teu eserlptorlo de advocacia i 

RUA DE S. BENTO, 41 
Aceeitam rauia» eiveis, commer-

eiac» e trinduaes resta e nas comar-
cas do interior do Eslado e uo sul de 
Minas. 

C h a r u t o s H a v a n a 

Ao Paraíso dos Fumantes 
Chegou grande remessa de eharn-

tc» Havana, do* melhores fal>r'can-
les Bock, II. Ctay, lloljo de Monler-
rey, Ramou Allones, >illar y Vlltar, 
Pedro Nurlos, Rey dei Mundo, etc. 
etc. Preços sem competidor. Caia 
ymes—U. Direita, 39. 

I n f i u c - n z a 
Cura-se em 3 a 1 d as, eom r. i Pi• 

Jnlas contra a ronstipaçOo, ti-, tlr, 
l ui- Pereira llarreli i, e' preparadas 
| ' ! o pliariniiceulico .s. -»/>/•• -/> Ua i-
"es. Encoiitraiii-se niiicaiwnte na 
ritARMAClA ALUtüiiA, lua Aurora, 'li• 

0 m i i i i s l r o 
d a S a e r r a 

da França, por circular minis-
terial í.os intendenti-s militares, 
prescreveu, na cnvallnria frait. 
ccza, jiara o sancamenlo das es-
tribaii.is e dos ob jec to » quo 
serv iram a eavallos acommetti 
dos tie inórno o emprego da 
verdade ira Agua de Labarra-
que, por ser ella o mais :iegt;. 
r o anlÍBepliro o o iniiis energi 
co desinfuclaiito conhecido. E ' 
sompio esta agua que aconse-
lhamos so empregue. 

O emprego da Verdade ira 
Agua de Labarraque, mistura-
da convenientemente c o m agua 
comniuni, ó quanto basta, na 
verdade, para sanear imuiedia-
tamento o;i lugares oinle o :tr 
est iver mais viciado, para des 
infectar l ogo todas es roupas, 
mesmo as mais inquinadas de 
piatcrins prov indas do indiví-
duos fal lecidos das mais terrí-
ve is epidemias, taes como a fe-
bre nmarella, a peste, o typho, 
o cholero, e para destruir ins-
tantaneamente tu gerinens de-> 
ga.» moltatias tão terríveis. 

Lavando-sa as mãos o o rosto 
com Agua do Labarraque, mis-
turada com agua, fica-so preser-
vado com certeza de qualquer 
epidemia. 

P o r isso, o Instituto de Fran-
ca tomou a peito ' lar ao inven-
tor o sou C iando Prêmio, para 
rccommendar a Agua de La-
barraque á confiança de todos. 

Quasi sempre .leve-se mistu-
r a r a A g u a do Labarraque com 
3 g u a , antes de emprcgal-a. 

Quanto ás dose » e ao m o d o 
de empregar , leia-se o pru?-
pecto que se acha cm volta da 
g a r r a f a . 

A Agua de Lafcarraquo se rve 
d x c l u a i v a m e n l e para o uso ex-
terno. 

A ' v e n d a em t o d a s as b ü a s 
p l i a r m a c i a s . 

P. S. — Desconfiem das imi-
t i ç õ e s ; comprem a Verdadeira 
Agua de Labarraque, e, para . vi-
tal' enganos, reparem bem que o 
loureiro tenha o ent lereçodo La-
boratório :— M A I S O N L. 1' RE ' -
UE, 1.7, R U E J A C O B , P A R I S . 

Avl30 ao publico 
nsiRiu. no BRAt 

A Companliia The S".o P ulo T. 
U)MÃ fn>- er, a titulo de experiên-
cia, 'ará correr, aos domingos, bon-
d*s dlreclos, do Rraz (1* •ecc.1 o) no 
f"»npie Anlar -llra e vlee-versi; ' l ido 
10a rél» o preço da pa*tagem, que 
será cobra tia de uma •» vez. 

E»«e» bonde» Irarlo labolela» Indl-
callva». 

S. Paulo, 10 de mala da 1003, 
A. C. dp. Boitii v 

Gerente da tracçlo 

Despedida 
O abalxo-astiguado, retirando-se 

Omporariamenle em passeio a Por-
tugal e nSo lendo tempo tie rfespe-
dir-se pessoalmente dc iodas as pes 

tie sua amizade, o faz por este 
moio, offereeendo «eus limitados ores-
tlmos em Villa Nova da Cervclrí . 

Oulroslm, declara mais llcar aqui 
como íeu procurador o ?,r. Joaualm 
Vartln» de Lara, com quem poderio 
enlenier-«e sobre qualquer negocio 
.pie llie dbra respeito. 

Araraquiira, 0 de maio dc 19)3. 
l o s i i MA R T I N S DE L A R A . 

Attenção 
Os bilhetes de todas as lote-

rias da Capital Faderal s?,o v « n 
tHâot eom a reduoção de 17 *{,, 
aos prufos do costumo, cas t ra -
do apenas SOO réis a* fracções 
ás qualquer loteria— 36 aa 

CA » » U N I T I U 
Agencia de toda» a» loterias-

Amanclo Rodrigues do* Santo» A C . 
R a a do Rosár io .2 - S. P&nlo 
Endereço te lsgraphlco : Amaa-

cio—Caáza Ao correio, 199. 

E s c o v a s o p c n l c s 

Sorlimento unieo em escovas e 
penles de Iodas as qualidades, arti-
go lirio e preço» resuinidissimos. Ca-
sa Suites. 

IILA DIREITA, -VJ 

AVISOS 

Companhia Mogjana 
Faço publico que no dia 13 tio cor-

rente será alierta ao trafego de pas-
sageiros e mercadorias e para o ser-
viço lelegraplilco, a estação de -.mia 
Itita do Paraíso, no Mlonietro 137 do 
rapial desse mesmo nome. 

Camj/iuas, 10 d ; maio de IDoã. 

J o s . : PKRF.IRA l l e i i n c Ç A S 
Inspeclor geral. 

3 3 I 3 I T A B S 

Racebedopia de Ren-
das da capital 

Faço publico, para conhecimento 
dos ir-, conlrll tilnles, que, porordcin 
do cxmo. sr. dr. secrelarlo tia F a -
zenda, foi prorogatlo abj 31 tio cor-
rente mez o prazo para «rreradaçao 
Eom m c l t a dos seguintes Impostos : 

Soliie capital reallsado tias casas 
de commercio; 

sobre o capital reallsatlo das E m -
presas Industriaes e Soeleda les Auo-
nymas; 

sobre o capital patlicu'ar empre-
gado em empréstimos; 

sobre o consumo de a j i . n d r n l » . 
Findo e.sse |irazo, os referidos im-

postos serio cobrados coin a multa 
de lo »(c. 

Reeeliedorla da capital, 2 t'c maio 
de u o ' ; . — o administrador, A. re, ti-
ra de (Ju-iroz. 

J k . 

H s a l o B a n e m c r i t a S c c i o S a d a 
P o r t u g u e s a do 2 e n c - f i : o n -
c i a 

A direelorla de,ia associação 
J L c o n . ida a lotlos o luembros da 
"S^famil ia da liuaóa cxina. .sra. 

\ Í O Í K I O S J U . TIO São 4or.quini 
sócia beneinerila. dttltifjurd i . nn d 
C r u z de H o n r a , leui to:no as pes-
stla.» tias relaçdes daquoila ando.a 
ex burla e aa. nossos cousoclos, para 
a.ilsllrein á inis^a que, em eonime-
inoraçío aunivecaria tio ialiecimeii-
to da mesma sra . , celebrar se-á ua 
rapella do edllleio scclal, is 1[2 
hora» do dia lt> do mez corrente. 

S. Paul o o Secretaria da R e l'.e-
neiricr.la Soeleda.!n Porlugueza de 
Benelicencia, l i do maio du u j3 . 

I . . A . BAI IRO-O 

1'' sr-rc! r o 

l a u q i i i m i . i i i i o n i o i l o A m a r a l 
P i n l o 

Idallna Moraes do Amaral Pia-
«Io e .seus filhos, José Pinlo da 

Silva \o\aes, Álvaro Plnlo .No-
vaes, Jayine Pinlo Novaes, .'oa-

nuim J. de Moraes IJarrcs, Anlonlo 
tie Moraes Ilarros, Elydla do Moraes 
Rarros e Julia de Moraes Ilarros agra-
decem |.rofun.lamente a Iodos aquel-
les que aeompauliaram á ultima mo-
rada o teu querido c idolatrado es-
poso, pae, irmão e cunhado 

J o a q u i m S u s f s n i o do A m a r a l 
P i n t o 

e convidam os parente» e amigos pa-
ra assistirem á mls<a tio 7'' dia que 
se celebrará segunda-feira, 13 do cor-
rente, na egre,a de Sanla Iphygeala, 
ás 8 l|2 horas da menti». 

Por mais csle aclo, antecipam seus 
agradecimento». 

S. Paulo, 10 de maio de 1805. 

f j h i f t h a d e v e n t o 
Moinho» de vento, americanos, para 

mover pequena» engrenagens e bom-
bas dc a;,'u.i, vendem-se por preço» 
l aralisslmos, na ca-.a llermauil Tbcil, 
rua Diiella, ll. f>. 

Cura radicalmente rlieurr.atismo, 
dôr a lalica e p a r a l i s i a ! 

Pedidos e ericominendas ao nnteo 
agenle, ladeiia do Carmo, n. 0, I". 
C o i m b r a -

Precisamos 10.000 dormentos 1 3oX 
I8XLI c ni, de perob», oleo Jalaliy 
o canella i.rela ele. 

Mandar propostas por escr plo m 
eseriptorio da Lijltl A 1'oic'c, rua 
Direita, 7. 

PLANTAS 
Por ser ópoca lula para transplau-

tar. e por motivo de mudança, a 
l o j a . cia C h i n a vende multo cm 
conla plantas de fruetas, ornameulos 
ele. 

EM! a Eor-uniorita Soolídado 
P:rtugu2za do Esnoíi:o!i:!a 

A directoria desta assocla-
ç l o convida a Iodos tis mem-
bros da família do finado 

exino. sr. V i a c o n d a do S . i o 
T i n t o —so cio lienemei iio ilix-

tiiiytUdo com a Cruz tl* líonra — bem 
eoino as pessòas das reiae.Tc» daquel-
ie saudoso extlnelo e ao» uos>os cou-
soclos, para assistirem a missa que, 
em cominemoraçá.) anniversaria do 
lallecimenlo do'mesmo sr., celebrar-
se-á na capella do edilleio so.:ial, ás 
8 l|2 horas do dia 13 do mez cor-
rente. 

S. Paulo. Secretaria da 11. e II. So-
cietlade Porlugueza du Henellceucia, 
II de maio de l'.>03 

L r i z ArocsTo lUuno^o 
1* secretario 

O s s a n o v a 
Vende-» uma, contlruitla com to-

da a solidez, hygiene e belleza, com 
terraço do liada vista, na alameda 
Isolliiiiann, Í2; para Ira lar, na rua 
Aurora, 83. 

J & . Z t . i B I T i . < Ç 

Maehina para fabricaçlo de G£Z>0 
e agua ;e a.ia, própria liara peque-
n»s .nduslrlas, vende-se na easa 
llermann Thell—Rua lilreila, n. !). 

T i i t a i p a r a t r o r a 
e desenho d» acquarella, vendem-se 
na í/rraria .Vayalhtlr.», rua do Com-
mercio, -7. 

»i D E N T E 8 
A L V O S 

• hftüto fi e«co o perfumado, & bocca aft, 

O S r í T l F S i C i O S mtmm. 
A. r a u x u a . no. iuo i a i u » u . FAA^ 

Casas 
Aluga-se uma oa rua Mamoré, n. 

30, com Ir s dormllorlos cora ja-
nelias; e ouira na rua S. Domingos, 
02: ambas e.-dáo limpas: Irala-se na 
rua Florenclo de Abreu, 3», .sobrado. 

Cran.Ie sorlimento de T O « O S en-
contra-se na LOJA DA CHINA, ite-
inetle-se grab.ulameule a quem o pe-
tlir o eataío -o de fogos A. F. Sarafana. 

Rua Floretieio de. Alrreu, 1 

A M E L H O R H â R G I i E ^ Q O O 

D e p o s i t á r i o : A l f r e d o S c l i c e l 

I r © T e M r i $ 5 

l E ^ r o c L i r e m 

P r e ç o s 
S E M C O M P E T K N C I A 
L . C « r i i i i i R i a c l i & í ' . 

n . T J A n i a a . H E I V T O , j s t . o i 

CRIAÇÃO 
O a l l l a l i a s da raça. p r o d a c t o l eg i t imo ds ave* I m p o r t a d a s . S a l l o s 

o r s a i p l a r * * , t iTomiado* C O T» m e d a l h a d* p r a t a . h o a r a . L e g h c r » , 
P l r m o a t h , O.Tvng-tan, C a t a l S o - * * i i l i a t a . ATOS 0 o ro* a f i a a a a d o s . 

Porcos Berksa l rs f í r s to , l o g i t i m o e . u a le t t to , 1009000 
Forsos Torksh i ra branco, f a r o a n a g u , nm cachaço novo do C 

meies, 50$000. 
L s b r s s b o l h a s , c a s a l , 3O0OOO. 

I n f o r m a s s e * c m m M b c r l a H « d | « 
RUA LIUEIDADE, 36 

problemas, á excepeflo do li. 30 : Po-i 
lydainas, também todos, menos o t 
de u». 24, 23 e 30 ; ClirlsUo, Iodos, 

ENTRETENIMENTOS 
TORNEIO DE MAIO 

C o n c u r s o m p r ê m i o 
.s0i.fr.5KS—Problema n. 21, \anli-

ca . n. 22, Viola ; n. tíá, Calufo.vo; 
li. 24, Troly-litro : n. 25, Paulo, pau; 
li. 20, /loto, olor; n. '27, Moderado : 
li. 28, Casa-o ; u. 29, Caro, carinho-, 
u. 3o, Jahu. 

I). Tenorlo decifrou lodo» esse» 

inenosos de ns. 2j , e 30; Anzu. 
todos, ineno» o n. 30 ; reiiteadliilfi'. 
e K. Brito, todos, menos 20, 2'J e 30; 
tiom X Tino só decifrou os de us. 
21, 2j , 2.1, 27 e 28. Darlco, todo»; 
menos os de us. 20, 27 o 30. 

Problema n. 111 
C h a r a d a n o v i s e i m a 

(Sá Cryslal 
2—1—llebc o pronome este r e -

fresco, 
•V. 113 
S n i f i n a 

(Pelronlo) 
(Jueni dirá que com duas lellia» 
Posso um banquete le dar.., 
I.' ambas cilas consoantes.,. 
E' caso para espantar 1 

JV. 113 
E n i g m a 

i Pelronlo) 
e e e 

e C e 
e e e 

.\s. 114 c nr, 
C h a r a d a s s y n c o p a d a * 

(Penleailiiibol 
3—No manlo de capuz, ha m u 

ponta—2. 
i ClirlsUo) 

3—Nesta cidade, lenho um eniprí-
10—2, 

iv. nr, 
C h a r a d a o l e c t r i c a 

(Sim.lo dc Capira) 
3—Maehina e ave. 

.Vi. 117, l l f l , 110 e 120 
C h a r a d a s t i b u i - c i a a a s 

IK. Ilrilo) 
2—1 

1 . liste inelal é vibrante 
3—3 como uma ave. 

(Uom X Tino) 
2—2. O preço e a luz e a nm* 

ber. 
(Polydamasl 

2—1. O rei da Ilal/a elegante. 
fSá Crvstai 

1 — 1—2. No molulio, e>la lellra 
prende o exemplar. 

M a l a c h a r a d i s t i c * 
Sá Cnjsta— Estilo bons os seu» 

problemas. 
Ihnn X Tino— Recebi. 
Velronio — Idem. Mande as solu-

ções de seus trabalhos. E' condi-
.•lo uecessarla para serem publica* 
ôos. 

Penleadinlto—O seu enigma pot 
Iniclae» eslá errado. 

Anzú—Recebi. 
lktrico—Estamos de aeet'rdo cm 

tudo. lio». Infelizmente, cm um pon-
to nfio posso sallsfazel-o, isto é, c o n -
tar a seu favor duas soluções das já. 
pubbeadas. O collega, que reconhe-
ço que é mui raliente, devo traba-
lhar allm de nirançar um logar 
gno entre os outros concorrentes. 

ERRATA—No problema m l , o u u m o 
ro de syllabai e 2 e uilo 3. No c . 10S, 
é 3, nilo 1. No 108, epenthesica o 
liáo apenlhesica. li, na Mala, ti m*re-
cerem c nío werccrrer, como sabiu 

Carla» nesta redacelo a ' 
I ) . M a r j r l o o 

Tem arados e aulinaes. (Juem pre 
cisar, c.-,ria á Arador, ua rcdace) 
de-Ia folti... 

Â í t e n ç ã o 
Exinas. sras, que eolTrem do utero 

e .los uervos que quiserem curar-.se, 
assim como lo.las a» doenças do» rins, 
ligado, rhenmattanob estômago, i m -
potência, más ld. as, Impressfies, s v -
pbllls etc., ele., escrevam ao Dr. NA-
Ulll, caixa do Correio. 442— !. Paulo. 
Junte 1 scllo tie £00 reis paia a res-
posta.—Para estas consultas, por cor-
respondências, ti iiercssurio uome, 
edade, inora la n syinplomas da doen-
ça. O Iralameulo é simples o Inof-
fenslvo, com vegelaes dos paize» asla-
tico». 

luuumeros alie,lados de pessõa» cu-
radas. 

N.B. — Allcnde chamados par» a 
Interior. 

Cfcras (!a k £duard3 Praia 

Encontram-se * venda n*ste e»»rt-
I tt n o : 

rASTt)* DA nlCTADCRA MII.TCA» 
mAML, 1 volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dictadura con» 
um silvar, de certo amortecido, tnai 
perennemenle desagradavel de lategi-, 
despedido 'entra a vlctorU do jacobl-
oismo político e tio lauatlsmo poíitl-
»!»•!*»; preço, "tOÜO. 

n.i.cslo A»P.aicAicA, I vol.—qn».íi» 
dizer deEea, .í ornais forleeesplen l U » 
III ello que se lem construído coiitr* 
a rai a iieo-anglo-saxouia, (al cono a 
moldaram ua America, um aMonor.j. 
o uso mnllo duro da escravatura, i 
rontarto violento eom raea* barbara> 
o excesso de democracia' utilitário 
a rareurla de uma Iraüeâo; pr»:», 
64000. 

VIAC.I.VI—t voiame»—obraa r e p u -
tadas tl- verdade, inlerefsaab» »aüM 
e tlgor lumioas». pr«.;», I )|000. 

SAXotiB* »AC!o»ai.—i vol. —l ivro 
em qa» o -miaeot» eiertplor rao»tro 
uma nova 'ace da »»u uber e em qa» Çrosaqn* • lsad*Ira, Idea4a neio ir. 

rixrlra l l 'a<» i tar» * m i * , pátria, 
e l o ( t o a i t s e i d« i v>i» tiiniaea-
(5o. t a v a í » as •»* •'•af.f^ío: 1*. 
Ce-ftr» a If»•raneia Iradie,»» 
LlsUrlr». **, v i » <* at<rm> 
mia. » r . |#s»l da e»tat-
ue a . f f » , » 

roíi »:tA.»«a»— t* '» la»c . ( T i i-.»-
ta d» u r r da» «Ceir.ai I o LjorM 
to Estralo Cora.lt « as Irai M 
Imponaotei traea « » « « » llluitrada 
ítcriplor—L Arl o '"imlfrítisn, a l é * 
de muito* • tatere»aall»*la*ot artifao 
sr,» esereven para a fíeeisti 4T 
sabida a loa em Parla, D» 

preço, tfugo. 



Pa r q u e An t a r g t i c a 
. .... A» . 'ife. . .ím ii , glf.jfcu» Mi*'- -k ÍMk—^H^.-. .* JâtmmHfsm ííSL f̂tiiilIjíl' -.. .. 

C o n M P i n * Ü m I m m l l a r i a m m t o i A l á t l teNM 4 I a t a r d o , I M h I i 

Á g u a B r a n c a 

" " " " R I N K 1 0 A R L I V R E — T I R O A O A L V O — B O L I C H E — C O R R I D A S 0 0 K L O N D Y K E 
Ti* 

• N ã o h a e m S . P a u l o p o n t o d e d l v e r s & o m a l » p i t t o t f e i c o n e m m a t e « a u d a v e l i 

(Publicidade Veloz) 

K1CYCLETA—Vende-se uma elegante, 
marca JPeogeot, |ior IOOIOOO. Para 

(ralar na rua Mnrtlnlio Burchard, 
10-A (Braz). 

BANDOLINS íelllo napolitano, a 40». 
V E0| c CO», C a t a Bavi lacqu».Rua 
f . Cento, l l -A, 

Ci A M A S DII Í E R R O e estrados 
' do arame encontram-se lia casa 

do sr. Luís Torre, 4 rua Ilnrlo de 
Itnpetinlosia, onde os seus freguezes 
encontrarão gratuitamente os «Cou-
pons cooperatlvosi. . 

f lTJSTA A P E N A S D E Z T O S -
V T Õ E S annuucio, de cincoli-
s b a s , nesta secçfto. 

Em o v a e s p a r a C a s n i n c n > 
( o s n a L a S a i c o n , r u a 

d c S f i o B e n t o , 1 4 . 

IFINALMENTE chegaram novos car-
tões postaes Incluslvé as apreciadas 

séries dc cinco cartOcs. Os nossos 
cartões, sempre dc I a tiragem, s lo os 
mais licllos, sugestivos c encantado-
res que l.a 110 mercado. Km criau-
oas, Icllias c paizagens nenhuma ca-
sa rlvalisa com a nossa. S. Dento, 
3S-A, Charularla Lealdido. 

1;LAL'TAS de ébano, S chaves a réis 
1 36(000, Casa lieviiacqua. Bua S. 

Efulo, 14-A. 

1'LAl'TINS de ebauo, !> chaves a r.Ms 
23(000, C a s a Bevi lacq .ua ltua 

S. LTnto, l l - A . 

Lu l o - > a p r o n i p l a - s e 
( « d a b r e v i d a d e n a 

c o m 
L a 

S n i s o n , r u a S . l i e n t o , 1 í 

La K i i « o n - > O l l i e l o a d e 
p r i m e i r a o r d e i n p a r a 

v e s t i d a s d e s e n h o r a s e 
m e u i n a s t r u a d e S . B e n -
t o , l í . 

MANOEL IVO DAHBOSA—lecclona 
portuguez, francez c arittimetlen, 

lauto em colleples, como parllcular-
ínente, por preços modlcos. Resldeu-
clo, l l r a a — H o t e l B a r b o s a . 

111'SICAS <le todas as edições naclo-
1 " naes e extraBgeiras, C a s a B s v i 
Jacqua. Uua de S. bento, 14-A. 

OFFERECE-SE uma costureira para 
casa de família ; rua dos Protes-

tantes n. 23, sobrado. 

OFFERECE-SK uma perfeita cozi-
nheira a liem 5, para casa de famí-

lia. ltua dos GusmOes, 00. 

OFFERECE-SE uma criada porlu-
gueza paia todo o sei vb o domésti-

co. Rua Oriente, 10. 

IFFEREC.E-SE uma bòa cozinheira 
"nacional. Largo do Arouche, 17. 

OFFERECE-SE uma boa criada para 
lavar e engomtnar e outros servi-

ços dc rasa de família; dá lluuçn. Uua 
Yplranga, -17. 

«FFERECE-SE um bom jardluelro e 
horlello portuguez, para S. 1'aulo, 

ou para o Interior. Dirlja-se á rua 
llclvetln, 11. 15. 

OFFfcRECE-SE uma lavadeira e en-
gommadciia allemil, o faz serviços 

de casa, para Santos. Trala-sc na rua 
dos I.azaros, n. C. 

OFFKItECE-SE um moço com prati-
ca de copeiro para casa de família. 

Recados á rua Auliaia, 11. ü. 

OFFERECE-SE um moço brasileiro 
para escrlplorio, ou casa de com-

mercio, dando boas rcfercucliis. ltua 
Vlrldlann, n. 20-A. 

AFFERECE.M-SE duas moras, uma 
"copelra o outra para arruinar quar-
tos, ou serviços leves; de nacionali-
dade bcspanhola. yuein precisar terá 
a bondade de dirigir-se a rua Epis-
copal, 27, sobrado. 

OFFERECE-SE uma moça brasileira 
para serviço de dentro, ou copel-

ra, só para fandlla boa e seria. Tra-
vessa do coraçlo de Slarla, cliacara 
11. 10. 

ÜFFERECE-SE uma perfeita cosl-
nhelra exlraugcira, que dá boas 

referencias de sua conducla. Ilua Joio 
Theodoro, 04. 

OFFERECE-SE uma boa rreada por-
tugueza para lavar roupa, ou pa. 

ra arrumar quartose pagem de crian-
ça. Trata-se 11a rua Carmo Cintra, u. 
0, Dom Rcliro. 

OFFERECE-SE um (Odnhelro. Tra-
ta-sc á alameda l iarlo da Limei-

ra, 76. 

OFFERECE-SE uma cnsluhelra alle-
iii l , de boa conducla, á alameda 

Ribeiro da Silva, 30. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar em casa do família e fazer 

mais alguns serviços l e ' e s ; t ra tará 
alameda Barlo dc Limeira, 7G. 

OFFERECE-SE uma bòa coslnhelra 
nacional para casa dc famíl ia; 

rua da Liberdade, 9. 

OFFERECE-SE um perfeito coslnhel-
ro dando Informações do bòa con-

ducla . largo da Republica, 123. 

OFFERECE-SE um bom guarda-li-
vros para casa do commercio ou 

qualquer outro ramo de negocio, inui-
!o conhecido na praça do Commercio, 
dá do si as melhores referencias ; rua 
10 Theatro, ÍÜ-A. 

OFFERECE-SE uma mulher de mela 
edade para qualquer serviço de 

casa de familla, dorme 110 a luguei ; 
rua General Osorio, 81. 

OFFERECE-SE uma copcirn ou la-
vadeira, a alameda do Triumpho, 

« - A . 

OFFERECE-SE itm moço dc 10 an-
nos para casa commercial e uma 

moça de 15 annos para copcira de 
casa de família, porluguczes ; trata-
se á rua Fernandes da Silva, 11. 51 
Braz. 

OFFERECE-SE um mocinho de 1 
annos | ara serviços do escrlplo-

rio 011 domésticos e uma arrumado-
ra de quartos e para outros serviços, 
bcspanhola : rua da Graça, 127, Dom 
Retiro. rrERECE-SE uma costureira para 

rasa de família, trabalhando par 
llgurlno e executa qualquer trabalho, 
dando informações ; rua Dr. Abran-
ches, 41, Sanla Cecília. 

OFFEItECE-SE uma bòa coslnhelra 
nacional para casa de família de 

tratamento, preço 70| meiisacs, á rua 
Conselheiro Furtado, 81. 

OFFKDECE-SIÍ uma senhora brasi-
leira, de meia edade c bom com-

portamento para cosluhar em rasa 
de pequena landlla ; rua do Lava-
pés, 106. 

FFERECE-SE uma bôa coslnhelra 
nacional; largo do Arouche, 88. 

OFFERECE-SE uma criada para ca-
sa de familin; rua Carmo Cintra, 

12, Dom Retiro. 

O1 FFERECE SE uma moça nllcmlt, 
para arrumadclra de quartos, ou 

sorviço de casa, á rua dos Guayana-
zcs. 110-A, porllo I. 

«FFKRECE-SE uma ama com leite 
de 2 mezes, para criar em casa 

dos patrões; travessa dos Estudan-
tes, II. 

OFFERECE-SE uma mulher de meia 
edade para fazer companhia a 

uma senhora só, ou para lomar con-
ta de criança, dando referencias de 
sua conducla; tratar á rua Tres 
Rios, 20. 

OFFERECE-SE 11111 moço para co-
peiro, ajudante do coslnlui, ou 

lavador dc pratos; largo do Arou-
che, l i . 

OFFERECE-SE uma perfeita costu-
reira recem-chcgada da Europa, 

para trabalhar em casas particula-
res ; lua Barito de Iguape, 76. 

OFFERECE-SE uma mocinha porlu-
gueza, dc 14 a 15 annos, para 

pagein, ou copelra ; Irata-sc com os 
pães, á rua do Yplranga, 121, 

OFFERECE-SE uma menina de 13 n 
U Rimos, para pagem ou servi-

ços leves ; tratar á rua do, llippo-
clro mo, 27-A. 

OFFEItECE-SE 11111 moço para rai-
xclro de casa de fazendas, arma-

rinho ou alfaiataria. Na rua da Con-
cordia, 11. 1, restaurante ltosas. 

OFFERECESI-SE duas rriadas alle-
niSs para casa de família, rm-

prcgam-sc juntas ; rua brigadeiro To-
blas, 87, quarto tio. 

AFFERECE-SE uma moça porlupue-
" za, de 30 anno<, para qualquer 
serviço, menos coslnhar e cngommar; 
rua Sl»jor lliogo, 158. 

O1' .'FERECE-SE unia cosluhclrn na-
cional, A rua Maria Thrreza, 3'J. 

OFFERECE-SE um homem porlu-
guez, de mela edade, solteiro, 

para serviço doméstico, ou ajudaide 
dc cosiulin'. Também entende de cha-
cara c jardim. ltua 23 dc Março, 
klosque 11. 3. 

OFFERECE-SE uma moçn portuguc-
za, de 2! annos, para roíieirn ou 

arrumadclra de quarto, dando liúas 
referencias ; rua Fernandes Silva, 20, 
llraz, perto do .Moinho Matarazzu». 

OFFEBECE-SIC uma inoça Italiana 
para coslnhar pnra cnsal sem fi-

lhos, ou senhora s ó ; rua dos Ous-
mões, 11. 105; dorme fóra. 

«FFERECE-SE uma lavadeira que 
lava c passa roupa a I$.'>n0 a dú-

zia e engomma roupa de senhora c 
criança a 2(500 ; alameda Nolhmami, 
32, negocio. 

OFFERECE-SE unia lavadeira c. en-
goinmadeira, coni boas referen-

cias, hespanhola, para ca vi de fami-
lla, a rua Brigadeiro Tobias, 30. 

OFFERECE-SE uma 
uhclra portugueza. 

clntho, 4. 

perfeita cosi-
itua Joio Ja-

0FFERECE-SE um moço portuguez 
para copeiro ou serviços de en-

cerar soalhos; na rua da Consolaçlo, 
328-A. 

OFFERECE.M-SE para serviços do-
mésticos uma menina de 14 an-

iles e um menino de 12, nmbos por-
luguezes; rua Visconde dc Parnahv-
ba, 141. 

OFFEItECE-SE uma bôa lavadeira e 
engoinmadejra para casa de iami-

lia. Travessa dos (luayauazes, 12. 

0" "FF.RECE-SE um bom coslnhelro; 
trata-se 1111 rua Vergueiro, 168. 

OFFERECE-SE unia rreada para 
casa de pequena fainilia, para 

ajudar a fazer alguns serviços, dan-
do liòas iefereuclas dc sua conducla, 
•lio faz questão dc ordeuado; à ala-
meda Darlo da Limeira, u. 139, so-
brado. 

OFFEItECE-SE um coslnhelro com 
bôas relercuclas ; quem preten-

der dirlja-se á alameda dos Andra 
das, 51. 

0FFEREC1ÍM-SE uma perfellacreada 
pnra copei ra ou para arrumar 

quai los; rua Joio Theodoro, 9, fundos. 

OFFERECE-SE duos moças para todo 
serviço de casa de pequena fa-

jnilla, uma menes coslnhar, para tra-
tar á rua de Santo Amaro, 129. 

OFFERECE-SE um moço portuguez, 
do 19 annos, para nrrumador de 

quartes, dando bôas referencias; rua 
de S. Jelo n. 40. 

OFFERECEM-SE duas criadas portu-
guezas, chegadas ha pouco de Por-

tugal, dando boas referencias. Ala-
meda Marlim Burchard, 31 (Uraz). 

OFFEBECE-SÉ uma mulher parn la-
var casas novas e velhas, inobi-

iias ele., com bòa Dança, á rua do 
Rlachuelo, 3. 

OFFERECE-SE uma bôa coslnhelra, 
com pratica de foglo e forno e 

dá referencia de bôa conducla, á rua 
Waudenkolk, 31, Moôca. 

«FFERECE-SE uma coslnhelra na-
cional para casa d ' família de 

tratamento, á rua General Osorio, 
183, sobrado. 

)FFERECE-SE uma criada. Trata-
se á 111a do Braz, 113. 

OFFERECESI-SE um menino portu-
guez, de ló a 17 nuuos, com pra-

tlca de copeiro, e uma nienlna de 10 
a 11 annos paio p.v.cm ou serviços 
leves, d lo bôas referencias; rua 
Anhaia, 20, Dom Retiro. 

OFFERECF.-SE uma coslniiclra do 
forno o foglo, dando referencias de 

sua conducla. Alameda dos Andra-
das, 86. 

OFFERi:CK-SK uni moço brasileiro, 
de 10 annos, pnra copeiro de c.:sa 

de laniilia. Travessa dos Gunyanazes, 
11. 12. 

0 iFFERECE-SE um mocinho brasi-
leiro de 10 11 17 annos, dando ilun-

ça de sua conducla, para serveuto 
do escrlplorio, ou qualquer outro 
serviço; rua da Mouca, 11. 19-C. 

OFFEItECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, branca, tem uma (Ilha de 

2 annos e melo de edade, para cosi-
nliar o trivial; quem precisar podo 
dirigir-se á rua de S. Francisco, 41. 

OFFERECE-SE lima coslnhelra na-
cional, com bôas referencias, para 

3 a 4 pessôas; trala-sc a rua Santa 
Iphygcnla, n. 131. 

OFFERECE-SE uai casal portuguez, 
sem filhos, o marido copeiro o a 

mulher arrumndeirn de quartos ou 
lavadeira. ltua Couceiçlo, 113. 

aS A K N U I T C I O S u e s t a teoçXo 
custam apenas 13000, por tres 

T««*a, não excedendo de c i a c o l i -
nhas. 

pitECl SA-SE dn halill melo olliciai 
1 de barbelr Paga-se bem. 

Rua Maria Marcollna, K5, 

POR motivo dc saúde, vende-se of-
fleina de serralheiro. Para tratar 

com Joio Moilnarl, rua Floreuclo de 
Abreu, n. 114. 

niANOS de alugnel a 20f, 235 o 31» 
1 róis, C a s a B e v i l a c q u a . Rua S. 
Bento, 14-A. 

PRECISA-SE de uma senhora para 
enfermeira. Carlas á directora du 

Hospital Samarllano. Ilua .Maranblo. 

JRKCISA-SE de um meio olliciai de 
barbeiro, ilua do Gazoinetro, 5, 

PIANOS dos melhores nnclores, no-
vos desde réis 1 :!500J, usados des-

de 700f, Cr.sa Bevilaoçiua. ttua 
S. Dento, l l -A . 

g) l t i : C I I 3 . í > l s í ' : <fo « u n a 
l » \ a c n s i n l i o i r a p s i r a 

c n s n ( l e u . -na f a m i l i n , r o -
s í . l o n t o c m S a n t o - ; p i í f e » 
r e - s e | » o r l i i ç | i i e / . n , 011 a l l n -
i n n . T r a t a - s e 110 e s e r i p l o r í o 
d e s t a f o ' ! i ; < , d a s - - í ú a <> l i o -
r n s <!a ( a r d o . 

S I I A N C E I I A U . - J O K T ! ; ; . : - 1,1-
1 ções da o prof. J. BOKMLER. In-
formações, avenida i.ulz Antoiiio, to. 

P E L O J O A K I A TOX 
' T R U A U I R E I T A , l - i 

ÜACCOS USADOS, Vendem-se e com-
"pram-«e sarcos usados em qualquer 
quantidade, no deposito de saccurla 
á rua da Couceiçlo,. 0.1-A. ,.-: 

OFFERECE-SE uma coslnhelra para 
rnsa de pequena familla 011 de 

um homem s i . Ilua do Carmo, 19-A. 

OFFEBKCE-SK uma cozinheira id-
leml, para casa dc fandlla. Trata-

se na rua Rlachuelo, 11. 3. 

OFFEItECE-SE uma mulher para 
lavar e engommar, que n lo dor-

me no aluguel. Trala-sc á alameda 
Darlo de Limeira, 70. 

TU ES CASAS nn rua do llraz, tendo 
armazém 11a frente c moradia de 

família nos fundos, rendendo cerra 
de 400(000 mensaes. Vendem-se • 11 
contos cada uma. Conslrucçlo nova. 
Trata-se na rua de S. Dento, J-U. 

R O A S . B E N T O , < S 4 

T E E E P H O N E , 1.009 

feiude o f f i c i i i í i i d e c o s í s i r a 

Fart ic ipamos & nossa numevoua fre^nezia que acabamos 
do recofcorum variado sortiinento do confecções, capas, pa-
lotots o carricV.s, ultlmca modslos. 

Completo sortimeuto do Ias para vestidos, flauellas, 00-
bertorso e mais art igos proprios para a eacaç&o. 

Variado scx-tiu-.iuto de cortea bordadob, íunsseliuos, 
pr.cn?, npplicaçSaa • tudo luaia que se reforo ao nosso ramo 
de nefo^io. 

h-a nocaas mercadorias s5.o recebidas a g o r a • marcadas 
do aecôrdo com o cambio nctr.al. 

A l ' F A L A I S I t O V A L — R u a S. B e n t o , n . 6 4 
Leandrq, Kctto >C- Madeira 

P.ero-miieiidi eos seus freauezes e consumidores o ' novo s o r l -
niento agora chegado de lanipiõe», luotrea e a r a n d e l l a s para gnz 
e eleclrícidade, como lambrm g l o b o » • a b a t - j o n r n cm musieros es-
colhidos, f o g a r e i r o o a g a s . g a s a c c t y l e u o e á l c o o l , aquecedores 
quarlis a á l c o o l e k e r o s s u e . 

Tosdos os artigos para as Installnções de gaz arelylcno c artigos 
C apparelhos para -ervlços de nguas <• exgoltos. 

Especialidade cm carbureto de cálcio. 
Praças reduzidos, a vista da molhora do 

cambio 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

BUA J0S1' BONIFÁCIO. 28 • 35 A-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 dt 8 horxi, ti J 

pratos, liem preparado e variado, por lfõOO 
T A X E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 409001» 

Vinho de toda m qualidade o liooras finas 

P e n s ã o A l l e m H ; 
li.ternos, 110) e 160*000. Externos, 70*000. Olaria, 5))33 

LUIZ SP1ES3 

LIQUIDAÇAO 
D A 

C a s a d o G u e r r a 
Devido á alta do cambio, resolvemos fazer uma grande llquldaçlo de Io-

das as mercadorias de nossa casa e fazer um novo sortlnieuto; para U,o se-
guiu pnra Paris o nosso chefe, no dia 14 de março, porlauto, faremoi todos 
o possível para liquidar pelo cuslo real 

IODAS AS E3USTENCIAS DA CASA 
Pedimos ás exinas. famílias ler a bondade de n l o fazerem compras sem 

antes verem os nossos preços. 

V a l e i i t l m G u e r r a & I r m ã o s 

Rua Direita, n. 4—Telephone, 853 
S. P A U L O 

A T T E N Ç A o 
l'm marceneiro, brasileiro, accella 

mobílias, ou peças avulsas pura re-
formar, em casa de famílias, ou em 
sua residência. Serviço garantido e 
perfeiçlo, por preços modlcos. Infor-
mações, no Emnorio Francez, rua do 
Commercio, n. 50. 

E 3XT <3- 3 3 i s r :EX E I R O 

Participam ao« seu? amigos e freguezes que estabeleceram uo largo dc S. Beulo, 07 (porllo 
largo) um deposito de maciiinas para a lavoura c Industria, o!eos lubriflcautcs, ferragens, artigos 
para cnnslrucções etc. 

0 chefe'da Urina, sr. Jeffiirson Barreto, bem conhecido Industrial dc Riheirlo Preto, em via-
gem na Europa e Eslados-1'nldos, tem visitado as prlnclpaes fabricas do velho e novo niiindo o dellas 
es lá reme lendo os produelos mais aperfeiçoados c práticos pnra aqui vender com iuslgnllleanle lucro, 
ajudando a lavoura quanta possível, fornecendo machliiismos de primeira qualidade a preços Insigni-
demites, bies como : A r a d o s de diversas qualidades, desde 2£$'i000. E n s o n l i o s do o a n n a , nossa 
especialidade, desde Í40;u00. Semoaclores de algodão e milho. Tecidos de aço para separadores. 
SÔinbaii de nlta * bai\a presslo, grande variedade, desde 15JWKI. M o i n l i o s ]inra café e fubá. 
C o r r e i a s de soai Ingleza, borracha e do algodlo, o que lia de superior; tudo a preços baratlssimos, 
cm relação ao camido e á crise da lavoura. 

ligo d 
nicul 
do fer 

Do ir.ez de Junho em deanle, podemos receber eneomnicndns pira a fnbrlcaçlo de qualquer nr-
r ferro, bronze r madeiras, jiura o que vamos ler os molhores machlnlsmos escolhidos pessôal-
pe.'o nosso chi fe. Também teremos bom deposito de madeiras nacionaes e extrangclras. Tu-

iicccmos u preços bnralisslmos e com prompla remessa para onde nos fòr Indicado. 

, IV. 9 T — S . P A U L O 
I 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d* c h a g a r da E a r a p » 
VENDAS r e n ATACADO E A V A I SI I 

B i n t i i . 9 1 , d i M r c r i ) fon 
(Rua 25 de Março) 

N E V B B » O. 

Não contundir o | 

VERDADEIRO 

P I P P E R M T I 

fle 6 E T Frt res 
R E V E L I A 

' w u i n l p m r t M í m f 
MIOALHAM c u r t o i 
U t»i: l t« fc m u , 

dl 1109 
ACENTE GERAL: 

B. Llgf.ll!, E3.riit'Himnltr;.HBljj 

Pianos novos 
J O S E L U C C H E S I acaba de 

receber grande sorllmeulode pianos, 
que vende u preços liarallsslinoi, pe-
la alta do cambio, tanto a dinheiro 
como a prestações, harnioniuni, 5»oita-
vas, 300$, planos de aluguel n 154 
e a "H. Planos novos 30J. ltua José 
Br. 1 Io, 41-A. 

mODB92IS íâüLISTâ 

OFFEItECE-SE uma criada porln-
gueza para casa dc família s 'ria, 

para serviços internos, menos cosl-
nhar, tem "liastanlc pratica; trata-se á 
rua da Consolaçlo, 126. 

OFFERECE-SE uma bôa coslnhelra, 
dá bôas referencias e lem prnti-

ca do serviço; alameda dos Dambús, 
78. 

OFFEBECE-SE urna lavadeira de 
roupa por preço bnratlsslmo, a 

SOO réis a dúzia, á' vista, na rua lia— 
maylá, com a sra. Maria Italiana. 

AFFERECE-SE uni casal, coslnhelra 
e copeiro, de Ioda confiança e 

bem recommendados; rua dos Gus-
mões, 101. 

OFFERECE-SE uma bôa coslnhelra 
nacional, dormindo lóra. Rua da 

Consolaçlo, t i . 

OFFERECE-SE uma senhora pnra 
cosiuheira ou para criada de den-

tro. Avenida Martluho Burchard, 
CC-A, Uraz. 

OFFERECE-SE uma mocinha al iem! 
para copeira, ou para arrumar 

quartos; para tratar á rua Yplran-
ga, 5. 

LM MIZI K f i l S 6 apenas o m i n -
to canta um annunclo , de eiaoo 

linhas, nesta aecçAo, par trai 
veaes. 

L i v r e s p s r a n o t a s 
Em elegantes encadernações muito 

resislenles, proprios para ulgiheira, a 
400, 600, l í , 1(500,2$ e 3$, na Livra-
ria Magalhles. 

NI A no coMMF.nc.io, 27 

OFFERECEM-SE 3 moças hespanho-
ins para nrrniiiadeiras de quartos, 

ou copelras; rua Amcriro Brasillensf, 
travessa da rua Sanla Rosa, 20. 

OFFERECE-SE uma criada para casa 
de familla, com alguma pratica de 

cosinha, c de bom comportamento; 
dormindo na casa dos patrões, á rua 
21 dc Maio, u. 5. 

Ás pessoas c a r i d o s a s 
llina senhora achando-se cm extre-

ma necessidade, com uma lillia gra-
vemente enfrrma, que. por conselho 
medico, precisa sahlr para o Interior, 
appella para ns pessôas hunianilarias 
para que a auxiliem, enviando pura 
esta redacçSo a-, suas esportulas, que 
vèni alllvlar a sua grave sltuaçlo. 

E i \ V E L O P P i : S P A R A C A R T A S 
Vendem-se na Licraria Magalhnn. 

Rua do Commercio, 27. 

3 L - 3 : € 5 1 ® 3 3 3 - E l l O 

SEIISACi&HAL Ã S C t ^ O 
d o a u r o n n u t n p s r ( u i | i i c z 

M a i á ã s s C e i a 

i : « b a i ã o H v i C 

ORTÜGAL 
da capacidade de 1058 melros cubs. 

dc gaz 
E x t r a o r d i n á r i o a u c c a s s o 

uo K i o de J a n e i r o 
Manda de intuirá da 

3 da 
l ) , , „ „ n i , , Arrhibaiicadas.. . 44000 
1 l C t . O S , entradas -. -J$o5o 

R t f lülhele» á venda na •Brnsse-
rie Paulisls ' , largo do Rosário, ou 
Ourlvesaria Portugueza, rua (Jiilutino 
Bocayuva, !3, Corifeilaria do Norte, 
ne Braz, e no Mais Daratelro, largo 
ila Misericórdia, 4. No domingo, nas 
bilheterias do • Vclodromo 

F R Q N T A O B O A V I S T A 

H O J E — S a M a d o . 1 3 d e m a i o — H O J E 

(A' I hora da tarde) 
D I A F E R I A D O 

( s B s t i B i d o f g s f l i c ç ã u a l e g a h 

n a ( j - m l s o r S o d i s p u t a d a s r c i i l i i c l i s s s i n m s q u i n i e l a s 
o u m e i n o c i i i i i n u t e 

( a 1 Í O p o n l o a ) 
p e l o s l i r a v o K p o l o l a r i s : 

G - a s t e l l u e 

C O N T R A 

P o u l c s t l n p l a s B a n c l a c i e m u s i c a 

A M A M I À — D o m i n g o , 1 4 d o t u a i o — A M A M I 4 

( H H I H E L a S S I M P L E S e D U P M S 
e um deslumbrante 

P A R T I D O 

A O F B O N T A O ! A O F B O N T Ã O ! 

TBEATBO SANTAKNÂ 
Ú l t i m o s aiptct icnloí i 

u i o i i i a i i o e d o m i n g o 

F r e t a s r e É i s 

G R A N D E S N O V I D A D E S 
p e l o c o i i i i f c i e n ò a d n r 

CARISI 

M a t i n ê e 

& 1 3 i 4 d a t a r d e 
o c a m m e n d a d o r C a -
r i a i d a r á u m a p r e n -
da a t o d a s a s c r i a n -
ç a s que c o m p a r e c e -
r e m n a 
M A T I J Í E - J E 

F O L H E T I M 01 

iAVJEH DE MOnrEPIN 

â l m a N e g r a 

XI.IX 
O e s c â n d a l o n a effreja, 

Os convidados apressaram-se em 
aublr para os trens, muilo bniniiha-
flos com as Injurias que rellectiam 
também pouco a pouco sobre clles. 

Helena soluçava. 
Prospero Rivet rangia os dentes. 
Quanto á Corcuuda, ia discorrendo 

mentalmente. 
O cortejo dirigiu-se para JoIuTilIe-

re-Pont, onde deveria ser servido o 
almoço, no hotel da Vacca Neijra. 

No landan dos noivos, n l o se pro-
feria palavra. 
' Ia alli um estranho e receiava-se 
falar deante deite. 

Helena absorvia-se dolorosamente 
BOs seus pensamenlos. 

Acabava de v i r Luciano, qne n lo 
tivera para ella um olhar de pieila-
ide, uma palavra dc pcrdlo e con 
forto. 

Ao contrario disso, deitara-lhe em 
rosto, como a mais Isnominiosa das 
Injurias, estas Ires palavras : 

—A sra. Rlvet I 
I. 

O j a n t a r de n u p e i a s 
E.-tava casada ! 
Ante Ivus e ante os homens, era a 

mulher de Prospero Rivet! 
Assim, Luciano eslava livre. 
E elle arrostara tudo para vir cm 

publico, e sob as abonadas duma 
egreja, dizer a sua mSe e a ella que 
as envolvia em egual desprezo! . . . 

Como se censurava amargamente 
de nlo ter lido a coragem de alTrou-
Ur o escândalo, dc nlo levantar ou-
sadamente a calcça e responder ao 
via ire: 

— M O ! 
Era a mulher de Prospero, e por 

eati*a delia c que Luciar.o fôra preso 
eemo um malfeitor e mandado para 
Bina prisão t 

Pnra (fnlar salval-a é que com-
prorr ettera o íeu futuro, compro-
Bieltera toda a sua existencial 

E só esse pensamento revollava a 
fonlra si mesma ! 

Como se envergonhara da soa fra-
que/n, e o m que raz lo elle a devia 
•díar, e d e s p f r i a r ! . . . 

Erriquanlo Helena pensava Isto, oa-
*ia g.-.rgalladas nns carruagens qne 
iegninm a so». 
• Buranfe alguns In dantes, baixou as 

tfliKiras w i a u l o vér Prospero 

sentado em frente delia, envolven-
do-a em olhares dc fogo, upesar das 
furtadellas ameaçadoras que lhe lan-
çava Julla Tordter. 

por tini, pararam os trens. 
Tinham chegado no cáes de Join-

ville, cm frente do hotel onde o al-
moço e o jantar estavam enconimen-
dados. 

Prospero foi o primeiro a descer, 
ajudou Helena a apesar e, npesar da 
sua resistência, constrangeu-a a to-
mar-lhe braço. 

Julla, furiosa, toda tremula, apos-
sou-se do outro braço do genro. 

Os convidados deram entrada no 
salão do 'restaurai!!', ruldosameule. 

I in almoço paulajruelico esperava 
os convivas", atinoço que, á cxcepçlo 
duma fritada enorme e duma abun-
dante caldeirada cujos elementos na-
davam no .Mame uma hora antes, 
compunha-se exclusivamente de pe-
ças frias, aves com galantine, paste-
lões, presuntos de York ele. 

A triste Helena teve que soITrer 
uma avalanche de gracejos de um 
espantoso mau gosto, que por felici-
dade nlo comprehetidla, mas que, 
apesar disso, por um instinclo de 
pudor, lhe traziam grande vermelhl-
dlo ás faces. 

O almoço concluiu. 
Devia-se jantar ás 8 horas. 
Ao levanlarem-se da mesa, orga-

nisaram jogos de toda a qualidade 
no jardim, c os pas<eios no rio que 
fazein parle Integrante de todo o 
programma de casamento popular, 
quando se vai festejar em qualquer 
aldeia das margens do Marae. 

A noiva ficou, enllo, separada do 
noivo, o que rara a infeliz Helena 
constituiu um verdadeiro alllvio, em-
bora momentâneo 

Desejaria que essa separacio fosse 
eterna. 

Durante um inslanle, Julla Torlier 
e o genro licaram a sõs no jar-
dim. 

Prospero liebera em excesso de Io-
dos os vinhos, sobretudo Champa-
gne. 

Seutia a cabeça pesada, a escal-
dar, e prevendo uma série de des-
gostos inevitáveis, mostrava-se de 
um terrível mau humor. 

—Parece triste, meu Prospero. .— 
disse-lhe Julia nffeclando os modos 
de rapariga apaixonada e pretencio-
sa, o que tornava a sua deformidade 
mais grotesca e repeilente —Tem al-
guma cousa que o contrarie 1 

O ex-calxciro viajante u lo respon-
deu. 

—Parece-me, contudo, qne eom-
irl todas as minhas promessas, que 
t>e sacrijjq'j»i tudo. meiir.o raiaba 

Iliba, ipio nada nos Impedirá d'ora 
avante de vivermos um para o ou-
tro, e que, por conseqüência, devia 
estar contonte, satisfeitíssimo... En-
gano-mc f 

Prospero regougou, com as sobran-
celhas franzidas, a iroute enrugada: 

— O que mais me alegrou e diver-
tiu foi o que se passou na egreja de-
pois da missa !. . Fo! um escaiidalo 
vergonhoso.. . um cscandalo sem pre-
cedentes! . . . Alô os jornnes «inanhl 
h l o de falar nisv>... 

— E que mal lhe pôde fazer slmi-
lhante cousa l 

— Torna-me ridículo, o quo me 
desagrada bastante, eis tudo! 

— Ridículo, tu I Nunca. A mim c 
que as injurias foram dirigidas. . . 
As ameaças eram para mim ! 

<Jue linporiaucia podem ler as 
injurias e as ameaças do um evadldo 
da prlslo I Está seguro e tranquillc, 
que cu saberei vingar-me... Neris ! 
Verás! 

— M o falemos cm vinganças... 
—Tens razlo...—disse a * horrível 

mulher com caricias na v o z . — f a l e -
mos de n ó s . . . do nosso amor . . . 
do nosso futuro... de toda a felici-
dade que t« quero dar. . . 

Ouvindo aquellas palavras langul-
das. Prospero fazia i arantonhas. o 
que ulo Impedia Julia de se lhe sus-
pender no braço, olhaudo-o de baixo 
a cima e pondo os olhos em alvo. 

Os collegas do cnlxelro viajante, 
animados pelas llbaçõcs, tinham com-
binado procurar o noivo. 

Avistaram no exaclamenle quando 
Julia lhe falava a meia voz com re-
quebros de ingênua e acercaram-se 
sem rnldo. 

— Eh! Eh! — exclamou um delles 
com uma alegria mais franca do que 
conveniente, — eis a sogra (laudo a 
seu genro licções necessarias para o 
liom êxito do'casamento. 

— Parece-me, maml, que é ante-
cipar-se demasladamenle porque os 
assnmplos nupclaes nlo i: preciso qu" 
sejam tratados antes da noite. 

— E olhe que o nosso amigo Pros-
pero é um stijeilinko que nlo preci-
sa de conselhos para ser urn marido 
como é preciso t . . . 

— Respondo por elle ! . . . 
Prospero principiou a rir. 
Julia fez-se muito pallida, e um 

ciarão vermelho brilhou uo fuüdo 
das suas pupilas. 

I'ma hora antes de janlnr chamou-
se um tocador de realejo que passa-
va e aos sons da sua musica desati-
nada Improvisaram-se uo jardim pol 
kas e quadrilhas. 

{Ctjnlii lia) 

J u n t a C o u i n i e r c i n l 
Sesslo ilc ia de maio de l!Kl'i. 
Presidente, Joio Cnndldo Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade ; dc-
iiulados Joio Antônio Julilo e llippo 
lyto da Silva. 

EXPEDIENTE 
Offici'0 . 
Uo syndico da Camara Syndlcal 

dos Corretores da praça da San 1 os, 
commuiilcaudo que tomou posse, em 
8 do corrente, a Camara eleita com 
posta dos srs.: syndico, major José 
Einllio Ribeiro Campos; adjuntos, 
ijuilltilio Haiti, Eduardo D. Veriot e 
Joio de A: reu c Silva—Inteirada. Ar-
chive-se. 

fle/jnertmentoi: 
I)e Almeida e pinto, desla praça; 

Flores A- Novaes, da de Santos, para 
o nrriilvninento dc dlstratos soclaes 
— Arrhlvem-se. 

De Gonçalves. Duque 4 C., Macha-
do llnrliosVi 4 C., N. Pccri A C., des-
ta praça, para o archivamrnlo de 
seus contratos soclnes— Archivem-se. 

De Theobnldo Varoli, Machado Bar-
bosa A C., N. Peecl 4 C., Gonçalves 
Duque A C., desla praça ; Euzelilo 
Rodrigues Silva, da dn llôa Vistadas 
Pedras ; Jos«í de Paula Machado, da 
de Jardinopolls, para o registro de 
suas Urinas conunerclaci — Regis-
trem-se. 

De Naltiau A C., como agenles ila 
Companhia dc Seguros AUiance ,4s-
snranrr i'.oni[i-.lny Md., para o archi-
vnmeulo de documentos referentes a 
esta companhia— Deferido. 

I>e Fontoura A C, desla praça,para 
o registro da marca que adoptaram 
para os cigarros dc sua mauipulaçlo 
—Registre-se. 

Dc Ave Ino Ferreira A C., desla pra-
ça, para que a Junta lhes dè nucto-
risaçlo para continuar a eseripta nos 
livros legalisados para a lirma de 
Fontoura, Ferreira A C . de que s l o 
succes-ores—Se os livros estiverem 
escriptumdos nlo lem togar o que re-
querem; mas se estiverem cm bran-
co, apresentem a csl» ítepariicâo pa-
ra serem lavrados os termos Se tran-
sferencia. 

De Khalll Kurjr, Interpreteeommer-
merrial, pnra o arebivamento do co-
nhecimento do pagamenlo do impos-
to de prolisslo—Deferido, sendo o 
suppllcante reintegrado nas funcç»>s 
de seu officio. 

De Rayiriundo Lencl, socio solidá-
rio d* Orat» (justavo t e m i A FÍUJO, 

desta praça, para ser ndinlltido A ma-
trirula dos commerc.iantes— Matricu-
le-se. 

M e r c a d o s d e c a m b i o 
CAMA11A SYXD1CAI, 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
nllixou hontem iis seguintes labellas: 

CO dias á vista 

Londres iC 41(10 10 OjlG 
paris 572 876 
Hamburgo 700 711 
Itália B77 
Portugal 30S 
Novn- York 2. ü.so 
Soberanos lá&uuo 

Extremos: 
Contra banqueiros, 16 3|8a 16 S3|32. 
Contra caixa iiiatrlz,IO!>;3a IOI3j3i. 

Fm egual data do anno passado: 
Foi snnlificado. 

Conimunlcsções da Praça do Com-
mercio. 

Santos, 12 (ás 11.57)— Bancário, 18 
3|4; particular, 10 I3|I6. 

Mercado, estável. 
CAMBIO 

FIO, 12 

limas 

10.13 
l i . 20 
S."0o 
i . V ) 
i. 35 
i .23| 

banetis Bancos 
CL-.np. 

16 
13|10 
25fi2 
35 [32 

3il 
23|32 
23|32 

30 
1(8 Iil." 
I3|31j* 

Í7|3! 
27(32 
r i j i o 
13jl0 
i:i|io 

l 
Letras Mercado 

1G 
27|32 
!3|16 

s/teir. 
25,32 

S M r . 
2:;|32 

Estável 
Paraly. 
Ap.esia. 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 

:.20$ 
oao» 

de S. 

63S 

TRAXSACÇLF.S RKA LISA IIAS I IOXTFM 

13 letras do B. C. Real, 8 «fc a 42» 
8 idem, idem.a l i s 

15 ar-õesdaC. Mogyanaa 327t 
20 Idem, Idem, a s « 4 

0 Idem, Idem, a ü2*» 
5 acçõesda Conip. Paulista,a-2284 

A HORA OFFICIAL 

S seções da C. Paulista a 228* 
Kl idem, idem, a i 2 7 | 
20 idem, Idem, n 2-27» 
2'í letras do B. C. Real, 8 «fc, a 41» 
8 idem, idem, a 41* 
2 idem, idem, a 41* 
4 idem, Idem. a 33* 

100 acções da C \ Paulista (30 dias. 1 
vontade do vendedor;, a 147* 
U L T I M A S O F T E R T A B 

FI-XDO» prni.tcos Vend. Comp. 
Apólices do Estado 990* 
Ajioliees geraes de 

» "\t . . . . «r 

Apólices geraes de 
B °i„ emprestimo 
de 1803 (ao porta-
dor) . . . . 

Apólices do Estado 
do Paraná [do va-
lor dc õOOt). . 

Idem, juro 7 °|0 . 

Letras da Cantara 
l* empréstimo. , 
3o empréstimo. . 
4a empréstimo. . 
5° emprestimo. . 
6" emprestimo. . 
7° empréstimo, , 
Idem do 7 o emp. a 

30 dias, í vonl. 
do vendedor. • 

Letras daC. de San-
tos (1" emisslo) 

Idem Idem (i" cnds-
slo; . . . . 

Idem idem de S. 
Carlos da 3* série 

Idem da Camara 
de S. S lmlo. . 

Idem Idem (2* emis-
slo) . . . . 

Idem Idem de Ca-
sa Branca. . . 

Letras da C. do 
Campinas (ex-ju-
ros) 

Idem dc Campinas 
do 200» . . . 

Letras da C. de Ca-
pivarv. . . . 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras 

Idem da C. de Sta. 
ltlla ( l l sério . 

Idem Idem da 2-. 
Idem da Camara de 

Rio Claio. . . 
Idem da Cnmarado 

Juudlahy. . . 
Idem de Limeira . 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e In-

dustria . . . 
Credito Heal cart. 

hypotbecaria. . 
S. Paulo. . . . 
Idem ( to dias). . 
t n l l o de S. Paulo. 
Comm. Italiano . 
Industrial Ampa-

rense . . . . 

4008 
«50» 

Paulo. 

71$ 
8C» 

- 81» 

885 8Í» 

70$ -

708 — 

— 25* 

— 7S8 

1409 120» 

— 4C8 

— 318 

— 2008 

75» — 

319* 343» 

25* -
427» 

21* 
2238 

12?* 

15» 

35* " 25* 
ACGftES DE COMPANHIAS 

Mogyana. , . , 23i» 229» 
Idem, idem, Int., 

a 30 dias. . . — — 
Idem,Idem,a 30 d. 

A vont. do vend. — — 
Paulista . . . . 229» 127* 

jdjabtdero, a 394. ^ a i f 

70» 

300» 

1038 
10(1» 

40) 

105» 

200» 

80» 
83» 

Idem,Idem, o 30 d. 
á vont. do vend. — — 

E.de Ferro de Dou-
rado . . . . — 210» 

Melhoramentos S. 
1'aillo . . . . — 458 

Fabril 1'aullslniia . — — 
Paulista dc Eleclrí-

cidade de Limeira — — 
Antarclica . . . — — 
E.de F. do Arara-

(luara . . . . 
Industrial dc S . 

Paulo . . . . 
Mac l lnrdy . . . 
Vidraria St. Maria 
Luplon . . . . 
Mecluiulca . . . 
Telephonlca. . . 
Agua Superaris do 

Hrasil (Int.) . . — — 
Empresa Águas e 

Exg. de II. Preto 3008 220» 
DEBENTURES 

Norte Paulisla . . — — 
C. Fab. Paulistana 190* — 
Empresa Aguns e 

Exg. de 11. Prrto 03» 88* 
Industrial de S . 

Paulo, ex- juros. 200* 18j» 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real dc 
0 X • • • • 34» 30» 

Idem de 0 \ a 30 
dias . . . . — — 

Idem 8 °I„ . . . 434 41* 
Idem 8 «|. a 30 dias — — 
Banco U. S. Paulo 50» 40» 

PHEÇO n o CAFK EM SAXTOS 
A Assoclaçlo Commercial recebeu 

o seguinte telegramina: 
SANTOS, 1 2 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na bine 3»900 por 10 k l -
Ios. 

I * \ p o r t a d o r e s 
Relaçlo dos expcrladores que pa-

garam direitos, hoje, na Itecebedoria 
de Rendas: 
Prado Chaves . , . 
II. Ellls 
Krische 
Naumann Gepp. . . 
Ilard Rand A (,'. . . 
Zerrenner Biilow. . 
M A C 
Rolei 
Mar. I.aiigblin . . . 
Prado Lima. . . . 
II. Wollje 
Th. Wiile 
1. D. Martins. . . . 
T. M e t r o p o l . . . . 
O. 3. Lima . . . . 
Amazonas & Freire. 
Ççato de . 

14: li? 3*000 
1(1:817*' idO 
10:105*201 
9:681*708 
9:2258500 
5:4148 MW 
2:887*200 
2:4Ofi*e00 
2:4"«*noO 
2:105*250 

001*5'» 

5»051 
6*noo 
0*0(10 
5*17* 

80:4151810 
. . . 25 1)37* Í(kÍ 

7.24S|820 

Sirianni 2S3J» 
Diversos 215:00 

t t e n d i i n e i i t v s l U c a e s 
CANTOS, 12 
Itecebedoria: 

Exportação C3.917»-i38 
laipustos ol»99l 
Estampl lhas" , II» «W 

Total 70:Oil|52J 
Em egual data de 1901: 
Foi feriado. 
Alfândega; 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Licença — 
KslaaipUüaa . . . l(",|50»> 
Verba 3J1Í'HO 

lit):U09|673 
Em egual dala de 1934 : 
Foi feriado. 

V a l o a d * a u p * 
Taxas que vigorara*» Ujj* j w i v». 

jcs de ouro da AikudejA: 
London BanK 10 1(2 
Ri ver Piais Uaoli 40 9,1,; 
Couuuerclo e ludaitrU. 16 9] 10 
lfaucu AUe ilio 10 9<1A 
4iUU d» t o b r a u j í , 4 0 11|16 

A v i s o a t m a r í t i m o * 
SANTOS, 1 2 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor nacional tinatcv, de Parana-

guá, com 3 dias, carga vários gêne-
ros, de 277 toneis., consiguado » 0» 
Santos. 

Vapor francez Canariai, do llavre 
e escalas, roai :;l dias, vários gêne-
ros. de 1791 tons., a J. A. Uouqui L 

Sabidas pnra : 
Buenos Aires, com café, o vapor 

francez Carolma. 
Duenos-Alres, em lastro, o vapor 

a l l e m l o SmuHtbery. 
Rio de Janeiro, com vários g nc-

ros, o vapor nacional Guatca. 
Ido de Janeiro, eom vários gêne-

r o s o vapor nacional Garcia. 
Despachado para : 
Rio dc Janeiro, rom vários ceue-

ros, o vapor nacional Prudenl • 1!» 
Mora*». 

Vapores e*p'rndos no Rio 
Portos do norte, «Alagoas». . 
Portos do nort», «Irlsi . . . 
Buenos Aires, «Meipomene» . 
Rio da Prata, .oropesa. . . 
Ltrerpool e estas., .Vieloria' 
Hlo da Prata, «Attantlque» . 
Santo«, 'Malnz-
Santos, . Prinz Sigisannd» 
Llverpool e e*rj., .Tinloreto" 

M 
15 
15 
10 
17 
17 
18 
48 
18 »-> 


